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APRESENTAÇÃO 

Este documento foi proposto por uma comissão de Reformulação do PPC do 

Curso em Engenharia Mecânica do IFBA, campus de Vitória da Conquista/BA (Portaria 

Nº 77 de, 11 maio de 2023) para atualizar as diretrizes norteadoras do Projeto Pedagógico 

de Curso Superior de Engenharia Mecânica  de forma a atender às exigências normativas 

apontadas na Resolução n° 02 de 24 de abril de 2019 que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais dos Cursos Superiores de Engenharias, nos Princípios Norteadores das 

Engenharias nos Institutos Federais, na Resolução MEC n° 07 de 18 de dezembro de 2018 

que estabelece as diretrizes para Curricularização das Extensões na Educação Superior e 

na Resolução Regimental IFBA n° 24 de 15 de outubro de 2021, do CONSEP. Ademais, 

este Projeto Pedagógico de Curso (PPC) traz também uma importante atualização na 

oferta dos componentes curriculares básicos, profissionalizantes, específicas e optativas 

para formação do curso. As modificações implementadas permitiram uma modernização 

dos conteúdos dos componentes curriculares de forma a atender as exigências dos 

Conselhos Federal e Regional de Engenharia e Agronomia apontadas na Resolução n° 

1010 de 22 de agosto de 2005 do CONFEA. 
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A Tabela 1 apresenta os dados gerais do curso de Engenharia Mecânica do IFBA, 

campus de Vitória da Conquista, Bahia, que terá previsão de início no primeiro semestre 

letivo de 2024.1. 

Tabela 1 – Dados gerais do curso de Engenharia Mecânica. 

 

Habilitação Bacharel em Engenharia Mecânica. 

 
Endereço Av. Sérgio Vieira de Mello,  3.150,  Zabelê,  Vitória 

da Conquista/BA, CEP 45078-900. 
 

Descrição do Curso Curso de Engenharia Mecânica. 

Regime Acadêmico Periodização semestral. 

Número de Vagas 80 vagas anuais. 

Turno de Funcionamento Vespertino/Noturno 

Número de Turmas 1 turma por semestre (40 alunos). 

Regime de Matrícula Semestral. 

Regime do Curso Sistema semestral (créditos). 

Tempo Mínimo para 
Integralização 

 
5 anos (10 semestres). 

Tempo Máximo para 
Integralização 

 
10 anos (20 semestres). 

Total de Créditos 252 créditos. 

 
 
 

Distribuição da Carga Horária 

Teóricas sem PFC: 2595 h. 
Práticas: 510 h. 
Projeto final de curso 
(PFC): 60 h. 
 Estágio obrigatório: 165 h. 
Atividades curriculares 
complementares(ACC): 60 h. 
 Atividades curriculares de extensão (ACEX): 
390 h. 
Total: 3780 h. 

 
 

Forma de Ingresso 

SISU e Editais, utilizando nota do ENEM ou legislação 
vigente, transferência interna, transferência externa, 
portador de diploma de nível superior e outras formas 
previstas nas Normas Acadêmicas do Ensino Superior 
(NAES) da instituição. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Engenharia Mecânica do Instituto Federal 

de Educação Ciência e Tecnologia (IFBA), campus de Vitória da Conquista, resulta de 

uma construção coletiva com a participação efetiva e dialogada do corpo docente, por 

meio de uma comissão para elaboração do mesmo. 

Este documento converge para o desenvolvimento de competências e habilidades 

necessárias a formar um engenheiro mecânico, apto a se adequar às mudanças científicas 

e tecnológicas constantes do mundo do trabalho, capaz de criticidade, observações, 

formulações e questionamentos que farão parte de sua prática nas suas demandas locais, 

regionais e nacionais. 

Por assim dizer, o PPC está em conformidade e entrelaçado as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) dos Cursos de Graduação em Engenharia, Resolução nº 2, 

de 24 de abril de 2019, ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) IFBA 2020- 

2024, Projeto Pedagógico Institucional (PPI) IFBA 2013. Os dois últimos fundamentados 

nas características e necessidades políticas, educacionais e socioeconômicas do Estado da 

Bahia e nas condições de ofertas educacionais propostas pelo próprio IFBA. Sendo estes 

os documentos vigentes na data de elaboração deste PPC. 

Ciente de sua responsabilidade na formação dos novos engenheiros mecânicos, o 

PPC alinha seu pressuposto a concepções de qualidade e equidade no ensino, 

planejamento educacional, valorização do educando, ensino transversal, multidisciplinar, 

inclusivo e plural sempre com o intuito de garantir os princípios básicos da democracia 

viabilizados pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996. Portanto, o presente documento se organiza como um escopo teórico que reverbera 

na prática com critérios indispensáveis à formação desse sujeito capaz de entender aos 

Engenharos Mecânicos em um contexto social de permanente mudança e estar apto a 

esses  enfrentamentos. 

No âmbito do IFBA, no campus de Vitória da Conquista, o curso de Engenharia 

Mecânica se apresenta de forma relevante no contexto social e busca assegurar aos 

educandos em formação, um vasto alcance acadêmico com o intuito de atender às 

necessidades tecnológicas e científicas no município e cidades circunvizinhas, ou mesmo 

no plano estadual e nacional. Ademais, o curso está embasado no binômio tecnologia- 

educação, pilares educacionais que dialogam com o conceito de cidadania. 
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1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

 O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA) foi 

criado pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. O IFBA é um centro de 

referência do ensino tecnológico do nordeste do país e tem como missão: 

 
Promover a formação do cidadão histórico-crítico, oferecendo ensino, 

pesquisa e extensão com qualidade socialmente referenciada, 

objetivando o desenvolvimento sustentável do país (IFBA, 2018a, 

32). 

 
No que concerne às diretrizes que norteiam os Institutos Federais de Educação, 

se orientam pela concepção de equidade, justiça social, competitividade econômica e 

geração de novas tecnologias. Dentro desses pressupostos e atendendo aos princípios 

norteadores do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) (BRASIL, 2007a), os 

Institutos Federais devem responder de forma ágil e eficaz às demandas crescentes por 

formação profissional, por difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos e suporte 

aos arranjos produtivos locais. A partir desse cenário, o IFBA coloca em prática a visão 

institucional prevista em seu Plano de Desenvolvimento Institucional: 

 
Transformar o IFBA numa instituição de ampla referência e de 

qualidade de ensino no País, estimulando o desenvolvimento do 

sujeito crítico, ampliando o número de vagas e cursos, modernizando 

as estruturas físicas e administrativas, bem como ampliando a sua 

atuação na pesquisa, extensão, pós-graduação e inovação tecnológica. 

(IFBA, 2020, p. 83). 

 

O IFBA possui uma estrutura pluricurricular, verticalizada, multicampi e 

descentralizada, especializada na oferta de educação profissional e tecnológica nas 

diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e 

tecnológicos com sua prática pedagógica, conforme está previsto em seu PPI (IFBA, 

2013b). 

Na construção do texto ora apresentado são consideradas as finalidades da 

instituição como estabelecidas no estatuto do IFBA, tendo destaque os incisos II, V e IX 

do artigo 4º (IFBA, 2009). Tais finalidades estão em completa harmonia com o Curso de 

Engenharia Mecânica no IFBA, campus de Vitória da Conquista, pois o conhecimento 

científico e tecnológico torna-se cada vez mais importante no equilíbrio entre os setores 

produtivos, desenvolvimento socioeconômico e a manutenção das condições de 
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sustentabilidade do meio ambiente. 

O IFBA é resultado das mudanças promovidas no antigo Centro Federal de 

Educação Tecnológica da Bahia (CEFET-BA). Com tradição centenária no ensino 

técnico-profissional e há mais de uma década no ensino superior, o instituto atua em 

sintonia com as demandas profissionais do mundo do trabalho, contribuindo para a 

cultura empreendedora e tecnológica do Estado. Com essa mudança houve alterações no 

estatuto e regimento interno, bem como do Projeto Pedagógico Institucional (IFBA, 

2013b). Portanto, os institutos federais e, obviamente o IFBA, já nascem tendo na sigla e 

em sua essência a vocação natural para o desenvolvimento tecnológico como um de seus 

princípios norteadores. 

O IFBA é uma instituição equiparada às universidades, mas possui abrangência 

diversa e mais ampla, oferecendo desde a educação básica, passando por cursos técnicos 

de nível médio, graduação até a pós-graduação. Possui, ainda, mais de 40 grupos de 

pesquisa e projetos de extensão, atendendo às demandas sociais para o desenvolvimento 

socioeconômico regional. 

A trajetória do IFBA teve início em 1909 com a criação da Escola de Aprendizes 

e Artífices da Bahia. No interstício de tempo entre 1909 e 1940, sua missão estava 

centrada na preparação profissional dos excluídos da sociedade, dos desvalidos e 

operários artífices. O ensino era predominantemente manufatureiro-artesanal, o que 

correspondia, basicamente, às características produtivas na Bahia deste período, que se 

definia por uma economia estagnada, do tipo tradicional e cujo setor industrial vinha 

caindo desde as últimas três décadas do século XIX. A partir da década de 1930, com as 

mudanças que já vinham ocorrendo no Brasil, reflexo interno das crises externas (crise 

econômico-financeira e militar) que implicaram em transformações na estrutura 

socioeconômica e na ordem político-jurídico do país, a instituição sofreu uma série de 

modificações, tanto no seu aspecto didático-pedagógico como no seu dimensionamento 

físico e administrativo. Ocorreram ampliações no espaço físico, bem como mudanças na 

oferta do ensino profissional. Por força do Decreto Lei Nº 4.127, de 25 de fevereiro de 

1942 (BRASIL, 1942), a Escola de Aprendizes e Artífices da Bahia passou a ser 

denominada Escola Técnica de Salvador. Em 1943 foram criados os primeiros cursos 

técnicos: Edificações, Pontes e Estradas, Artes Aplicadas, Desenho Técnico e Decoração 

de Interiores. Em 20 de agosto de 1965, a Lei nº 4.759 (BRASIL, 1965) modifica a 

denominação da instituição para Escola Técnica Federal da Bahia, a ETFBA. 

A partir da década de 1970, a ETFBA passa por grandes mudanças na sua 

estrutura orgânica-administrativa e nos seus processos acadêmicos. A legislação 
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educacional, em âmbito nacional, sofre significativas modificações, refletidas na estrutura 

organizacional. Novos cursos surgem e a dinâmica didático-pedagógica da escola passa 

a ser definida por novos parâmetros. Essas mudanças estão também relacionadas com as 

transformações econômicas que vinham ocorrendo no Estado, principalmente na Região 

Metropolitana de Salvador, de grande concentração populacional e produtiva (LESSA, 

2002). 

O ano de 1993 foi um momento destacado na história da instituição, com sua 

transformação, por força da Lei N. 8.711 (BRASIL, 1993), em Centro Federal de 

Educação Tecnológica da Bahia – CEFET/BA. A transformação é acompanhada da 

incorporação do Centro de Educação Tecnológica da Bahia – CENTEC/BA. Em outubro 

de 1993, foi criada sua primeira unidade de ensino descentralizada, na cidade de 

Barreiras. No ano de 1994 são criadas as Unidades Descentralizadas de Vitória da 

Conquista, Eunápolis e Valença, dando um caráter multicampi ao CEFET/BA, com a 

administração centralizada em Salvador. 

A partir de 29 de dezembro de 2008, com a criação da Lei nº 11.892 (BRASIL, 

2008a), os antigos Centros Federais, Escolas Agrotécnicas e Escolas Técnicas vinculadas 

às universidades, passaram a compor a Rede Federal de Ensino Profissional, Científico e 

Tecnológico (RFEPCT), incluindo-se, entre estes, o CEFET/BA, que, desde então, é 

denominado de Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia. 

O IFBA tem como órgão executivo a Reitoria, instalada em Salvador, capital 

baiana, e caracteriza-se como instituição multicampi. O Instituto Federal da Bahia possui 

atualmente 33 unidades espalhadas no estado da Bahia, sendo 24 campi em pleno 

funcionamento, um em implantação, 01 núcleo avançado, 06 centros de referência, 01 

polo de inovação e 01 reitoria. 

Atualmente, o IFBA possui mais de 36 mil estudantes (entre as modalidades 

presenciais e à distância); 300 cursos presenciais (cerca de 90 cursos distintos, sendo 07 

cursos de pós-graduação, 27 cursos superiores, 36 cursos técnicos e 03 cursos técnicos 

EJA); 17 cursos à distância (sendo 01 pós-graduação, 06 cursos superiores e 06 cursos 

técnicos). Para atender toda essa demanda a instituição conta com cerca de 1.700 

professores (aproximadamente 1.500 efetivos e 200 substitutos) e mais de 1.000 técnicos 

administrativos. A Figura 1 ilustra a distribuição geográfica dos campi do IFBA no estado 

da Bahia, bem como, apresenta os cursos atualmente ofertados no campus. 
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Fonte:   https://portal.ifba.edu.br/campi/escolha-o-campus. 

 

1.2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CAMPUS DE VITÓRIA DA CONQUISTA 
 

Vitória da Conquista se localiza no semiárido baiano, constituindo-se na terceira 

maior cidade da Bahia, a cerca de 550 km da capital. Exerce sobre a região sudoeste do 

estado uma forte influência comercial no setor de serviços, sendo que nos últimos anos 

há um desenvolvimento acentuado no ensino superior público e privado. 

A cidade é uma importante agregadora na mesorregião do centro-sul baiano e no 

norte de Minas Gerais com forte influência econômica, social, rodoviária, aéreo- 

portuária, dentre outras. Dados do IBGE do ano de 2019 estimam que a população de 

Vitória da Conquista chega ao número de 338.480 habitantes (IBGE, 2020). 

O município tem um tipo de clima tropical que é amenizado pela relativa altitude 

de sua localização. Sua característica vegetativa abrange a mata de cipó, o cerrado e a 

caatinga sendo que a última atinge toda a parte do território com deficiências hídricas 

acentuadas, denominada de “Polígono da Seca”. Concomitante, a cidade é caracterizada 
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por uma forte expansão do setor educacional, notavelmente na Educação Superior, 

motivada pela polarização da microrregião e por possuir uma população urbana com uma 

parcela jovem bastante expressiva. Dentre as universidades públicas destacam-se a 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) e a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB). 

O IFBA, campus de Vitória da Conquista, iniciou suas atividades com o curso 

Pró-Técnico. O campus oferece os cursos técnicos de Eletrônica e Eletromecânica desde 

1996. Em 1998, passou a oferecer o curso de Ensino Médio. Em 2000, foram criados os 

cursos técnicos de Informática e Meio Ambiente. Atualmente, além de Engenharia 

Elétrica, o campus oferece os cursos superiores de Engenharia Ambiental, Engenharia 

Civil, Sistemas de Informação e Licenciatura em Química. O campus oferece também o 

curso de pós-graduação lato sensu em Desenvolvimento Web. Ademais, a instituição 

oferta cursos de treinamento por meio de convênios com instituições públicas e privadas, 

bem como serviços de produção e assessoramento técnico. 

Com mais de 25 anos de existência, o campus está estabelecido como um espaço 

vivo e dinâmico de educação tecnológica, possibilitando a realização e desenvolvimento 

dos saberes humanísticos, técnicos e científicos, no sentido da formação profissional e da 

consolidação da cidadania. A estrutura organizacional do Campus de Vitória da 

Conquista pode ser vista no endereço http://www.portal.ifba.edu.br/conquista. 

 

2. JUSTIFICATIVA         

 O Engenheiro Mecânico em algumas indústrias é imprescindível, sua atuação é 

de vital importância para o desenvolvimento dos diversos segmentos industriais, assim 

como no setor de serviços. Desta forma, o curso de Engenharia Mecânica se justifica pela 

necessidade da formação de profissionais com este perfil e habilidades. 

 O curso de Engenharia Mecânica se caracteriza pela inovação que proporciona ao 

mercado, preenchendo as suas necessidades e expectativas, buscando atender uma área 

do conhecimento com grande demanda e pouca oferta de cursos na região. 

 A cidade de Vitória da Conquista possui segundo último censo 370.868 habitantes 

(https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/ba/vitoria-da-conquista.html), sendo a 

terceira maior do estado, situa-se na região sudoeste da Bahia, possuindo extrema 

importância política e geográfica.  A região que tinha nos anos 70 como principal 

provedor de riqueza a agricultura e pecuária, se transformou em uma região de grande 
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riqueza apoiada pelo desenvolvimento do parque fabril assim como pelo setor de serviços. 

 O investimento no setor produtivo industrial tem aumentado consideravelmente 

nos últimos anos, nossa região passou por significativas mudanças nos últimos anos, com 

a inserção de indústria de calçados, plástico, energias renováveis, utensílio, etc. O IFBA 

é um instituto de educação, ciência e tecnologia, contribuindo para o desenvolvimento de 

profissionais da área estratégica da engenharia, capacitando-os para atuarem não somente 

em nível regional como nacional.  O comprometimento com a educação é alto e tem foco 

voltado para as demandas atuais e futuras do mercado, incentivando o empreendedorismo 

e a pesquisa tecnológica. O quadro de docentes é formado em sua maioria por doutores e 

mestres com grande experiência na área pedagógica, como também no mercado de 

trabalho. 

 Ao final dos anos 1980, o município realça sua característica de polo de serviços. 

A educação, a rede de saúde e o comércio se expandem, tornando a cidade a terceira 

economia do interior baiano. Esse polo variado de serviços atrai a população dos 

municípios vizinhos. 

Paralelamente à expansão da lavoura cafeeira, um polo industrial passou a se 

formar em Vitória da Conquista, com a criação do Centro Industrial dos Ymborés, ligado 

à Superintendência de Desenvolvimento Industrial e Comercial – SUDIC, do governo do 

estado. Nos anos 1990, os setores de cerâmica, mármore, óleo vegetal, produtos de 

limpeza, calçados e estofados entram em plena expansão. 

O ano de 2007 foi considerado o marco inicial de um novo ciclo na agricultura 

regional, fundamentado no plantio de cana-de-açúcar, para produção, sobretudo de etanol, 

e no plantio de eucalipto, destinado à produção de carvão para a indústria siderúrgica do 

norte de Minas Gerais, essências e madeira serrada que substituíra a madeira de lei nativa, 

cada vez mais escassa. 

As microindústrias, instaladas por todo o Município, geram trabalho e renda. Estas 

indústrias produzem de alimentos a cofres de segurança, passando por velas, produtos de 

higiene e limpeza, embalagens e movelaria, além de um considerável setor de confecções. 

A educação é um dos principais eixos de desenvolvimento deste setor. A abertura 

da Faculdade de Formação de Professores, em 1969, respondeu à demanda regional por 

profissionais melhor formados para o exercício do magistério. A partir da década de 1990 

transformada em Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, UESB, o que multiplicou 
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o número de cursos oferecidos e se deu início ao funcionamento do Centro Federal de 

Educação Tecnológica da Bahia, CEFET-BA, para formação profissional a níveis de 

segundo e terceiro graus, transformado posteriormente em Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Bahia, IFBA, através da Lei Federal 11.892 de 2008 que instituiu 

a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências. 

O atual cenário socioeconômico brasileiro e a necessidade de se impulsionar o 

desenvolvimento científico e tecnológico da nação torna imperativa a formação de uma 

grande quantidade de engenheiros capazes de se adaptar a novos ambientes onde o 

impacto social, econômico e ambiental de sua atuação é cada vez mais imprescindível. 

Esta formação não deve ser pautada somente pela demanda do mercado de trabalho, mas 

também pela compreensão da atuação deste novo profissional frente aos profundos 

contrastes sociais e ao dinamismo das mudanças tecnológicas, que tornam a maioria dos 

conhecimentos obsoletos em curto prazo. A responsabilidade do campus está inserida no 

PDI. 

A responsabilidade social do campus está inserida em 
todas as suas funções de ensino, pesquisa e extensão 
de modo a cumprir dois preceitos fundamentais. 
Primeiro, formar os seus alunos de modo a lhes 
oferecer conhecimentos e habilidades para o 
exercício profissional, requisito indispensável para 
atuação competente, e segundo, no desenvolvimento 
e estímulo de atitudes positivas diante da sociedade e 
da vida pautados por uma gestão que promova 
educação inclusiva, a igualdade social e o respeito ao 
meio ambiente. (PDI, P. 105). 

   Desta forma, justifica-se a criação do curso de Engenharia Mecânica em nossa 

instituição, percebendo que este seria um curso com grande demanda e aceitação por parte 

de toda uma região de importância estratégica para o estado da Bahia e outros. 

3. CONCEPÇÃO DO CURSO 

 O século XXI exige soluções urgentes para problemas graves e inter-relacionados 

como a exclusão social, a violência, o preconceito de gênero, raça e idade, o desrespeito 

à alteridade, a ausência de uma ética fundada na solidariedade, o aumento das 

desigualdades sociais e a contínua e crescente degradação ambiental. Esses problemas 

podem ser considerados visíveis manifestações da crise de um modelo de 

desenvolvimento estritamente econômico que acentuou as desigualdades sociais e a 
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destruição ambiental. Ao contrário de outros períodos históricos, vivemos uma época em 

que velhas certezas – como a crença na inesgotabilidade dos recursos naturais e na 

existência de um progresso contínuo e ilimitado, têm se revelado como verdadeiras 

ilusões. 

 O conceito de desenvolvimento sustentável, surgido no final do século XX como 

uma das possibilidades ao enfrentamento dos múltiplos problemas derivados da sociedade 

industrial, foi definido como aquele que atende às necessidades do presente sem 

comprometer as possibilidades das gerações futuras satisfazerem as suas próprias. Para 

implementar este processo, é preciso considerar as cinco dimensões da sustentabilidade: 

social, econômica, ecológica, espacial e cultural. Para viabilizar o desenvolvimento 

sustentável, é necessária a busca da interdisciplinaridade, como um processo interativo 

de conhecimentos oriundos de diversos campos do saber científico, que nos remetam a 

novas alternativas metodológicas para tornar efetiva a inter-relação entre o ensino, 

pesquisa e extensão. 

 Para atender a essa demanda, o IFBA oferece um curso com uma matriz curricular 

que propicia uma formação abrangente, com um aprofundamento na área tecnológica. 

Embasada nos conhecimentos da física, da química, da biologia e da matemática e 

considerando a preocupação de permitir também um enfoque mais humanista, o curso de 

Engenharia Mecânica fornecerá ao egresso a possibilidade de direcioná-lo em buscas 

adequadas para que o mesmo possa desenvolver suas aptidões, habilidades e suas 

capacidades técnico-profissionais no sentido de estar habilitado a atuar de maneira 

pontual (atuando na sua formação de engenheiro mecânico propriamente dita) ou de uma 

maneira multidisciplinar. Essa característica é obtida através das disciplinas optativas e 

das atividades complementares oferecidas durante o seu percurso acadêmico. Assim 

sendo, o curso tem como objetivo formar um profissional empreendedor, crítico, 

reflexivo, ciente dos limites de sua atuação, capaz de uma prática ética e transformadora. 

Para se alcançar esta meta, além de um programa curricular coerente, buscar-se-á que os 

docentes, ao longo do curso, utilizem estratégias de ensino que estimulem o aluno a 

pensar cientificamente sobre os conteúdos ensinados, a formular questões e buscar 

respostas, a ser um agente ativo e crítico da sua própria linguagem. Para formar esse 

profissional reflexivo, crítico e comprometido, é necessário utilizar um enfoque 

verdadeiramente interdisciplinar, que respeite as características peculiares do saber 
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específico que cada componente curricular contém. É preciso, também, incentivar   o 

envolvimento do aluno com programas institucionais voltados para pesquisa e extensão 

em um ambiente onde o trabalho docente seja realizado em equipe, favorecendo a troca 

de experiências e a contínua avaliação dos rumos do curso. Dentro dessa ótica, tanto o 

coordenador de curso quanto os professores atuarão como orientadores dos discentes, não 

apenas nas atividades acadêmicas, mas em todas as atividades relacionadas com sua 

formação integral enquanto acadêmico.  

 O Engenheiro Mecânico tem como mercado potencial as prefeituras, secretarias 

estaduais e federais, órgãos de planejamento, empresas públicas e privadas, construtoras, 

empresas de consultoria, indústrias, universidades, centros de pesquisas, escritórios de 

engenharia e organizações não governamentais. Enfim, o curso de Engenharia Mecânica 

foi concebido para proporcionar uma formação holística na qual os futuros Engenheiros 

Mecânicos sejam sujeitos críticos e capazes de desempenhar com competência e 

responsabilidade as atividades profissionais relativas à sua área, bem como profissionais 

engajados numa sociedade em constante mudança, atentos às questões atuais como a 

preservação ambiental e conscientes de que o conhecimento é dinâmico, portanto, a 

formação profissional é contínua. 

3.1 OBJETIVO GERAL 

O curso de Engenharia Mecânica do IFBA Campus de Vitória da Conquista tem 

como objetivo geral formar profissionais capazes de propor soluções atuais para os mais 

diversos segmentos da área de Mecânica. Em harmonia com a Missão e a Visão 

institucionais do IFBA, o curso de Engenharia Mecânica do Campus de Vitória da 

Conquista  promove atividades de ensino, pesquisa e extensão, valorizando a formação 

histórico-crítica, ética, empreendedora, abrangente e holística, bem como as relações 

teórico-práticas que coadunam ao atendimento das necessidades socioambientais, 

econômicas, culturais e seu desenvolvimento sustentável, pautadas nas demandas 

regionais e nacionais. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos propostos para o curso de Engenharia Mecânica são: 

• oportunizar a habilitação profissional em manutenção, fabricação, 

materiais, sistemas mecânicos e termofluidos, sob a escolha do discente; 
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• formar profissionais especialistas na sua área de atuação, capazes de se 

adaptarem às exigências do mercado de trabalho, contribuindo para o desenvolvimento 

da sociedade; 

• incentivar o discente, por meio de projetos de extensão, iniciação 

científica, pesquisa e produção acadêmica comprometendo-o com o desenvolvimento e 

aplicação de novas tecnologias; 

• promover ações e projetos de atividades multi/interdisciplinares, 

proporcionando ao discente a possibilidade de aplicação de conhecimentos de múltiplas 

áreas, inserindo-o ao mundo do trabalho contemporâneo industrial e/ou acadêmico; 

• estimular o desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo, a 

criatividade e o olhar científico; 

• estabelecer a relação academia-empresa por meio de ações de extensão e 

estágio, considerando a modernidade do desenvolvimento exigido pela profissão; 

• promover o intercâmbio educacional, científico e tecnológico entre 

instituições nacionais e/ou estrangeiras. 

3.3 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

O Engenheiro Mecânico egresso do IFBA-Campus Vitória da Conquista deverá 

possuir uma formação básica, sólida e generalista, com capacidade para se especializar 

em qualquer área de atuação da Engenharia Mecânica, que saiba trabalhar de forma 

independente e em equipe, que possua amplo conhecimento na sua área de atuação. Este 

egresso adquire um comportamento proativo e de independência no seu trabalho, e pode 

atuar como empreendedor, gestor, não sendo restrito apenas à formação técnica, mais uma 

formação mais ampla, politica, ética e moral, com uma visão crítica de sua função social 

como engenheiro. 

O profissional egresso do curso terá uma sólida formação técnico-científica, 

atuando em estudos e em projetos de manutenção, fabricação, materiais, sistemas 

mecânicos e termofluidos, considerando o senso crítico, sendo capaz de se adaptar às 

exigências do mercado de trabalho, agregar novas tecnologias e de propor soluções 

teórico-práticas competitivas e inovadoras, considerando os aspectos econômicos, 
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socioambientais, éticos e de segurança; deverá ser capaz de coordenar e supervisionar 

equipes de trabalho, planejar e implementar soluções concernentes à projeto, gestão, 

fiscalização, fabricação e montagem. O perfil do profissional em Engenharia Mecânica 

está baseado no artigo 3º da resolução CNE/CES nº 02/2019, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Engenharia e que determina: 

Art. 3º O perfil do egresso do curso de graduação em Engenharia deve 

compreender, entre outras, as seguintes características: 

I -Ter visão holística e humanista, ser crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e 

ético e com forte formação técnica; 

II -Estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e utilizar novas tecnologias, com 

atuação inovadora e empreendedora; 

III -Ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, analisar e 

resolver, de forma criativa, os problemas de Engenharia; 

IV -Adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática; 

V -Considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, 

culturais e de segurança e saúde no trabalho; 

VI -Atuar com isenção e comprometimento com a responsabilidade social e com 

o desenvolvimento sustentável. 

Este egresso adquire um comportamento proativo e de independência no seu 

trabalho, e pode atuar como empreendedor, gestor, não sendo restrito apenas à formação 

técnica, mais uma formação mais ampla, politica, ética e moral, com uma visão crítica de 

sua função social como engenheiro. 

3.4 COMPETÊNCIAS  

A lei n° 5.194, de 24 de dezembro de 1966, regula o exercício das profissões de 

Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro-Agrônomo. As atribuições e atividades das 

diferentes modalidades de Engenharia foram definidas pela Resolução n° 218, de 29 de 

junho de 1973, do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 

(CONFEA), esta resolução foi revogada pela Resolução n° 1010, de 22 de agosto de 2005 
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(CONFEA). Esta resolução “dispõe sobre a regulamentação da atribuição de títulos 

profissionais, atividades, competências e caracterização do âmbito de atuação dos 

profissionais inseridos no sistema CONFEA/CREA para efeito de fiscalização do 

exercício profissional”. Além disso, o egresso do curso de Engenharia Mecânica deve 

possuir as competências e habilidades descritas na Resolução CNE/CES n° 02/2019, são 

estabelecidas através do art. 4° da Resolução acima citada.  

Art. 4º O curso de graduação em Engenharia deve proporcionar aos seus egressos, 

ao longo da formação, as seguintes competências gerais: 

I Formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e 

compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto: 

a) Ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, compreensão, registro 

e análise das necessidades dos usuários e de seus contextos sociais, culturais, legais, 

ambientais e econômicos; 

b) Formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, considerando 

o usuário e seu contexto, concebendo soluções criativas, bem como o uso de técnicas 

adequadas; 

II Analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos 

simbólicos, físicos e outros, verificados e validados por experimentação: 

a) Ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, utilizando 

as ferramentas matemáticas, estatísticas, computacionais e de simulação, entre outras. 

b) Prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos; 

c) Conceber experimentos que gerem resultados reais para o comportamento dos 

fenômenos e sistemas em estudo. 

d) Verificar e validar os modelos por meio de técnicas adequadas; 

III Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), 

componentes ou processos: 

a) Ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, técnica 

e economicamente, nos contextos em que serão aplicadas; 
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b) Projetar e determinar os parâmetros construtivos e operacionais para as 

soluções de Engenharia; 

c) Aplicar conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar 

projetos e serviços de Engenharia; 

IV Implantar, supervisionar e controlar as soluções de engenharia:  

a) Ser capaz de aplicar os conceitos de gestão para planejar, supervisionar, 

elaborar e coordenar a implantação das soluções de Engenharia. 

b) Estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no que 

diz respeito aos materiais e à informação; 

c) Desenvolver sensibilidade global nas organizações; 

d) Projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções inovadoras 

para os problemas; 

e) Realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções de Engenharia 

nos contextos social, legal, econômico e ambiental; 

V comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica:  

a) ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua pátria ou em idioma 

diferente do Português, inclusive por meio do uso consistente das tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado em termos de 

métodos e tecnologias disponíveis; 

VI trabalhar e liderar equipes multidisciplinares: 

 a) ser capaz de interagir com as diferentes culturas, mediante o trabalho em 

equipes presenciais ou a distância, de modo que facilite a construção coletiva; 

b) atuar, de forma colaborativa, ética e profissional em equipes multidisciplinares, 

tanto localmente quanto em rede; 

c) gerenciar projetos e liderar, de forma proativa e colaborativa, definindo as 

estratégias e construindo o consenso nos grupos; 
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d) reconhecer e conviver com as diferenças socioculturais nos mais diversos níveis 

em todos os contextos em que atua (globais/locais); 

e) preparar-se para liderar empreendimentos em todos os seus aspectos de 

produção, de finanças, de pessoal e de mercado; 

VII -conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito do 

exercício da profissão: 

 a) ser capaz de compreender a legislação, a ética e a responsabilidade profissional 

e avaliar os impactos das atividades de Engenharia na sociedade e no meio ambiente. 

b) atuar sempre respeitando a legislação, e com ética em todas as atividades, 

zelando para que isto ocorra também no contexto em que estiver atuando; e 

VIII -aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, 

atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da 

inovação: 

a) ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à 

aprendizagem contínua, à produção de novos conhecimentos e ao desenvolvimento de 

novas tecnologias. 

b) aprender a aprender.  

Parágrafo único. Além das competências gerais, devem ser agregadas as 

competências específicas de acordo com a habilitação ou com a ênfase do curso. 

As competências técnicas listadas para o Engenheiro Mecânico, estão em 

consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de engenharia 

(DCN, 2019), que são: 

a) formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e 

compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto; 

b) analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de 

modelos simbólicos, físicos e outros, verificados e validados por experimentação; 
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c) conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), 

componentes ou processos; 

d) implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia; 

e) comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica; 

f) trabalhar e liderar equipes multidisciplinares; 

g) conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito 

do exercício da profissão; 

h) aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, 

atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da 

inovação; 

i) Compreender e integrar conhecimentos e aplicações concernentes as áreas 

de manutenção, fabricação, materiais, sistemas mecânicos e termofluidos. 

3.5 REQUISITOS DE ACESSO 

 A entrada no curso superior de Engenharia Mecânica será realizada por meio do 

sistema de seleção unificada SISU, portador de diploma de nível superior, aluno especial, 

aluno ouvinte, aluno decorrente de convênio, intercâmbio ou acordo cultural, 

transferência interna e externa (compulsória e facultativa), segundo as Normas 

Acadêmicas do Ensino Superior (NAES) do IFBA. 

4. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  

De acordo com o exposto no Projeto Pedagógico Institucional (IFBA, 2013b), a 

Educação Superior nas modalidades bacharelado, tecnologia e licenciatura devem 

perseguir pressupostos norteadores de ações que integralizem ciência, tecnologia e 

trabalho, o que possibilita, por sua vez, a articulação entre os conhecimentos teóricos e 

práticos necessários à formação profissional. 

4.1 ESTRUTURA CURRICULAR 

O planejamento e a execução de uma estrutura curricular coerente com a proposta 

do curso são os principais meios para a efetivação do Projeto Pedagógico do Curso. A 
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estrutura curricular planejada para o curso de Engenharia Mecânica do Instituto Federal 

de Educação da Bahia campus de Vitória da Conquista configura-se em uma construção 

lógica que leva em conta o equilíbrio entre teoria e prática dentro de cada disciplina e 

estabelecendo relações através de disciplinas integradoras. 

A matriz curricular proposta neste projeto foi sistematizada a partir da Resolução 

CNE/CES 02/2019 em complemento com a Resolução CNE/CES 01/2021, de forma a 

cumprir as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Engenharia, definidas pelo 

Conselho Nacional de Educação. Os eixos formativos propostos também consideraram 

as resoluções vigentes do CONFEA/CREA, tais como a Resolução 1010/2005, com o 

objetivo de estruturar e relacionar as ênfases possibilitadas pelo curso com as respectivas 

habilitações profissionais. 

O regime do curso será em sistemas de créditos, contendo o total de 252 créditos. 

A carga horária está distribuída em 2670 horas para carga horária teórica sem Projeto 

Final do Curso (PFC), 60 horas de carga horária teórica de PFC, 435 horas para práticas 

nas disciplinas, 390 horas para extensão curricular (ACEX), 165 horas para estágio 

obrigatório, 60 horas para atividades curriculares complementares (ACC), totalizando 

3780 horas para todo o curso. O tempo mínimo de integralização é de 5 anos, e o tempo 

máximo será o dobro, conforme a resolução n° 23 de 23 de maio de 2019 que trata das 

Normas Acadêmicas do Ensino Superior do IFBA tem-se: 

  

A Tabela 2 resume a distribuição de cargas horárias referentes à teoria, prática, 

extensão, atividades curriculares complementares, estágio obrigatório e projeto final de 

curso. 

 

 

 

 

 

 

Art. 15º - o tempo máximo para integralização curricular pelo estudante dos cursos superiores 

será o dobro do tempo previsto na matriz curricular. 
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Tabela 2 – Distribuição total de carga horária em termos das atividades curriculares 

Totalização das Cargas Horárias Horas (relógio) Créditos 

Carga Horária Total Teórica  2595 173 

Carga Horária Total Prática 510 34 

Carga Horária Total de Atividades Curriculares de Extensão 390 26 

Carga Horária Total de Atividades Curriculares Complementares 60 4 

Carga Horária Total de Estágio 165 11 

Carga Horária Total Teórica de PFC 60 4 

Carga Horária Total sem ACEX 3390 226 

Carga Horária Total com ACEX 3780 252 

 

O curso está estruturado para atender o que determina a Resolução CNE/CES n° 

02/2019, que Institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Engenharia, bem como a Resolução CNE/CES 2/2007 que dispõe sobre a carga horária 

mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, 

bacharelados, na modalidade presencial. 

 Conforme as diretrizes curriculares para os cursos de engenharia, os componentes 

curriculares são classificados em: Núcleo de Conteúdos Básicos; Núcleo de Conteúdos 

Profissionalizantes; e Núcleo de Conteúdo Específicos que caracterizam a modalidade. 

Além disso, as Atividades Curriculares Complementares, Atividades Curriculares de 

Extensão (ACEX), Projeto Final de Curso (PFC) e o Estágio Supervisionado 

complementam a formação do acadêmico de forma coerente com a proposta do curso, 

oferecendo ao aluno a oportunidade de aplicar seus conhecimentos em Engenharia 

Mecânica na solução de problemas.  

No curso, dentro de seus conteúdos, além dos aspectos técnicos, será tratada a 

temática da história e cultura para a educação das relações étnico-raciais, afro-brasileira, 

africana   e   indígena, nos   termos   da   Resolução CNE/CP, nº 1/2004.  Ainda nesta 

disciplina, será tratada a transversalidade das   políticas   de   educação   ambiental 

integrada   de   modo   transversal, contínuo e permanente às demais disciplinas do curso, 

conforme Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002. 

 O Projeto   Pedagógico   do   Curso   de   Engenharia   Mecânica   está coerente 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. A 
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Educação em Direitos Humanos diz respeito à formação de uma cultura na qual a 

dignidade humana deve ser respeitada através da promoção e da vivência dos valores da 

liberdade, da justiça, da igualdade, da solidariedade, da cooperação, da tolerância e da 

paz na sociedade em que os indivíduos estão inseridos.   Portanto, a   formação   desta   

cultura   significa   criar, influenciar, compartilhar   e   consolidar   mentalidades, 

costumes, atitudes, hábitos   e comportamentos que decorrem, todos, daqueles valores 

essenciais  dos quais devem se transformar em práticas. Ações interdisciplinares e de  

incorporação  dos  temas transversais contemporâneos  relacionados  à  diversidade 

étnico-racial,  multiculturalismo, direitos   humanos   e   meio   ambiente encontram-se 

em   disciplina  que compõe  o  currículo  do  curso,  sob  a  perspectiva  de  se  desenvolver  

a autonomia moral e intelectual do aluno. Cabe   ressaltar   que, nos   termos   do   Decreto   

Federal   n.º   5.626/2005   e referendado pela  Portaria  n.º  28/2007,  o  curso  oferece  a  

disciplina  de Libras, em caráter  optativo. 

A resolução nº 2 de 18 de junho de 2007 da Câmara de Educação Superior do 

Conselho Nacional de Educação dispõe sobre a carga horária que estabelece um mínimo 

de 3600 e limite de integralização de 5 anos procedimentos relativos à integralização e 

duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial, o que será 

plenamente atendido pela Organização Curricular do Curso de Engenharia Mecânica do 

IFBA-Vitória da Conquista-Ba. O projeto do curso de Engenharia Mecânica estabelece 

uma carga horária e integralização de acordo com a tabela abaixo: 

Tabela 3 - Carga Horária total do curso de engenharia mecânica e o tempo de integralização, conforme Normas 

Acadêmicas do Ensino Superior (NAES,2019) do IFBA. 

Carga Horária Total: 3780 h 

Tempo mínimo de integralização 5 anos 

Tempo máximo de integralização 10 anos 

 

4.2 CARACTERÍSTICAS DOS NÚCLEOS DE CONHECIMENTOS 

O curso está estruturado para atender o que determina a Resolução CNE/CES n° 

02/2019 em complemento com a Resolução CNE/CES 01/2021, que Institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia e a Resolução CNE/CES 

2, de 18 de junho de 2007 que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos 
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relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na 

modalidade presencial.  

O curso está organizado em dez semestres, perpassando por uma proposta de 

integração vertical e horizontal. A primeira busca integrar o conjunto dos componentes 

curriculares ofertados ao longo dos cinco anos e a segunda visa articular os componentes 

curriculares dos três núcleos de conteúdo do curso ofertados em cada semestre. Essa 

articulação que perpassa a formação do engenheiro mecânico ressalta a importância da 

ligação entre teoria e prática, aproximando os discentes da realidade da indústria. Os 

principais problemas postos pela prática profissional são apresentados e vivenciados em 

componentes curriculares práticos, nos laboratórios, em visitas técnicas, no estágio, em 

atividades de extensão e em atividades de pesquisa. A relação teórico-prática corporifica 

o trabalho docente, considerando que esta articulação tem origem na própria atuação 

docente e orienta a mesma, possibilitando o confrontamento empírico com a realidade 

profissional que resulta na compreensão e realização do processo dialético da 

aprendizagem. Uma formação que contempla esta demanda teórico-prática possibilita a 

superação entre teoria e prática e poderá proporcionar a superação das dificuldades dos 

discentes. 

 Os três núcleos curriculares disponibilizam componentes curriculares optativos 

com a finalidade de favorecer a flexibilidade curricular. As DCNs para os cursos de 

engenharia substituem o conceito rígido de grade curricular por um mais amplo que pode 

ser traduzido pelo conjunto de experiências de aprendizado que o estudante incorpora 

durante o seu processo formativo. No sentido desse currículo mais amplo, no curso de 

Engenharia Mecânica, IFBA - Campus de Vitória da Conquista a flexibilidade é acolhida 

através da oferta de disciplinas optativas, apresentando a possibilidade de desamarrar a 

estrutura rígida de condução do curso e favorecer ao estudante imprimir ritmo e direção 

ao seu curso. Para integralizar o currículo pleno, o aluno deverá cumprir toda a carga 

horária prevista para as componentes curriculares referentes a: 

• Núcleo de conteúdos básicos; 

• Núcleo de conteúdos profissionalizantes; 

• Núcleo de conteúdos específicos e optativos;  

• Atividades curriculares complementares;  

• Atividades curriculares de extensão; 



 
 
 

 

32 
 
 

 

• Estágio supervisionado obrigatório; 

• Projeto final de curso; 

A interdisciplinaridade e a transversalidade estão presentes no desenvolvimento 

curricular. Os componentes curriculares ofertados no mesmo semestre estabelecem 

relação de análise e interpretação de conteúdo, a fim de propiciar condições de 

apropriação, pelo estudante, de um conhecimento mais complexo e contextualizado. Essa 

estratégia de abordagem e tratamento do conhecimento é aplicada ao longo do curso. 

Assim, consideram-se entrelaçados os componentes curriculares ao longo do curso.  

 A aplicação da transversalidade parte do pressuposto de que a complexidade dos 

temas da engenharia mecânica não pode ser resolvida a partir de componentes 

curriculares isolados e nem pela somatória deles. Portanto, o ensino da engenharia 

envolve a complexidade que responde aos problemas relacionados a esta temática. Assim, 

o uso da transversalidade ao longo do curso norteia uma formação integrada relacionada 

com as questões atuais da sociedade como a questão ambiental, os direitos humanos, as 

relações étnico-raciais, a ética,  temas relacionados à pessoa com deficiência nos 

respectivos campos de conhecimento para comtemplar a lei 13146/2015, o uso das 

tecnologias na prática do engenheiro mecânico, o empreendedorismo e a preocupação 

social. 

Para integralizar o currículo pleno, o aluno deverá cursar todas as disciplinas do 

núcleo de conteúdos básicos, todas do núcleo de conteúdos profissionalizantes, todas as 

disciplinas de conteúdo específicos (optativas), as atividades curriculares 

complementares, atividades de extensão e seis disciplinas de conteúdos específicas 

optativas, além das atividades de Estágio Supervisionado e Projeto de Final de Curso com 

defesa de monografia, conforme carga-horária e créditos estabelecidos.  

4.2.1 NÚCLEO DE CONTEÚDOS BÁSICOS 

As componentes curriculares relacionadas ao núcleo de conteúdo básico 

são aquelas associadas à base da formação de matemática, física, química e 

ciências gerenciais. As componentes curriculares do núcleo básico estão 

localizadas, preferencialmente, nos primeiros semestres, obedecendo à ordem 

natural de evolução de conteúdo. A estrutura curricular proposta considera as 
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recomendações feitas pelo parágrafo 3°, do artigo 9°, da Resolução CNE/CES 

02/2019: 

§ 3º Devem ser previstas as atividades práticas e de laboratório, 

tanto para os conteúdos básicos como para os específicos e 

profissionais, com enfoque e intensidade compatíveis com a 

habilitação da engenharia, sendo indispensáveis essas atividades nos 

casos de Física, Química e Informática. 

4.2.2 NÚCLEO DE CONTEÚDOS PROFISSIONALIZANTES 

O núcleo de conteúdos profissionalizantes versa sobre tópicos 

diretamente relacionados às competências que se propõe a desenvolver com o 

curso de Engenharia Mecânica. 

4.2.3 NÚCLEOS DE CONTEÚDOS ESPECÍFICOS 

O núcleo de conteúdo específicos se constitui em extensões e 

aprofundamentos do Núcleo de Conteúdo Profissionalizante, bem como de 

outros tópicos destinados a caracterizar a modalidade Engenharia Mecânica, 

assim como as ênfases do curso. Este conteúdo constitui-se em conhecimentos 

científicos, tecnológicos e instrumentais necessários para a definição da 

modalidade e assegura o desenvolvimento das competências e habilidades 

previstas para o curso. 

De acordo com o parágrafo 2° do artigo 9°, da Resolução CNE/CES 

02/2019, os núcleos de formação profissionalizante e específico se caracterizam 

por concentrarem disciplinas profissionalizantes e especificas dos cursos de 

Engenharia: 

§2º Além desses conteúdos básicos, cada curso deve explicitar no 

Projeto Pedagógico do Curso os conteúdos específicos e profissionais, 

assim como os objetos de conhecimento e as atividades necessárias 

para o desenvolvimento das competências estabelecidas. 

4.2.4 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO PERFIL DE FORMAÇÃO 

A matriz curricular está apresentada nas Tabelas 5 a 14. Estão detalhadas as 

componentes curriculares por semestre letivo, o pré-requisito, os núcleos de 
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conhecimento, conforme orientado pela Resolução CNE/CES, n° 02 de 24 de abril de 

2019. Por fim, apresenta-se a contabilização de carga horária teórica, prática e total. Todas 

as cargas horárias são apresentadas em horas-relógio (60 minutos).  

Para os núcleos de conhecimento, cada componente curricular foi categorizado 

segundo a seguinte a siglas e legendas ilustradas na Tabela 4. 

 
Tabela 4 – Legenda das siglas apresentadas na matriz curricular. 

 

Siglas Legenda 
B Básico 
P Profissionalizante 
E Específico 

EX Extensão 
ES Estágio Curricular 
O Optativo 

PFC Projeto Final de Curso 
ACC Atividades Curriculares Complementares 
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Tabela  5 – Componentes Curriculares do primeiro semestre 

1º Semestre Pré-Requisitos Co-Requisitos Núcleo Créditos C. H. 
Teórica 

C. H. 
Prática 

C. H. 
Extensão 

C. H. 
Estágio 

C. H. 
ACC 

C.H 
PFC 

C. H. 
Total 

Álgebra Vetorial e Geometria 
Analítica 

- - B 4 60 - - - - - 60 

Cálculo Diferencial e Integral I - - B 4 60 - - - - - 60 

Expressão Gráfica - - P 4 15 45 - - - - 60 

Física I - - B 4 60 - - - - - 60 

Introdução à Engenharia Mecânica - - P 2 30 - - - - - 30 

Introdução à Programação - - P 4 - 60 - - - - 60 

Ciências dos Ambiente - - B 2 30 - - - - - 30 
Totais 1º Semestre: 24 255 105 - - - - 360 

 

Tabela 6  – Componentes Curriculares do segundo semestre 

2º Semestre Pré-Requisitos Co-Requisitos Núcleo Créditos C. H. 
Teórica 

C. H. 
Prática 

C. H. 
Extensão 

C. H. 
Estágio 

C. H. 
ACC 

C.H 
PFC 

C. H. 
Total 

Álgebra Linear • Álgebra Vetorial e Geometria 
Analítica - B 4 60 - - - - - 60 

Cálculo Diferencial e Integral II • Cálculo Diferencial e Integral I - B 4 60 - - - - - 60 

Física II • Física I 
• Cálculo Diferencial e Integral I 

• Laboratório de Física 
Experimental I B 4 60 - - - - - 60 

Desenho Técnico Mecânico • Expressão Gráfica - P 4 15 45 - - - - 60 

Física Experimental I • Física I • Física II B 4 - 60 - - - - 60 

Relações Étinicos Raciais - - B 2 30 - - - - - 30 

Quimica Geral - - B 4 45 15 - - - - 60 
Totais 2º Semestre: 26 270 120 - - - - 390 
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Tabela 7 – Componentes Curriculares do terceiro semestre 

3º Semestre Pré-Requisitos Co-Requisitos Núcleo Créditos C. H. 
Teórica 

C. H. 
Prática 

C. H. 
Extensão 

C. H. 
Estágio 

C. H. 
ACC 

C.H. 
PFC 

C. H. 
Total 

Cálculo Diferencial e Integral III • Cálculo Diferencial e Integral II - B 4 60 - - - - - 60 

Desenho Auxiliado por Computador • Desenho Técnico Mecânico 
 

- P 4 - 60 - - - - 60 

Equações Diferenciais Ordinárias • Álgebra Linear 
• Cálculo Diferencial e Integral II 

- B 4 60 - - - - - 60 

 
Física III • Física II 

• Cálculo Diferencial e Integral II 

• Laboratório de 
Física 
Experimental II 

 
B 

 
4 

 
60 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

-  
60 

Física Experimental II • Física I 
• Cálculo Diferencial e Integral II • Física III B 4 - 60 - - - - 60 

Mecânica dos Sólidos I • Física I - B 4 60 - - - - - 60 

Probabilidade e Estatística • Cálculo Diferencial e Integral II - B 4 60 - - - - - 60 
Totais 3º Semestre: 28 300 120 - - - - 420 

 

Tabela 8 – Componentes Curriculares do quarto semestre 

4º Semestre Pré-Requisitos Co-Requisitos Núcleo Créditos C. H. 
Teórica 

C. H. 
Prática 

C. H. 
Extensão 

C. H. 
Estágio 

C. H. 
ACC 

C.H. 
PFC 

C. H. 
Total 

ACEX I - - Ex 6 - - 90 - - - 90 

Cálculo Numérico Equações Diferenciais Ordinárias 
Introdução à Programação 

- B 4 45 15 - - - - 60 

Introdução à Ciências dos Materiais        Química Geral - P 4 60 - - - - - 60 

Mecânica dos Sólidos II  
Mecânica dos Sólidos II 

 
- 

P 4 60 - - - - - 60 

Gestão da Manutenção   
- 

 
- 

P 4 60 - - - - - 60 

Eletrotécnica Geral Física  III - B 4 45 15 - - - - 60 

Metrologia - - P 2 30 - - - - - 30 

Totais 4º Semestre: 28 300 30 90 - - - 420 
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Tabela 9 – Componentes Curriculares do quinto semestre 

5º Semestre Pré-Requisitos Co-Requisitos Núcleo Créditos C. H. 
Teórica 

C. H. 
Prática 

C. H. 
Extensão 

C. H. 
Estágio 

C. H. 
ACC 

C.H. 
PFC 

C. H. 
Total 

ACEX II ACEX I - Ex 6 - - 90 - - - 90 

Resistência dos Materiais Mecânica dos Sólidos I - B 3 45 - - - - - 45 

Sociologia do Trabalho  - - B 2 30 - - - - - 30 

Administração - - B 2 30 - - - - - 30 

Mecânica dos Fluídos  Física II 
Cálculo Diferencial e Integral  

- P 4 45 15 - - - - 60 

Termodinâmica Física II 

Cálculo Diferencial e Integral 

- P 4 60 - - - - - 60 

Higiene e Segurança do Trabalho   
- 

 
- B 2 30 - - - - - 30 

Materiais de Construção Mecânica Introdção à Ciências dos Materiais - P 4 60 - - - - - 60 
Totais 5º Semestre: 27 300 15 90 - -   - 405 

 

Tabela 10 – Componentes Curriculares do sexto semestre 

6º Semestre Pré-Requisitos Co-Requisitos Núcleo Créditos C. H. 
Teórica 

C. H. 
Prática 

C. H. 
Extensão 

C. H. 
Estágio 

C. H. 
ACC 

C.H. 
PFC 

C. H. 
Total 

ACEX III ACEX II - Ex 6 - - 90 - - - 90 
Resistência dos Materiais II Resistência dos Materiais I  

 
- B 4 60 - - - - - 60 

Instituições do Direito  - - B 2 30 - - - - - 30 

Ensaios dos Materiais Resistência dos Materiais I 
Introdução à Ciênias dos 
Materiais 

 
- 

P 2 30 - - - - - 30 

Sistemas Hidràulicos e Pneumáticos Mecânica dos Fluídos  - P 4 45 15 - - - - 60 

Transferência de Calor e Massa  
Termodinâmica 

- P 2 30 - - - - - 30 

Economia - - B 2 30 - - - - - 30 
Optativa I -  

 
O 4 60 - - - - - 60 

Totais 6º Semestre: 26 285 15 90 - -  390 
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Tabela 11 – Componentes Curriculares do sétimo semestre 

7º Semestre Pré-Requisitos Co-Requisitos Núcleo Créditos C. H. 
Teórica 

C. H. 
Prática 

C. H. 
Extensão 

C. H. 
Estágio 

C. H. 
ACC 

C.H. 
PFC 

C. H. 
Total 

ACEX IV ACEX III - Ex 5 - - 75 - - - 75 

Conformação Mecânica Materiais de Construção 
Mecânica 
Metrologia 

 
- P 2 30 - - - - - 30 

Máquinas Térmicas I  Transferência de Calor e Massa - P 4 45 15 - - - - 60 

Automação Eletropneumática Sistemas Hidráulicos e 
Pneumáticos  
 

 
- 

P 4 45 15 - - - - 60 

Tecnologia da Soldagem  Introdução à Ciências dos 
Materiais 

 
- P 4 45 15 - - - - 60 

Elementos de Máquinas I Resistência dos Materiais I 
Desenho Técnico 

 
- P 4 60 - - - - - 60 

Optativa 2  - - O 4 60 - - - - - 60 
Totais 7º Semestre: 27 285 45 75 - -  - 405 

 

Tabela 12 – Componentes Curriculares do oitavo semestre 

8º Semestre Pré-Requisitos Co-Requisitos Núcleo Créditos C. H. 
Teórica 

C. H. 
Prática 

C. H. 
Extensão 

C. H. 
Estágio 

C. H. 
ACC 

C.H.
PFC 

C. H. 
Total 

ACEX V ACEX IV - Ex 3 - - 45 - - - 45 

Metodologia da Pesquisa Científica - - B 2 30 - - - - - 30 

Máquinas Térmicas II        Máquinas Térmicas I - P 4 45 15 - - - - 60 

Máquinas de Fluxo        Mecânica dos Fluídos  - P 4 45 15 - - - - 60 

Usinagem Metrologia 
Materiais de Construção Mecânica 

- P 4 45 15 - - - - 60 

Elementos de Máquinas II        Elementos de Máquinas I - P 2 30 - - - - - 30 

Combate a Incêndio - - B 4 60 - - - - - 30 

Optativa 3 - - O 4 60 - - - - - 60 
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Totais 8º Semestre: 27 315 45 45 - - - 405 
Tabela 13 – Componentes Curriculares do nono semestre 

9º Semestre Pré-Requisitos Co-Requisitos Núcleo Créditos C. H. 
Teórica 

C. H. 
Prática 

C. H. 
Extensão 

C. H. 
Estágio 

C. H. 
ACC 

C.H 
PFC 

C. H. 
Total 

Técnicas de Manutenção Mecânica  - - P 4 45 15 - - - - 60 

Projeto em Engenharia Mecânica I  Metodologia da Pesquisa Científica - PFC 2 - - - - - 30 30 

Planejamento e Controle da 
Produção 

- - P 4 60 - - - -  60 

Optativa 4 - - O 4 60 - - - -  60 

Optativa 5 - - O 4 60 - - - -  60 
Totais 9º Semestre: 18 225 15 - - - 30 270 

 

Tabela 14 – Componentes Curriculares do décimo semestre 

 
10º Semestre 

 
Pré-Requisitos Co- 

Requisitos 

 
Núcleo 

 
Créditos C. H. 

Teórica 
C. H. 

Prática 
C. H. 

Extensão 

C. H. 
Estági 

o 
C. H. 
ACC 

C.H 
PFC 

C. H. 
Total 

Atividades Curriculares Complementares - - ACC 4 - - - - 60 - 60 

Estágio Supervisionado      Aprovação Mínina ≥ 70% CH - Es 11 - - - 165 -  - 165 

Projeto em Engenharia Mecânica  II      Projeto em Engenharia Mecânica I - PFC 2 - - - - - 30 30 

Optativa 6 - - 0 4 60 - - - -  - 60 
Totais 10º Semestre: 21 60 - - 165 60  30 315 
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4.2.5  Composição Curricular das Optativas 
 
As componentes curriculares optativas, são de livre escolha por parte do discente dentro das 

opções apresentadas na tabela 15.  

Tabela 15 - Composição Curriculares das Optativas 

Optativas Pré-Requisitos Núcleo Créditos C. H. Teórica C. H. 
Prática 

C. H. 
Extensão 

C. H. 
Estágio 

C. H. 
ACC 

C.H. 
PFC 

C. H. 
Total 

Libras - O 2 30        -   -  30 

Empreendedorismo  Administração O 4 60   -   -  60 

Ergonomia           - O 4 60        -   -  60 

Gestão da Qualidade  Administração O 4 60   -   -  60 

Gerenciamento de Projetos       - O 4 60 -   -  60 

 

Tribologia e Lubrificação  

Fisica I 
Materiais de 
Construção Mecânicaa 

 
O 

 
4 

 
60 

-  
 

 -  60 

Vibrações Mecânicas          - O 4 60 -   -  60 

Projeto de Climatização                - O 4 60 -   -  60 

Processamento e Conformação de 
Materiais Cerâmicos  

Introdução a Ciências 
dos Materiais 

O 4 60     -   -  60 

Compósitos  Introdução a Ciências 
dos Materiais 

O 4 60    -   -  60 

Mecatrônica  Física III  
 Introdução à           
Programação       

O 4 60    -   -  60 

Robótica   Física III 

 Introdução à   

Programação      

Mecânica Geral I 

 
 

O 

 
 

4 

 
 

60 

     60 

Sistemas de Informações 
Gerenciais 

 
- 

 
O 

 
4 

 
60 

     60 

Sistema Automotivo -  
O 

 
4 

 
60 

     60 

Lubrificação e Manutenção 
Industrial 

-  
O 

 
4 

 
60 

     60 

 

 

 

4.3 COMPONENTES CURRICULARES DE EXIGÊNCIA LEGAL 
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 Dentro de conteúdos propostos nas componentes curriculares, além dos aspectos 

técnicos, será tratada a temática da história e cultura para a educação das relações étnico- 

raciais, afro-brasileira, africana e indígena, nos termos da Resolução CNE/CP 1/2004. 

Ainda considerando os requisitos legais para os cursos superiores, será tratada a 

transversalidade das políticas de educação ambiental integrada de modo transversal, 

contínuo e permanente às demais componentes curriculares, conforme Lei nº 9.795, de 

27 de abril de 1999 e Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002. 

O projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica está coerente com as 

DCNs para a educação em direitos humanos. A educação em direitos humanos diz 

respeito à formação de uma cultura na qual a dignidade humana deve ser respeitada 

através da promoção e da vivência dos valores da liberdade, da justiça, da igualdade, da 

solidariedade, da cooperação, da tolerância e da paz na sociedade em que os indivíduos 

estão inseridos. Portanto, a formação desta cultura significa criar, influenciar, 

compartilhar e consolidar mentalidades, costumes, atitudes, hábitos e comportamentos 

que decorrem, todos, daqueles valores essenciais citados – os quais devem se transformar 

em práticas. Ações interdisciplinares e de incorporação dos temas transversais 

contemporâneos relacionados à diversidade étnico-racial, multiculturalismo, direitos 

humanos e meio ambiente encontram-se em disciplina que compõe o currículo do curso, 

sob a perspectiva de se desenvolver a autonomia moral e intelectual do aluno. Cabe 

ressaltar que, nos termos do Decreto Federal n.º 5.626/2005 e referendado pela Portaria 

n.º 28/2007, o curso oferece a disciplina de Libras, em caráter optativo. 

4.3.1 Educação das Relações Étnico-Raciais e História e Cultura Afro-Brasileira 

No Curso de Engenharia Mecânica do IFBA, campus de Vitória da Conquista, 

o atendimento ao disposto na Resolução CNE/CP 01, de 17 de junho de 2004 (BRASIL, 

2004) ocorre de quatro formas: 

a) através de uma abordagem transversal do tema relações étnico-raciais, história 

e cultura afro-brasileira em convergência aos conteúdos de diferentes componentes 

curriculares que compõem a matriz curricular do curso; 

b) por meio da abordagem transversal, quando pertinente, dos temas nas 

componentes curriculares obrigatórias relações étnico-raciais e sociologia do trabalho; 

c) durante os projetos de ensino, pesquisa e extensão; 

d) nos eventos periódicos na instituição. 
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No percorrer das componentes curriculares ocorre a abordagem da educação 

étnico-raciais e o tratamento de questões e temáticas que dizem respeito à história e 

cultura afro-brasileira e indígena, uma vez que correspondem a questões importantes, 

urgentes e presentes sob várias formas na vida cotidiana. Nas atividades 

complementares, o discente poderá ampliar seus conhecimentos sobre a história, 

costumes e tradições africanas e indígenas e refletir sobre a contribuição dessas culturas 

na formação artística, religiosa e social do povo brasileiro. A temática da história e 

cultura afro-brasileira e indígena também está inclusa nas ações do IFBA no âmbito do 

Programa de Incentivo à Educação Artística e Cultural do campus. Esse programa 

envolve atividades desenvolvidas anualmente e previstas no calendário acadêmico da 

instituição, compreendendo Semana da Consciência Negra, denominada no campus 

como novembro Negro. 

A base legal que orienta as instituições de ensino para a construção de práticas 

educativas que garantem o direito de acesso às diferentes fontes da cultura nacional a 

todos os brasileiros, através do reconhecimento e valorização da história, cultura, 

identidade afro-brasileira, africana e indígena, tem o seu marco no sancionamento pelo 

 Governo Federal da Lei nº 10.639/2003 (BRASIL, 2003). É importante ressaltar que a 

Resolução CNE/CP nº 1/2004 (BRASIL, 2004) institui diretrizes curriculares nacionais 

para a educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-

brasileira e africana. Tal base legal permite ao egresso do curso buscar correção de 

desigualdades raciais e sociais através do diálogo e de mudanças dos discursos, 

raciocínios, lógicas, gestos, posturas, práticas que repudiem o preconceito e as 

discriminações. 

 

4.3.2 Educação Ambiental 

 O curso de Engenharia Mecânica tem, entre as suas prioridades, efetuar a inclusão 

da educação ambiental nas práticas indissociáveis do ensino, da pesquisa e da extensão, 

adequando-se, assim, ao vasto conteúdo normativo vigente em especial a Constituição 

Federal de 1988 (BRASIL, 1988), a Lei n° 9.795, de 28 de abril de 1999 

(BRASIL,1999a), a Resolução CNE/CP n° 01, de 30 de maio de 2012 (BRASIL, 2012b) 
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e a Resolução CNE/CP n° 02, de 15 de julho de 2012 (BRASIL, 2012a). Em consideração 

à Lei n° 9.795, de 28 de abril de 1999 (BRASIL, 1999a), ao Decreto n° 4.281, de 25 de 

junho de 2002 (BRASIL, 2002a) e à Resolução CNE/CP n° 02, de 15 de junho de 2012 

(BRASIL, 2012a), o curso de Engenharia Mecânica do campus de Vitória da Conquista 

irá implementar a educação ambiental como uma prática educativa por meio do incentivo 

à participação dos discentes nos projetos Semana do Meio Ambiente, Semana de 

Engenharia e Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) promovidos no campus 

de Vitória da Conquista. Esses projetos promovem debates, palestras, visitas técnicas, 

oferecem minicursos e oficinas acerca de questões atuais relacionadas ao meio ambiente. 

Tais eventos são relevantes para a consolidação da transversalidade e da 

interdisciplinaridade para a educação ambiental e ainda para a educação em direitos 

humanos. Em relação à educação ambiental, o curso de Engenharia Mecânica oferece 

Ciências do Ambiente como componente curricular obrigatório. Esses componentes 

curriculares em conjunto com as ações desenvolvidas pela Comissão de Gestão 

Ambiental do campus compreendem algumas das políticas de Educação Ambiental no 

âmbito do curso, evidenciando a integração da educação ambiental nas atividades do 

campus e do curso de Engenharia Mecânica. 

 

4.3.3 Educação em Direitos Humanos 

 A base legal para a educação de direitos humanos é encontrada na Resolução 

CNE/CP n° 01, de 30 de maio de 2012 (BRASIL, 2012b) e no parecer CNE/CP 8/2012 

os artigos 6 e 7, que estabelece as diretrizes nacionais da educação de direitos humanos, 

que orientam para obrigatoriedade da inserção dos conhecimentos concernentes à 

educação de direitos humanos na organização dos currículos de cursos e programas em 

todos os setores da educação. 

No curso de Engenharia Mecânica será abordada a educação em direitos humanos 

de maneira mista, ou seja, combinado transversalidade e disciplinaridade, nas 

componentes curriculares Instituições de Direitos, Sociologia, Relações Étnico-Raciais. 

A temática direito humanos também está inclusa no calendário acadêmico da instituição, 

compreendendo a Jornada Cultural, Café Filosófico e Semana da Consciência Negra 

(Novembro Negro). 

.4.3.4 Libras 
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 Em consonância com o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 (BRASIL, 

2005), o curso de Engenharia Mecânica oferece o componente curricular LIBRAS como 

optativo do núcleo de conteúdos básicos. 

4.3.5 Medidas de Prevenção e Combate a Incêndio e a Desastres 

 Os componentes curriculares de Higiene e Segurança do Trabalho e Combate a 

Incêndio (disciplinas obrigatórias) abordam as diretrizes gerais sobre as medidas de 

prevenção e combate a incêndios e a desastres. A partir da oferta desses componentes 

curriculares do curso de Engenharia Mecânica, é possível cumprir a Lei nº 13.425, de 30 

de março de 2017 (BRASIL, 2017) que estabelece diretrizes gerais sobre medidas de 

prevenção e combate a incêndio. 

4.3.6 Atividades Curriculares de Extensão 

 Em atendimento à Resolução CNE/CES nº 07 de 18 de dezembro de 2018, que 

estabelece as diretrizes para a extensão na educação superior brasileira e regimenta o 

disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/201, normatizada institucionalmente pela 

Resolução CONSEPE nº 24 de 15 de outubro de 2021, este projeto pedagógico de curso 

contempla o mínimo previsto de 10% da carga horária total dedicado às Atividades 

Curriculares de Extensão (ACEX). Para o curso de Engenharia Mecânica do IFBA, 

campus de Vitória da Conquista, as ACEXs totalizam 390 horas, representando 10,31% 

da carga horária total do curso. 

A implementação da curricularização da extensão, nos termos das legislações 

citadas, tem início em sincronismo com o presente projeto pedagógico de curso e está 

disposta na matriz curricular em forma de cinco componentes: ACEX I (90 horas), ACEX 

II (90 horas), ACEX III (90 horas), ACEX IV (75 horas), e ACEX V (45 horas). 

O funcionamento desses componentes curriculares é semelhante ao formato das 

Atividades Curriculares Complementares, de forma que o discente irá pontuar cargas 

horárias em cada ACEX que serão contabilizadas de acordo com as atividades de extensão 

desenvolvidas. 

A ACEX I está inserida no 4º semestre. A ACEX II está inserida no 5º semestre, e 

tem como pré-requisito a ACEX I. A ACEX III está inserida no 6º semestre e tem como 

pré-requisito a ACEX II. A ACEX VI está inserida no 7º semestre e tem como pré-
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requisito a ACEX III. A ACEX V está localizada inserida no 8º semestre e tem como pré-

requisito a ACEX IV. 

Embora as ACEXs estejam em semestres específicos na matriz curricular, o 

discente pode contabilizar cargas horárias previstas para essas componentes por meio de 

atividades executadas em semestres anteriores, desde que as atividades estejam 

vinculadas a editais da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX), conforme menciona o 

Parágrafo 6º do Art. 8º da Resolução CONSEPE nº 24/2021. 

O registro de uma atividade ACEX deverá ser feito por um docente no SUAP, em 

atendimento ao Parágrafo 2º do Art. 8º, ao Art. 15º e ao Art. 16º da Resolução CONSEPE 

nº 24/2021, segundo os seguintes procedimentos: 

• registrar uma nova atividade ACEX; 

• cadastrar os discentes envolvidos por meio do número de matrícula; 

• os discentes não precisam estar matriculados na ACEX para fazerem parte de uma 

atividade ACEX. 

• qualquer discente de qualquer curso superior do IFBA, campus de Vitória da 

Conquista pode ser cadastrado em qualquer atividade ACEX, conforme Art. 12º, 

Parágrafo Único da Resolução CNE/CES nº 7/2018. 

• registrar a carga horária (em horas e em créditos) da atividade ACEX para o 

discente, em atendimento ao Art. 14º da Resolução CNE/CES nº 7/2018; 

• registrar a carga horária da atividade ACEX para o docente; 

 • registrar o Plano de Ação, em atendimento ao Parágrafo 5º do Art. 8º da Resolução 

CONSEPE nº 24/2021 e em atendimento ao Art. 15º da Resolução CNE/CES nº 7/2018; 

• registar o edital da PROEX ao qual estará vinculado (quando for o caso), para 

atender o Parágrafo 6º do Art. 8º da Resolução CONSEPE nº 24/2021; 

• registrar frequência e notas dos discentes, em atendimento ao Parágrafo 4º do Art. 

8º da Resolução CONSEPE nº 24/2021; 

• registrar a aprovação ou não dos discentes naquela atividade, em atendimento ao 

Art. 14º e ao Art. 16º da Resolução CNE/CES nº 7/2018; 

• solicitar a anuência da coordenação, NDE e/ou Colegiado do Curso. 
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O discente deverá se matricular na referida componente curricular em 

atendimento ao Art. 19º da Resolução CONSEPE nº 24/2021 e, durante o período letivo 

de oferta vincular, via SUAP, os projetos realizados e aprovados àquela ACEX. As 

atividades ACEXs estarão registradas para cada discente, de forma que, quando a 

somatória das cargas horárias das atividades concluídas e aprovadas atingir a carga 

horária prevista para a referida componente curricular, o discente é tido como aprovado. 

As atividades ACEX realizadas devem ficar disponíveis para as coordenações de 

curso, pesquisa e extensão, bem como para as Direções Acadêmica e de Ensino para fins 

de geração de índices e relatórios institucionais e de prestações de contas nas ocasiões de 

autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos, bem como para 

o credenciamento e recredenciamento das instituições de ensino superior, de acordo com 

o Sistema Nacional de Avaliação (SINAES), conforme preconiza o Art. 12º e o Art. 15º 

da Resolução CNE/CES nº 7/2018. 

Conforme o Art. 18º da Resolução CONSEPE nº 24/2021 cada atividade deverá 

ter sua carga horária contabilizada no histórico do curso apenas uma vez. 

Por fim, conforme o Art. 17º da Resolução CNE/CES nº 7/2018, as atividades de 

extensão podem ser realizadas com parceria entre instituições de ensino superior, de modo 

que estimule a mobilidade interinstitucional de discente e docentes. 

4.4 PROJETO FINAL DO CURSO - PFC 

O Projeto Final do Curso (PFC) é uma atividade obrigatória, constituída por 

disciplinas/unidades curriculares do currículo do curso de Engenharia Mecânica do 

IFBA-Vitória da Conquista-Ba, e tem como objetivos: Desenvolver a capacidade de 

aplicação dos conceitos e teorias adquiridas durante o curso de forma integrada, por meio 

da execução de um projeto de pesquisa; desenvolver a capacidade de planejamento e 

disciplina para resolver problemas dentro das diversas áreas de formação; despertar o 

interesse pela pesquisa como meio para a resolução de problemas; estimular o espírito 

empreendedor, por meio da execução de projetos que levem ao desenvolvimento de 

produtos, os quais possam ser patenteados e/ou comercializados; intensificar a extensão 

universitária, por intermédio da resolução de problemas existentes nos diversos setores 

da sociedade; estimular a construção do conhecimento coletivo; estimular a 

interdisciplinaridade; estimular a inovação tecnológica; estimular o espírito crítico e 

reflexivo no meio social onde está inserido e estimular a formação continuada. O PFC 
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obedece à Resolução CNE/CES n° 02/2019, que trata das Diretrizes Curriculares 

Nacionais dos Cursos de Graduação em Engenharia.  O PFC é definido como um trabalho 

acadêmico de caráter monográfico que consiste de um estudo minucioso sobre um tema 

de natureza científica e/ou tecnológica, de cunho teórico, experimental ou aplicado, não 

necessariamente inédito, relacionado com a área de Engenharia Mecânica, ou áreas 

correlatas, executado sob a orientação de um professor pertencente ao quadro docente 

efetivo do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia, campus Vitória 

da Conquista, sendo aqui denominado como professor orientador.  

O PFC é implementado por meio de dois componentes curriculares intitulados 

Projeto Final de Curso I (PFC I) e Projeto Final de Curso II (PFC II), que são ofertados 

respectivamente nos 9º e 10º semestres e ambos com carga horária de 30 horas 

correspondentes, cada um, a 2 créditos. 

O PFC I é dedicado à construção do projeto de pesquisa, de modo a abordar 

aspectos diversos tais como revisão bibliográfica, definição da metodologia e cronograma 

de atividades. O PFC II destina-se, por sua vez, à implementação e apresentação do 

projeto final de curso a uma banca avaliadora. O PFC deve ser compreendido como uma 

atividade de análise e síntese dos conhecimentos técnicos e científicos adquiridos no 

transcorrer do curso. 

Os projetos devem estar vinculados a temáticas, linhas ou projetos de pesquisa 

dos docentes orientadores, cabendo ao colegiado do curso validar o número de 

orientandos por cada docente para que haja equidade entre eles, sem que haja, com isso, 

sobrecarga de orientações. O aluno estará habilitado para a matrícula na disciplina desde 

que todos os componentes curriculares profissionalizantes estejam concluídos e que haja, 

além disso, aprovação pelo colegiado de curso. Caberá a um professor pertencente ao 

corpo docente do campus de Vitória da Conquista orientar o aluno, incluindo estrutura 

metodológica, concepção, epistemologia e modelo da pesquisa do projeto. 

 A matrícula em PFC I deverá ser validada pelo colegiado do curso condicionando 

cada aluno ao seu respectivo orientador, conforme apresentado em resolução específica 

de Projeto Final de Curso emitida pelo Colegiado do Curso de Engenharia Mecânica. Por 

sua vez, a matrícula na disciplina de PFC II estará condicionada à aprovação no PFC I, à 

entrega de pré-projeto a ser desenvolvido no PFC II e demais exigências indicadas em 

resolução específica. Ao final deste componente curricular, resultados do projeto poderão 
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ser apresentados em uma das seguintes modalidades: a) monografia em forma de 

dissertação, a ser apresentada a uma banca examinadora composta pelo orientador do 

aluno e por, ao menos, dois outros convidados internos ou externos; e b) carta de aceite 

de publicação de artigo em periódico com classificação mínima Qualis B2, que verse 

sobre o projeto (ou este mesmo artigo já publicado) e seguido de sua apresentação, 

também, a uma banca examinadora. Mesmo padrão de apresentação e metodologia deverá 

ser adotado tanto para a monografia como para o artigo. 

Normas específicas relacionadas às componentes PFC I e PFC II estão 

regulamentadas em resolução própria do Colegiado do Curso de Engenharia Mecânica do 

campus de Vitória da Conquista. 

4.5 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

O Estágio Supervisionado constitui-se em meio para que o aluno, futuro 

profissional das diferentes áreas da Engenharia Mecânica, possa completar a sua 

formação profissional. 

O estágio supervisionado é baseado na Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008 

(BRASIL, 2008b), é uma etapa integrante da graduação e terá supervisão direta da 

instituição de ensino, através de relatórios técnicos e acompanhamento individualizado 

durante o período de realização das atividades com seu professor orientador de estágio. 

A carga horária mínima do estágio é de 165 horas conforme prevê a matriz curricular.  

Estarão aptos a efetuar matrícula no Estágio Curricular Supervisionado os alunos que 

tenham cursado com aprovação mínima de 70% da carga horária da matriz curricular do 

curso. No entanto, a matrícula será registrada no 10º semestre, conforme prevê a referida 

matriz curricular. O estágio poderá ser realizado nos laboratórios do campus Vitória da 

Conquista, por meio de um trabalho orientado por um docente do curso, ou em empresas 

ou instituições públicas ou privadas devidamente conveniadas com o IFBA e que 

apresentem condições de propiciar experiência prática na área de formação do aluno.  

 Para o desenvolvimento do estágio, o aluno deve ter um professor orientador 

pertencente ao quadro docente do IFBA e um supervisor na empresa. Através de um plano 

de estágio, o professor orientador deve fazer o acompanhamento do aluno, seja por meio 

de visitas periódicas no local do estágio e através de relatórios parciais.  

  

4.5.1 COORDENAÇÃO DE APOIO AO ENSINO - CAENS 
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 A Coordenação de Apoio ao Ensino - CAENS é a responsável por promover o 

gerenciamento dos estágios curriculares do campus de Vitória da Conquista. Essa 

coordenação disponibiliza a oferta de oportunidades de estágio para estudantes dos cursos 

técnicos e dos cursos de graduação em várias instituições (públicas e privadas) da região. 

Essas oportunidades e ofertas estão disponíveis no portal do IFBA, bem como todas as 

informações e procedimentos necessários para realização do estágio curricular 

supervisionado. 

4.6 ATIVIDADES CURRICULARES COMPLEMENTARES (ACC) 

O Conselho Nacional de Educação, através da Resolução CNE/CNE n° 02/2019, 

no artigo 5º parágrafo 2º, estabelece que nos Cursos de Engenharia também devem ser 

estimuladas atividades complementares, tais como trabalhos de iniciação científica, 

projetos multidisciplinares, visitas teóricas, trabalhos em equipe, desenvolvimento de 

protótipos, monitorias, participação em empresas juniores e outras atividades 

empreendedoras. A carga horária para as atividades curriculares complementares será de 

60 h.  

Em consonância com o Parecer 583/2001 do CNE, os objetivos das Atividades 

Complementares são: fomentar uma visão holística e de interdisciplinaridade na 

abordagem da realidade e fortalecer a articulação da teoria com a prática valorizando 

participação em atividades de extensão; enriquecer o processo ensino-aprendizagem; 

preparar e integrar o discente na prática profissional; comprometer o estudante no 

desenvolvimento de um processo de autogestão em diferentes setores de atuação; ampliar 

a visão acadêmico- científico-cultural do discente, visando à formação de um profissional 

atento às transformações da sociedade; proporcionar ao estudante espaços diferenciados 

para a aquisição do saber, estabelecendo relações com a atuação profissional; levar o 

estudante à reflexão, considerando o saber acadêmico e as implicações com os princípios 

éticos; e formar profissionais qualificados para atuar com flexibilidade, adequação e 

criatividade na prática profissional. 

As Atividades Complementares (ACC) se constituem em parte integrante do 

currículo do curso de Engenharia Mecânica do IFBA-Vitória da Conquista.  
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As Atividades Complementares são desenvolvidas dentro do prazo de conclusão 

do curso, conforme definido em seu Projeto Pedagógico, sendo componente curricular 

obrigatório para a graduação do aluno.  

Caberá ao aluno participar de Atividades Complementares que privilegiem a 

construção de comportamentos sociais, humanos, culturais e profissionais. Tais 

atividades serão adicionais às demais atividades acadêmicas.  

As Atividades Complementares têm por objetivo enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem, privilegiando: I. atividades de complementação da formação social, 

humana e cultural;  II. atividades de cunho comunitário e de interesse coletivo; III. 

atividades de iniciação científica, tecnológica e de formação profissional.   

As atividades complementares poderão ser desenvolvidas no próprio IFBA- 

Vitória da Conquista ou em organizações públicas e privadas, que propiciem a 

complementação da formação do aluno, assegurando o alcance dos objetivos destas 

atividades, conforme Barema apresentado na resolução específica de Atividades 

Curriculares Complementares aprovada pelo Colegiado do Curso de Engenharia 

Mecânica. 

4.7 ARTICULAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO  

 A Coordenação de Extensão do campus de Vitória da Conquista, vem 

proporcionando a difusão, a socialização e a democratização dos conhecimentos 

acadêmicos e tecnológicos, possibilitando uma relação direta entre discentes, 

profissionais da educação e comunidade. No âmbito da pesquisa, a Coordenação de 

Pesquisa do campus visa despertar a vocação científica e incentivar talentos potenciais 

entre discentes de graduação, mediante a participação em projetos de pesquisa orientados 

por docentes, atuantes e qualificados, com titulação mínima de mestrado e com vínculo 

empregatício com carga horária de 40 (quarenta) horas ou dedicação exclusiva no IFBA. 

As Coordenações de Pesquisa e Extensão buscam alcançar de forma integral os objetivos 

e metas estipulados no PDI (IFBA, 2013a), na pesquisa e na extensão. Essas dimensões 

são compreendidas como partes de um todo, que dialogam permanentemente entre si e 

atuam de forma relacionada, integrada e dinâmica, de modo a, ainda respeitarem suas 

especificidades. Um dos pilares centrais da pesquisa e da extensão é o foco no 

desenvolvimento do discente tendo em vista o posterior aprimoramento da ciência e da 
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tecnologia com a finalidade de estender os benefícios à comunidade. 

Entende-se por extensão tecnológica toda e qualquer atividade educacional, 

científica e cultural que, articula com o ensino e com a pesquisa, leva o IFBA 

a interagir com a sociedade por intermédio dos seus corpos docente, técnico e 

discente. É compreendida como o espaço em que as instituições promovem a 

articulação entre o saber fazer e a realidade socioeconômica, cultural e 

ambiental da região. Os princípios norteadores para constituição da rede 

federal atribuem especial importância à extensão (e indissociáveis do ensino e 

pesquisa). Os institutos, através das práticas extensionistas, propiciarão a 

difusão, a socialização e a democratização do conhecimento produzido e 

existente nos mesmos (IFBA, 2013b, p 118). 

Através da política de extensão, o campus de Vitória da Conquista atua como 

agente difusor dos conhecimentos acadêmicos e tecnológicos, de modo figurar-se-á o 

tripé discentes, profissionais da educação e a comunidade. 

A política de extensão tecnológica do IFBA engloba docentes, técnicos 

administrativos e discentes, sendo esse último o principal foco a ser 

considerado na elaboração das atividades extensionistas. Pensando nisso, é 

importante que toda ação a ser desenvolvida propicie aos estudantes não só 

experiência em sua área de formação, como também promova a educação de 

forma integral, interagindo com os bens culturais e sociais, uma vez que sua 

preparação pedagógica tem como uma das finalidades a integração na 

sociedade (IFBA, 2013b, p. 119). 

O campus de Vitória da Conquista promove projetos de extensão que estimulam 

a participação dos discentes em atividades artísticas como o coral Madrigal e o coral do 

IFBA, ambos mantidos pela instituição. A Jornada de Astronomia promovida no campus 

tem a participação direta de estudantes e docentes na transferência de conhecimentos para 

a sociedade. A realização da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia promove uma 

importante participação da sociedade em palestras de cunho específico da engenharia, 

bem como palestras e cursos de cunho social com a participação efetiva dos discentes. 

As Coordenações de Pesquisa e Extensão buscam alcançar de forma integral os 

objetivos e metas preconizados no PDI (IFBA, 2013a) na pesquisa e extensão. Essas 

dimensões são compreendidas como partes de um todo, que dialogam permanentemente 

entre si atuando de forma inter-relacionada, integrada e dinâmica, ainda assim, sem abrir 

mão de suas especificidades. Além disso, a pesquisa e a extensão têm como foco o 

desenvolvimento discente visando o aprimoramento da ciência e da tecnologia a fim de 

estender os benefícios à comunidade. 
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O ensino no curso de Engenharia Mecânica do campus de Vitória da Conquista é 

pautado no desenvolvimento de uma educação de qualidade, socialmente referenciada e 

comprometida com o desenvolvimento social do país e, em especial, da Bahia. As 

políticas de ensino implantadas no curso estão em consonância com as políticas de ensino 

previstas no PDI. 

Compreende-se como ensino as atividades vinculadas aos cursos 

regulares em todos os níveis e formas curriculares, tais como aulas 

presenciais, aulas a distância, atividades de planejamento, 

orientações de trabalho de conclusão de curso e de estágio 

supervisionado (IFBA, 2013a, p. 115). 

O curso de Engenharia Mecânica leva em consideração os princípios 

constitucionais e legais, a diversidade sociocultural e regional do país, a pluralidade de 

ideias, bem como a competência do IFBA no ensino tecnológico. Além disso, a instituição 

tem a função social e formativa de promover, com equidade, uma proposta de educação 

voltada para a cidadania. O curso de Engenharia Mecânica do campus de Vitória da 

Conquista abrange conteúdos e atividades que constituem base consistente para a 

formação do engenheiro mecânico. 

[.....O ensino no IFBA deve ter por princípio a formação do sujeito 

histórico-crítico e a vinculação com a ciência e tecnologia destinada 

à construção da cidadania e da democracia, mediante o 

enfrentamento a todas as formas de discriminação e preconceito, a 

defesa do meio ambiente e da vida e a criação e produção solidária 

em uma perspectiva emancipadora. Deve buscar ainda a articulação 

com a pesquisa e a extensão, de forma integrada entre os diversos 

níveis e modalidades de ensino e áreas do conhecimento, 

promovendo oportunidades para uma educação continuada, da 

educação básica à pós- graduação (IFBA, 2013a, p. 114). 

 

A partir desse cenário descrito, a matriz curricular do curso de Engenharia 

Mecânica do campus Vitória da Conquista busca integrar a formação geral com formação 

técnica/tecnológica, observando a continuidade do ensino e a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão para promover a formação do indivíduo com conhecimentos 

técnicos, bem como princípios éticos e de responsabilidade, valorizando a cidadania, o 

respeito mútuo, a solidariedade e o espírito coletivo, objetivando construir uma sociedade 

mais justa. 
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4.7.1 A Política de Pesquisa  

              A articulação ensino, pesquisa e extensão constitui-se condição fundamental 

para a produção e disseminação do conhecimento voltado à transformação social. As 

Coordenações de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação e de Extensão do IFBA 

campus Vitória da Conquista atuam de acordo com os princípios básicos da 

instituição que estão contidas em seu PDI e PPI. Desta forma, a pesquisa no Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia entendida como uma atividade 

de produção de conhecimento e o comprometimento com a inovação tecnológica e a 

transferência de tecnologia para a comunidade, está sempre associada às atividades 

de ensino.  

             A Inovação Tecnológica do IFBA busca gerir políticas para estimular, 

promover e acompanhar ações relacionadas à propriedade Intelectual e Inovação 

tecnológica para a sociedade e para o exercício profissional especializado, tendo 

como base o desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica. O 

planejamento das políticas de pesquisa e inovação prioriza áreas de conhecimentos 

estratégicas definidas, visando: i) à criação de programa de pós-graduação; ii) à 

produção de pesquisa aplicada em inter-relação com o setor produtivo; iii) à formação 

de recursos humanos especializados em áreas alinhadas com as Estratégias Nacionais 

de Ciência, Tecnologia e Inovação (SETEC/MEC)(PDI, 2014-2018). De acordo com 

o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), aprovado pelo Conselho Superior do IFBA 

(CONSUP), através da Resolução Nº 86 de 18 de dezembro de 2013, a pesquisa no 

IFBA deve ter por princípio a vinculação estreita com o desenvolvimento local e a 

inclusão social a partir da produção da ciência e da tecnologia através do pensamento 

intelectual comprometido com a construção da cidadania, da democracia, de defesa 

do meio ambiente e da vida, de criação de produtos e processos solidários.  

               O IFBA Vitória da Conquista participa de diversos programas de fomento 

de pesquisas atraindo deste modo, bolsas de iniciação científica (PIBIC) e iniciação 

a inovação tecnológica (PIBITI) estimulando as atividades acadêmicas como um 

todo. 

4.7.2 A Política de Extensão 

 Atividades de Extensão foram estabelecidas, juntamente com a criação da Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica por meio da Lei 11.892, de 
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29 de dezembro de 2008, artigo 6º inciso IV: “desenvolver programas de extensão e de 

divulgação científica e tecnológica.” No artigo 7º da mesma Lei encontramos os incisos:  

IV - desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da 

educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os 

segmentos sociais, e com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de 

conhecimentos científicos e tecnológicos;  

V - estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de trabalho e renda e à 

emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento socioeconômico local e 

regional.    

As ações de extensão têm como objetivos: realizar o atendimento de demandas 

sociais, do mundo do trabalho e da produção, levado o discente a interagir com as 

questões sociais regionais, buscando sempre, a melhoria da qualidade de vida da 

comunidade de um modo geral, disseminando o conhecimento a fim de trazer o 

desenvolvimento regional sustentável. 

A extensão no IFBA campus Vitória da Conquista em consonância com o PDI 

e PPI institucional entende que toda e qualquer atividade educacional, científica e 

cultural articulada com o ensino e pesquisa, leva sua interação com a sociedade por 

intermédio dos seus docentes, técnicos e discentes. Este processo educativo, cultural, 

social, científico e tecnológico promove a articulação e influência mútua entre a 

instituição, os segmentos sociais e o mundo do trabalho com ênfase na produção, 

desenvolvimento e difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos visando o 

desenvolvimento socioeconômico sustentável local e regional. Desta forma o IFBA 

Campus Vitória da Conquista busca incentivar a prática acadêmica que contribua 

para o desenvolvimento da consciência social, ambiental e política, formando 

profissionais-cidadãos criticamente envolvidos com projetos que objetivem o 

desenvolvimento regional sustentável. Em consonância com o PDI, os discentes do 

curso de Engenharia de Mecânica têm oportunidade de realizar pesquisa e extensão 

em conjunto com os docentes do curso.  

5. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

No mundo competitivo de economia globalizada, o modelo de educação que 

visava treinar os indivíduos para executar determinadas atividades na sociedade 

industrial. Para isso, é preciso que o trabalhador esteja aberto às inovações e possa 
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reformular e atualizar continuamente conhecimentos, habilidades e atitudes, ou seja, 

deve gerir o seu próprio conhecimento. Portanto, deve desenvolver uma visão 

estratégica e ser capaz de mobilizar, a qualquer momento, competências e habilidades 

diversas para atender a uma situação profissional cada vez mais mutável e complexa.  

Para que o objetivo do curso seja atingido, a metodologia utilizada deve ser 

pautada nos seguintes pressupostos:  

• Ensino centrado no aluno e voltado para os resultados do aprendizado;  

• Ênfase na solução de problemas de engenharia e na formação de 

profissionais adaptáveis;  

• Incentivo ao trabalho em equipe e à capacidade empreendedora do  

engenheiro;  

 Atualmente, os processos de ensino e de aprendizagem estão fundamentados em 

bases legais, que apresentam diretrizes orientadoras de práticas pautadas em uma 

Pedagogia Crítica, que tem por objetivo a construção do conhecimento de forma 

significativa, tendo em vista o desenvolvimento integral do sujeito, partindo dos seus 

conhecimentos prévios. Nesse contexto em que ele está inserido, as metodologias 

possibilitam um papel ativo do discente, e o professor assume uma função articuladora 

das situações-problema que embasam a busca por informações, por meio da pesquisa e 

da construção do conhecimento. Assim, entende-se que o foco da ação docente se 

direciona para a aprendizagem. Hoje muito mais interessa como o discente aprende e 

como suas aprendizagens evoluem dentro das zonas de desenvolvimento reais e 

potenciais do que meramente o cumprimento do planejamento, pois o último é concebido 

a partir de um caráter de flexibilidade, exequibilidade e pertinência. A partir desse cenário, 

as novas diretrizes curriculares definem o perfil do formando baseado em competências. 

Assim, cabe à instituição de ensino superior adotar uma prática pedagógica, articulando 

a teoria à prática. Nesse aspecto, o conhecimento é informado e transformado pela 

interação de ambos. Docentes e discentes são os responsáveis pela construção contínua 

do conhecimento. Os conteúdos programáticos, a serem trabalhados, dependem da 

natureza do componente curricular e de recursos mais adequados a esse processo. As 

características dos componentes curriculares direcionam o desenvolvimento 

metodológico do ensino, os quais podem ser alçados por meio de atividades em diferentes 

espaços, sejam eles internos ou externos à instituição.  
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 As metodologias de ensino adotadas colaboram para o desenvolvimento do senso 

crítico do discente, despertando sua criatividade, senso estético e ético para o exercício 

da cidadania. Além disso, as propostas metodológicas propiciam ao aluno condições para 

construção do próprio conhecimento, assumindo assim o professor o seu papel principal 

– o de mediador – na interação dos alunos com o objeto do conhecimento e na convivência 

essencial à sua socialização. O professor tem a liberdade de inovar e criar metodologias 

novas paralelamente às já apresentadas no contexto educativo, indo além das aulas 

expositivas, levando sempre em conta a participação do educando, paralelamente às 

práticas, como fator de aprendizado dinâmico. O professor deve utilizar procedimentos 

pedagógicos que estimulem a participação ativa do educando. As exposições orais, tão 

comuns nos cursos superiores, podem ser ativas, na medida em que o professor, após a 

explanação oral, ofereça condições de problematização e debates, que se dinamizam pela 

intervenção e dúvidas levantadas pelos alunos. De acordo com a visão expressa no Projeto 

Pedagógico Institucional (IFBA, 2013b), os princípios gerais que norteiam os processos 

de ensino e de aprendizagem devem estabelecer a integração entre conhecimento e 

prática. Neste sentido, o IFBA, em suas práticas metodológicas, estimula a presença de 

um educador com perfil que envolva, no mínimo, as seguintes práticas: 

 a) atuar como facilitador e orientador do processo de ensino/aprendizagem; 

 b) manter diálogo permanente com os outros colegas docentes para facilitar o 

planejamento, a organização e a adaptação das práticas pedagógicas; 

 c) promover a socialização do saber; 

 d) ter flexibilidade para facilitar o processo de troca entre discente e docente; 

 e) encorajar e aceitar a iniciativa do discente; 

 f) ser criativo na preparação e execução de aulas; 

 g) preparar e manter material atualizado e de qualidade; 

 h) considerar a realidade do discente no processo de aprendizagem. 

 As competências e habilidades do discente são trabalhadas através da utilização 

de recursos didáticos, como estudos práticos em sala de aula, de estudos dirigidos e 

independentes, de seminários, desenvolvimento de projeto, realização de ensaios de 

laboratório. Considera-se também procedimentos metodológicos que asseguram a 

articulação da vida acadêmica com a realidade concreta da sociedade e os avanços 
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tecnológicos, incluindo, portanto, visitas técnicas, recursos multimídia e internet. 

Entretanto, esses recursos tecnológicos não podem se configurar como um fim em si 

mesmo, mas como um facilitador do processo de construção e assimilação do 

conhecimento, o que deve contribuir para o aluno desenvolver uma postura investigativa 

e criativa que lhe permita avançar frente ao desconhecido. 

 Nos processos de ensino e aprendizagem, a busca pela eliminação de barreiras nas 

metodologias e técnicas de estudo é uma prática docente para garantir a acessibilidade 

pedagógica no curso. Além disso, a acessibilidade atitudinal é assegurada na instituição, 

uma vez que é prática intrínseca ao magistério o respeito, a tolerância e a aceitação do 

discente, sem preconceito, estigmas, estereótipos e discriminação. 

 O Curso de Engenharia Mecânica possui a matriz curricular diversificada com 

componentes curriculares optativos nos núcleos básico, profissionalizante e específico. 

Esse cenário possibilita a acessibilidade através da diversificação curricular ao 

proporcionar ao discente criar itinerários formativos que o permita atuar nas diversas 

áreas da engenharia mecânica. Nesta perspectiva, a formação do engenheiro mecânico no 

campus Vitória da Conquista deve garantir condições de adaptação às realidades de cada 

aluno para proporcionar acessibilidade pedagógica e atitudinal face as constantes 

transformações tecnológicas, e a evolução social e cultural.  

5.1 INTERDISCIPLINARIEDADE 

 A interdisciplinaridade exerce papel importante para a agregação de 

conhecimento por parte do estudante. Determinado conhecimento sendo abordado e 

avaliado por diferentes ângulos e pontos de vista promove uma condição diferenciada 

para a construção, aproveitamento, embasamento e desenvolvimento desse 

conhecimento. 

 A proposta metodológica do curso de Engenharia Mecânica está organizada em 

conformidade com as condições e situações vivenciadas pela sociedade em seus contextos 

regionais e culturais. Nesse sentido, o curso de Engenharia Mecânica desenvolve 

permanentemente atividades pedagógicas de modo integrado entre as áreas, núcleos, 

componentes curriculares e projetos integradores, possibilitando a interlocução entre as 

áreas de conhecimento. Desse modo, a interdisciplinaridade acontece com propostas 

pedagógicas elaboradas a partir de uma articulação do Colegiado do Curso e dos docentes 
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em conjunto com os discentes. A interdisciplinaridade está prevista no Projeto Pedagógico 

Institucional do IFBA no capítulo 5 (IFBA, 2013b).  

 É fundamental definir os fins a serem atingidos em cada ação; as questões que 

devem ser priorizadas e, sobretudo, possibilitar aos discentes o estabelecimento das 

relações entre os diversos enfoques educacionais. Essa perspectiva de interdependência 

dos saberes contribuirá para a compreensão e ação sobre a realidade. No que concerne ao 

projeto pedagógico do curso, a separação em núcleos não impede a ação interdisciplinar, 

pois os núcleos mantêm constante contato para proposição e articulação conjunta de 

projetos que podem estar diretamente associados às Atividades Acadêmicas, Científicas 

e Culturais. 

 A abordagem acerca da interdisciplinaridade no curso de Engenharia Mecânica é 

extensa e trabalhada ao longo dos semestres necessários a conclusão da graduação. 

Sempre que possível, são incentivadas atividades cujos conteúdos possam ser 

aproveitados em diferentes componentes curriculares no mesmo espaço de tempo como 

as visitas técnicas que são realizadas por grupo de professores e alunos de diferentes 

componentes curriculares. As disciplinas Metrologia, Usinagem, Elementos de 

Máquinas, Conformação Mecânica trabalham em conjunto para desenvolvimento de 

projetos relacionados ao curso de engenharia mecânica.  

5.2 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM  

 As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) contribuem para que possa 

nos conectar, ofertando assim potencialidades de sermos emissores e receptores de 

expressão em potencial. As TICs são elementos que valorizam as práticas pedagógicas, 

uma vez que acrescentam, em termos de acesso à informação, flexibilidade, diversidade 

de suportes no seu tratamento e apresentação. Tais tecnologias destacam os processos de 

compreensão de conceitos e fenômenos diversos, na medida em que conseguem associar 

diferentes tipos de representação que vão desde o texto, à imagem fixa e animada, ao 

vídeo e ao som.  

 A tecnologia no curso de Engenharia Mecânica é usada para potencializar o 

processo de ensino e aumentar a aprendizagem. Como benefícios, pode-se destacar a 

ruptura com a relação espaço/tempo, característica forte do ensino tradicional da 

engenharia, acarretando novas relações entre professores e alunos, ensino e 
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aprendizagem. No ensino das engenharias, lida-se com várias tecnologias das mais 

variadas dimensões e complexidades. Nas engenharias, a tecnologia é algo presente no 

cotidiano, através de vários elementos como: a calculadora, a estação total, o computador, 

a internet, os softwares, tablets e nos últimos anos os smartphones. As mudanças 

tecnológicas apontam para a introdução de outras formas nos processos educativos: 

linguagens programadas de tipo sonora e icônica.  

 O IFBA faz uso das tecnologias de informação e comunicação desde o momento 

que o candidato faz sua inscrição no processo seletivo para qualquer curso ofertado nos 

campi, até o desligamento da instituição. Hoje, é impossível separar o uso de TICs do 

mundo acadêmico como também negligenciar o uso dessas tecnologias no processo 

ensino-aprendizagem. O uso de computadores e/ou de aparelhos com acesso a internet no 

campus Vitória da Conquista possibilita uma relação nova de tempo, de interatividade e 

de colaboração no espaço de ensino-aprendizagem. A inserção das TICs proporciona 

maior dinamicidade na interação entre professor e aluno, no acesso a textos, vídeos, 

áudios e imagens. O uso da tecnologia, tendo como pano de fundo a internet, viabiliza a 

aprendizagem ao romper com a necessidade da presença física no mesmo instante da 

emissão da mensagem, possibilitando baixo custo operacional e interatividade avançada. 

 A matriz curricular do curso de Engenharia Mecânica leva docentes e alunos para 

o mundo das tecnologias da informação e comunicação do primeiro ao último semestre 

do curso, uma vez que essas tecnologias valorizam as práticas pedagógicas através do 

acesso à informação, a flexibilidade, a diversidade de suportes, os processos de 

compreensão de conceitos e fenômenos diversos na medida em que consegue associar 

diferentes tipos de representação que incluem texto, à imagem fixa e animada, ao vídeo e 

ao som. Ao longo do curso, constata-se que o discente da engenharia mecânica trabalha 

com vários softwares. Os componentes curriculares da área de informática exploram a 

linguagem de programação C++ no desenvolvimento de programas. Tal linguagem de 

programação passa fazer parte das ferramentas de trabalho do aluno para solução de 

problemas da engenharia. 

 O uso do AutoCAD aos cursos de engenharia. A partir desse cenário, no curso de 

Engenharia Mecânica é ofertado, já no terceiro semestre, o componente curricular 

Desenho Assistido por Computador para aproximar o discente da realidade do mundo do 

trabalho. Nesse componente curricular, disponibiliza-se para o aluno de uma maneira 

simples, clara e espontânea as ferramentas de desenho, levando o discente, por meio do 
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AutoCAD, Autodesk Inventor, SolidWorks, ao domínio natural desta área, tratando o 

desenvolvimento de desenho/projeto como uma forma de comunicação visual. 

 O IFBA disponibiliza equipamentos de audiovisuais que são utilizados pelos 

professores e alunos desde o primeiro semestre de funcionamento do curso. A maior parte 

das salas de aula é dotada de projetores. Para suprir a demanda das salas sem projetor, o 

setor de audiovisual disponibiliza o serviço técnico de um funcionário que pode ser 

solicitado por professores e alunos para instalação dos recursos audiovisuais portáteis 

com a finalidade de facilitar a rotina acadêmica. Há de se ressaltar que o IFBA utilizará 

as Tecnologias da Comunicação e Informação de forma que viabilize a acessibilidade 

digital e comunicacional. 

 A biblioteca do campus Vitória da Conquista é um espaço reservado para fins 

didáticos e culturais. Ela participa da dinâmica de disseminação de informações e 

aquisição de conhecimento técnico, científico e cultural, garantindo liberdade de acesso 

às coleções para os usuários. Os professores e alunos tem acesso ao catálogo on-line da 

biblioteca e ao Portal CAPES através de computadores da instituição ou através de VPN 

(Virtual Private Network) que é uma conexão estabelecida sobre a infraestrutura do IFBA, 

usando tecnologias de tunelamento e criptografia para confidencialidade, autenticidade e 

integralidade necessárias da comunicação requerida a partir de computadores pessoais 

dos usuários. O acervo possui várias obras e vídeos em mídias digitais recomendadas para 

uso didático em vários componentes curriculares do curso. 

 O auditório do campus Vitória da Conquista é dotado de projetor para filmes e 

sistema de som compatível aos utilizados em sala de cinema. Os filmes utilizados em 

componentes curriculares, como material didático, são projetados no auditório.  

 O texto ora apresentado não tem a pretensão de exaurir o conteúdo das TICs 

aplicadas no curso de Engenharia Mecânica, mas apresentar de forma breve o uso da 

tecnologia no curso oferecido no campus Vitória da Conquista. 

6. ACESSIBILIDADE  

 Na perspectiva de se ter a diversidade humana como um valor, é preciso 

considerar e defender o direito das pessoas com necessidades especiais ao acesso à 

educação, o que significa engajar estudantes, professores e funcionários das instituições 

de ensino no propósito de garantia desse direito. Isso significa que os participantes do 

processo educativo devem valorizar as diferenças como fator de enriquecimento pessoal, 
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acadêmico e profissional, removendo as barreiras para a aprendizagem e promovendo a 

participação de todos e de cada um, com igualdade de oportunidades.  O princípio 

fundamental da inclusão e do acesso curricular é que os alunos devem   aprender juntos, 

apesar das dificuldades ou diferenças que possam apresentar.  

 Partindo desse entendimento de responsabilidade social podemos dizer que a 

educação superior se consubstancia por meio de dois dispositivos legais, prioritariamente: 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 9394/96 e a Lei nº 10. 861/04, 

que trata do Sinaes. A primeira, LDB 9394/96, em seu Capítulo IV. Art. 43 explicita como 

finalidades da educação superior, dentre outras, as dispostas nos incisos VI e VII: 
VI – estimular o conhecimento dos problemas do 
mundo presente, em particular os nacionais e 
regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação de 
reciprocidade;VII- promover a extensão, aberta à 
participação da população, visando à difusão das 
conquistas e benefícios da criação cultural e da 
pesquisa científica e tecnológica geradas na 
instituição. 

O IFBA Campus Vitória da Conquista em atendimento a Lei nº 12.764 de 27 de 

dezembro de 2012 que trata da Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista; a Constituição Federal nos artigos 205, 206, 208 que trata 

respectivamente, do direito, do dever e da educação, dos princípios do ensino, da 

garantia da educação básica pelo Estado; o Decreto nº 7.611 de 17 de novembro de 2011 

que trata sobre educação especial, o atendimento educacional especializado e dá outras 

providências; a Resolução 30 de dezembro de 2016, que instituiu as Diretrizes para 

Acessibilidade pedagógica dos Estudantes com Necessidades Específicas no âmbito do 

IFBA e a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, n° 131146 de 6 de julho 

de 2015; a Portaria nº 3.284 de 07 de novembro de 2004, que trata sobre os requisitos 

de acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências, para instruir os processos de 

autorização e de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de instituições, conta 

com profissionais capacitados que trabalham com a inclusão social e o apoio às pessoas 

com necessidades educacionais específicas. 

A fim de formar profissionais com o perfil, habilidades, competências e 

características pretendidas nesse Projeto Pedagógico de Curso tem-se o desafio de colocar 

em prática a plena acessibilidade pedagógica, atitudinal, comunicativa, digital, 

programática, instrumental e física a todos os estudantes que fazem ou pretendem fazer 

parte do espaço de saberes IFBA campus Vitória da Conquista. Esse desafio será encarado 
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de forma construtiva e que possa aperfeiçoar o oferecimento dos serviços em educação 

propostos por esse campus. Ao receber estudantes com necessidades especiais, o IFBA 

campus Vitória da Conquista, através de setores específicos e especializados como 

CAPNE – Coordenação de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais 

Específicas, Assistência Social dentre outros, fará um estudo individualizado das 

necessidades envolvidas e traçará estratégias para promover a total acessibilidade a todos 

os estudantes. Como exemplos de estratégias podem destacar: 

- Oferecimento da disciplina LIBRAS em caráter optativo; 

- Uso de intérpretes em LIBRAS nas aulas, quando necessário; 

- Sinalização de setores e ambientes em braile; 

- Uso de impressão de material em braile; 

- Capacitação dos professores e servidores para atender às necessidades; 

- Adequação da sinalização dos espaços do campus; 

- Uso de softwares específicos.  

- Atendimento individualizado docente versus discente. 

É importante ressaltar que tais estratégias serão discutidas, analisadas e 

viabilizadas, entre os setores competentes, de acordo com as necessidades durante o 

decorrer do curso. - Identificação e acomodação aos diferentes estilos, formas, interesses 

e ritmos de aprendizagem; 

O IFBA/Campus Vitória da Conquista trabalha sempre com uma perspectiva de 

inclusão.  Assim, a Biblioteca conta  com materiais em braile  para  auxiliar  portadores  

de  deficiências  visuais.  Oferece a  disciplina de LIBRAS  em  caráter  optativo  para  

seus cursos de graduação e também um intreprete. Por  meio  de  suas  práticas  

pedagógico-acadêmicas reafirma  o  seu comprometimento   para   com   as   questões   

que   trabalham   a   cidadania,   a   intolerância,  a  discriminação  e  o  preconceito.  Estes 

acontecimentos  estão presentes  em  nossa  sociedade,  e  a  condição  de  transgressor  e  

vítima  muitas vezes  está  interligada  de  maneira  imperceptível.  O  propósito  é  colocar  

em pauta e discutir academicamente qualquer tipo de discriminação e intolerância, 

propondo ações preventivas, para além, e claro, de conscientizar não apenas a 

comunidade acadêmica, mas a sociedade sobre tais questões. 
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Também nas disciplinas de Instituições de Direito, Sociologia do Trabalho, 

Gestão da Manutenção e  LIBRAS serão abordados itens de seus conteúdos que estejam 

direta ou indiretamente ligados às necessidades da inclusão social. Nas demais disciplinas 

da Engenharia Mecânica serão observadas as necessidades especiais de ações de inclusão 

social, de forma a contribuir com conhecimentos da engenharia que auxiliem no 

aprimoramento de materiais específicos, produtos, instalações e processos, 

principalmente do ambiente de trabalho industrial. 

 A acessibilidade arquitetônica está definida em normas e leis e busca romper 

possíveis barreiras para garantir o acesso das pessoas com necessidades específicas. A 

NBR9050, dispõe sobre a acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 

equipamentos urbanos. É a norma brasileira que estabelece critérios e parâmetros a serem 

observados quando do projeto, construção, instalação e adaptação de edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos às condições de acessibilidade. Essa Norma 

visa garantir a inclusão de pessoas com deficiência, motora, visual e auditiva, pessoas 

com mobilidade reduzida e pessoas obesas como usuárias de uma edificação ou um 

espaço de uso público. 

De acordo com a Lei 13.146/2015 (Estatuto da pessoa com deficiência), destinado 

a promover e assegurar, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e liberdade 

fundamentais por pessoa com deficiência, visando sua inclusão social e cidadania. Neste 

sentido, o documento define deficiência como aquela pessoa que tem impedimento de 

longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial a qual em interação com 

uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação na sociedade em iguais condições 

com as demais pessoas. Diante disso, define-se acessibilidade arquitetônica como a 

possibilidade de condições de alcance para utilização, com segurança e autonomia, de 

espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes,  informação e 

comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias bem como de outros serviços e 

instalações abertas ao público, de uso público ou privados de uso coletivo, tanto na zona 

urbana como na zona rural, por pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida. 

A partir da necessidade de inclusão define-se um conceito conhecido como Desenho 

Universal, que aplicado a produtos e ambientes busca contemplar a diversidade humana, 

desde crianças a idosos, pessoas com mobilidade reduzida e portadores de deficiência. 

O Desenho Universal tem sete princípios básicos: 
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- Igualitário, que permite o uso equiparável, como uma porta de correr com sensor 

de presença, por exemplo. 

- Adaptável, ou seja, de uso flexível, adaptando-se às necessidades de cada um. 

- Óbvio, de uso simples e intuitivo. 

- Conhecido, com informações de fácil percepção, como o mapa tátil para os 

deficientes visuais. 

- Seguro, ou seja, tolerante ao erro, como os sensores de presença nas portas dos 

elevadores. 

- Sem esforço, buscando o baixo esforço físico, como torneiras com sensor e 

maçanetas tipo alavanca. 

- Abrangente, que garante o espaço necessário para aproximação e uso, como as 

poltronas para obesos em cinemas e teatros e os sanitários adaptados para pessoas com 

necessidades específicas. 

Neste contexto, no que tange à acessibilidade arquitetônica, a estrutura do IFBA 

Vitória da Conquista foi construída ainda em um período em que se iniciavam as 

discussões sobre acessibilidade e desenho universal. Desde então alguns parâmetros de 

acessibilidades sofreram alterações e a instituição já construída buscou adequa-se com 

“adaptações razoáveis” (BRASIL, 2015, p.14) para atender as necessidades dos 

estudantes com deficiência. 

Atualmente os acessos e circulações da instituição são amplos e contam com rampas 

de acesso entre desníveis. O Campus conta com sanitários adaptados com barras de apoio 

e porta larga abrindo para fora. As salas de aula e laboratórios têm portas amplas 

permitindo a circulação de cadeirantes, bebedouros, elevador para acesso a direção geral. 

Considerando que o espaço educativo é um espaço de formação, a acessibilidade 

arquitetônica visa não somente atender às pessoas com necessidades específicas, mas 

contribuir para uma educação com princípios de inclusão e respeito à diversidade humana. 

7. SERVIÇO DE APOIO AO DISCENTE E A PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

O campus implementa diversas ações para garantir o acesso, a permanência e a 

conclusão de curso de seus estudantes, com vistas à inclusão social, à formação plena, 

à produção de conhecimento, à melhoria de desempenho acadêmico e ao bem-estar 

psicossocial. Tais ações são regulamentadas através da Resolução nº 

025/2016/CONSUP/IFBA, de 23/05/2016, pela qual se estabelece em âmbito 
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institucional uma Política de Assistência Estudantil, com princípios e diretrizes que 

orientam a elaboração das ações. 

O curso garantirá a acessibilidade às pessoas com deficiência, como também se 

compromete a intermediar o acompanhamento de estágios não obrigatórios 

remunerados e incentivar a participação dos estudantes em centros acadêmicos, em 

intercâmbios nacionais e internacionais e ações inovadoras. Ações de acolhimento e 

permanência, como também monitoria, apoio psicopedagógicos e nivelamentos. 

A Política da Assistência Estudantil, através da resolução supracitada, estabelece 

três eixos de programas, como se segue: 

- Programa de Assistência e Apoio ao Estudante: destinado aos estudantes em 

comprovada situação de vulnerabilidade social, após participação dos mesmos em 

processo de seleção socioeconômica. As ações vinculadas a este programa são 

executadas pelo setor de serviço social do campus, compreendendo a concessão de 

diversos auxílios (alimentação, aquisições, cópia e impressão, moradia e transporte) e 

de bolsas de estudo ou ainda vinculadas à projetos de incentivo à aprendizagem; 

- Programas Universais: destinados a todo e qualquer estudante regularmente 

matriculado, sem a adoção de critérios de seleção socioeconômica ou meritocráticos. A 

execução do programa é materializada por projetos submetidos pelo corpo docente e 

técnico-administrativo do campus, que estejam alinhados a algum dos subprogramas 

vinculados ao programa. São definidos, ao todo, 9 subprogramas:  

- Educação para Diversidade,  

- Atenção às Pessoas com Necessidades Específicas,  

- Assistência à Saúde,  

- Acompanhamento Psicológico,  

- Acompanhamento Pedagógico,  

- Acompanhamento Social,  

- Incentivo à Educação Física e Lazer,  

- Incentivo à Educação Artística e Cultural,  

- Incentivo à Formação da Cidadania e Assistência a Viagens.  

Em relação ao Programa de Assistência a Viagens, ao invés da submissão de 

projetos, o estudante apresenta sua própria solicitação de auxilio, para apreciação por 

parte dos órgãos competentes no campus; 



 

68 
 

- Programas Complementares: destinados a todo e qualquer estudante regularmente 

matriculado, devendo sua participação estar condicionada a questões socioeconômicas 

e/ou meritocráticos. As ações vinculadas a este programa compreendem o custeio de 

despesas relativas à realização de viagens com fins de participação em programas de 

mobilidade acadêmica nacional ou internacional, além da concessão de auxílios para 

atividades de iniciação científica e tecnológica ou para atuação em monitorias de 

disciplinas específicas ou projetos de extensão relacionados ao ensino.   

7.1 PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE - PAAE 

 O direito à educação, bem como o direito ao acesso, permanência e conclusão dos 

estudos tem sido garantido reiteradamente aos aportes legais, seja na Constituição Federal 

(BRASIL, 1988), no Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990) e na Lei de 

Diretrizes de Bases da Educação (BRASIL, 1996), tendo como finalidade a formação do 

sujeito para o exercício da cidadania, preparação para o trabalho e sua participação na 

sociedade. A intervenção multiprofissional nas instituições educativas poderá contribuir 

significativamente para evitar os altos índices de evasão escolar. Dentro deste contexto 

existe no IFBA a Diretoria de Políticas Afirmativas e assuntos Estudantis – DPAAE, que 

atua na área de formação e consolidação de políticas na área permanência e conclusão 

dos cursos do IFBA.  

O DPAAE, é de grande importância dentro da instituição, uma vez que ele atua 

com políticas de inclusão social, formação plana, melhoria do desempenho acadêmico e 

bem esta biopsicossocial, produção de conhecimento, atua juntamente com as áreas de 

ações afirmativas, promoção da igualdade étnico-racial no âmbito da gestão nas áreas de 

ensino, pesquisa e extensão, especialmente para os grupos beneficiados por programas de 

ações afirmativas para negros, povos originários e povos quilombolas. 

 O exercício da formação do ser humano no IFBA é feito com forte preocupação 

social, especialmente com os membros do corpo discente que não tenham condição 

econômica para se manterem na instituição. Diante dessa realidade, foi criado o Programa 

de Assistência ao Estudante (PAE). De acordo com a Resolução nº 

25/2016/CONSUP/IFBA, de 23 de maio de 2016 (IFBA, 2016f), a política de Assistência 

Estudantil se constitui em um arcabouço de princípios e diretrizes que orientam a 

elaboração e implantação de ações que garantam o acesso, a permanência e a conclusão 

de curso dos discentes do IFBA, com vistas à inclusão social, formação plena, produção 
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de conhecimento, melhora do desempenho acadêmico e ao bem-estar biopsicossocial. Os 

discentes podem ser inseridos, de acordo com suas demandas e vagas disponíveis, em 

uma das seguintes modalidades de bolsas e/ou auxílios: 

a) Bolsa de estudo – disponibiliza auxílio financeiro mensal com vistas a 

contribuir para um melhor desenvolvimento das atividades acadêmicas do 

discente que deverá participar do acompanhamento pedagógico, das atividades de 

monitoria, atendimento do professor, dentre outras; 

b) Bolsas vinculadas a Projetos de Incentivo à Aprendizagem (PINA) - 

disponibiliza auxílio financeiro e insere o discente em projetos, sob a orientação 

dos servidores do campus, a serem desenvolvidos na instituição. O estudante deve 

ter condições acadêmicas de cumprir uma carga horária de atividades de até 12 

horas semanais; 

c) Auxílio Transporte – disponibiliza auxílio financeiro mensal para contribuir 

com custeio do deslocamento do estudante no trajeto domicílio-IFBA-domicílio; 

d) Auxílio Moradia – disponibiliza auxílio financeiro para contribuir com 

despesas mensais referentes à moradia do discente. Terão direito a esse auxílio, 

prioritariamente, os discentes oriundos de outros municípios ou discentes que 

morem em Vitória da Conquista e não residam com familiares. Será exigido 

mensalmente o recibo de aluguel;  

e) Auxílio Alimentação – oferece uma refeição diária ao estudante, completa e 

balanceada, com acompanhamento nutricional; 

 h) Monitoria – o programa de monitoria apresenta importância social, proporciona 

maior aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades relacionadas as 

atividades docentes do aluno monitor. Além disso, os monitores são contemplados 

com bolsa para desenvolver suas atividades. O programa contribui para redução 

dos índices de retenção e evasão escolar através da articulação teoria/prática, da 

integração curricular em seus diferentes aspectos e da cooperação acadêmica entre 

discente e docente, de modo a intensificar o relacionamento entre alunos e 

professores; 

i) Programas Universais – os programas universais da Política Estudantil do IFBA 

devem atender a todos os discentes interessados, regularmente matriculados em 

todas as modalidades de ensino e têm como objetivo desenvolver ações que 



 

70 
 

envolvam o acompanhamento estudantil, facilitando reflexões e atividades nas 

diversas áreas e temática contemporâneas. Os projetos submetidos nos programas 

universais deverão ter como principal objetivo desenvolver ações relacionadas às 

temáticas previstas na Política Estudantil da instituição. 

g) Auxílio para Viagens Acadêmicas – visa oferecer auxílio financeiro para 

custeio de viagens acadêmicas que contribuam para formação complementar do 

discente. A autorização para liberação de ajuda de custo para viagens acadêmicas 

está vinculada à solicitação do discente, com comprovação de realização do 

evento e certificação posterior de participação no mesmo. 

 Além das bolsas e auxílios descritos anteriormente, o IFBA, campus Vitória da 

Conquista, participa do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) 

e do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação (PIBITI), estes programas contam com bolsas da FAPESB, CNPq e 

Institucional. 

7.2 COORDENAÇÃO TÉCNICO-PEDAGÓGICA – COTEP 

A Coordenação Técnico-Pedagógica do IFBA – campus Vitória da Conquista tem 

como uma das suas principais atividades o apoio e o acompanhamento aos estudantes. 

Ao promover ações de integração, adaptação, orientação de estudos, orientação 

profissional, dentre outras, a COTEP busca contribuir para a formação integral dos 

estudantes e para a permanência bem sucedida. Esse conjunto de ações é fomentado por 

uma equipe multidisciplinar composta por pedagogas, técnicas em assuntos 

educacionais, assistentes sociais e psicóloga. Assim, cada profissional em sua 

especialidade e, de maneira articulada, realiza as intervenções e os acompanhamentos 

necessários, no sentido de favorecer o desenvolvimento psicossocial e pedagógico dos 

estudantes. 

7.3 SERVIÇO DE PSICOLOGIA 

 O Serviço de Psicologia, através da Política de Assistência Estudantil 

implantada no IFBA em 2010, é responsável pelo Programa de Acompanhamento 

Psicológico. 

 Esse programa tem como objetivo garantir o bem-estar biopsicossocial dos 

estudantes e a preservação da saúde mental, através de ações de natureza preventiva e 
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interventiva, que respeitem a ética e os direitos humanos e priorizem a 

multidisciplinaridade. 

7.3.1 Linhas principais de atuação 

 - Promoção de ações de formação e prevenção relativas a comportamentos e situações 

de risco. 

- Orientação profissional e de carreiras, realizando atividades grupais direcionadas à 

orientação profissional para estudantes e/ou voltadas à preparação para o ingresso no 

mundo do trabalho. 

- Integração da família ao processo educativo, promovendo diálogos temáticos com as 

famílias, bem como participando de atividades planejadas para esse público. 

- Prevenção e redução de sinais e sintomas psicológicos, através de ações que visem 

saúde mental, qualidade de vida e Grupos de crescimento. 

- Contribui com ações voltadas à adaptação e integração à instituição, como 

planejamento de estudos e implementação de rotina e hábitos saudáveis. 

 

7.3.2 Projeto Grupo de Crescimento 

 Abordar temas universais que podem ser pertinentes para todas as pessoas. É 

como uma revisão geral, que deveria ser feita por cada pessoa, pelo menos uma vez na 

vida, para desatar nós que atrapalham nossos crescimento e evolução saudáveis. A 

metodologia tomada são exercícios direcionados de conexão com a respiração e bem-

estar. Embora não seja terapia, é terapêutico. Temas abordados: 

- Respiração, parte sábia e crescimento saudável. 

- Responsabilidade pelo nosso bem-estar. 

- Feridas próprias e herdadas. 

- Relacionando com os outros. 

- Aprendendo a ficar em paz com os outros. 
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- Descobrindo meus disfarces e aprendendo quem sou eu. 

- Aprendendo ame relacionar com meu corpo, minha sexualidade. 

- Trabalhando a intimidade consigo mesmo. 

- Aceitando estar completamente bem e receber o que a vida oferece. 

7.4 COORDENAÇÃO DE APOIO ÀS PESSOAS COM NECESSIDADES 

EDUCACIONAIS ESPECÍFICAS - CAPNE 

O Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas, 

NAPNE, do campus Vitória da Conquista, tem por objetivo contribuir na 

implementação de políticas de acesso, permanência e conclusão, com êxito, dos 

estudantes com necessidades específicas e de atender esses discentes e suas famílias 

bem como aos seus professores. 

O CAPNE corresponde aos núcleos de acessibilidade previstos no Decreto 

7.611/2011. Na Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica surge 

através do Programa TECNEP, Programa de Educação, Tecnologia e Profissionalização 

para Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais, que está ligado à 

SETEC/MEC, sendo um programa que visa à inserção e o atendimento aos estudantes 

com necessidades educacionais especiais nos cursos de nível básico, técnico e 

tecnológico, nas Instituições Federais de Educação (IFEs), em parceria com os sistemas 

estaduais e municipais, bem como o segmento comunitário. 

O CAPNE do campus tem como missão central disponibilizar suporte para que o 

Campus possa organizar-se e oferecer estruturas e serviços de apoio, de forma que 

acolha, com à acessibilidade e dignidade necessárias, a todos os estudantes com 

necessidades educacionais específicas que já frequentam ou que venham a frequentar 

essa instituição nos mais diversos espaços (salas de aula, biblioteca, laboratório, quadra 

poliesportiva, serviços, etc.), além disso, promove não somente para comunidade 

acadêmica como também para a comunidade externa (escolas, ONGs, associações etc.) 

palestras, seminários e cursos com temas relacionados a inclusão e as mudanças 

atitudinais necessárias para lidar com os pessoas com deficiência de forma cotidiana e 

inclusiva. 
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7.5 COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO E EVENTOS 

 A Coordenação de Comunicação e Eventos promove ações de divulgação das 

formas de ingresso nos cursos ofertados na instituição junto ao público oriundo de 

segmentos socioeconômicos em vulnerabilidade social, grupos historicamente excluídos 

e pessoas com necessidades específicas, com o objetivo de ampliar o número de 

matrículas desse público. Além disso, essa coordenação mantém a página do campus 

Vitória da Conquista atualizada com os editais de apoio ao discente, mantém a rádio IFBA 

na página da instituição com uma programação musical eclética e com divulgação de 

informações de interesse da comunidade acadêmica. Nesse ambiente de convivência, a 

Coordenação de Comunicação e Eventos opera um televisor para divulgação de 

campanhas educativas e informações acadêmicas. 

7.6 ASSISTÊNCIA MÉDICA 

 Em caso de primeiros socorros, os profissionais de saúde prestam o primeiro 

atendimento. Em seguida, o paciente é liberado ou encaminhado para o Sistema de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), quando necessário.  

8. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Essa seção apresenta a avaliação dos processos de ensino e aprendizagem, a 

avaliação do projeto pedagógico do curso e os critérios de aproveitamento e 

procedimentos de avaliação de competências profissionais. 

8.1 AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

 O processo avaliativo não é considerado como etapa final nos processos de ensino 

e de aprendizagem. Ao contrário, perpassa por todas as outras situações que vão desde o 

planejamento e a execução das atividades planejadas até o replanejamento, tendo em vista 

o alcance dos objetivos propostos.  

Dentro do espaço-tempo da aprendizagem, parte-se da contextualização dos 

conteúdos conceituais, científicos, realizando a avaliação diagnóstica, que é justamente o 

levantamento dos conhecimentos prévios dos discentes na busca por estabelecer uma 

articulação curricular capaz de superar as fragmentações e auxiliar no encaminhamento 

das atividades educativas. São previstas constantes e diferentes situações de avaliações 
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das aprendizagens, pois elas constituem o retorno para o redirecionamento do trabalho, 

possíveis retomadas ou continuidade do processo. Essa é a avaliação somativa, que 

valoriza os resultados obtidos no processo em detrimento daqueles ocorridos de maneira 

estanque.  

A avaliação dos discentes de Engenharia Mecânica segue as diretrizes 

orientadoras para avaliação dos processos de aprendizagem previstos no PPI (IFBA, 

2013b). Essas diretrizes pressupõem a necessidade de diversificação dos critérios e 

procedimentos para a avaliação da aprendizagem, dos instrumentos, bem como a 

mudança de abordagem, saindo da perspectiva quantitativa para a qualitativa. A avaliação 

da aprendizagem dos estudantes é um processo de caráter formativo e permanente e visa 

à sua progressão para o alcance do perfil profissional de conclusão, sendo contínua e 

cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, bem como 

dos resultados ao longo do processo sobre os de eventuais provas finais (IFBA, 2013b). 

 Cada componente curricular, com sua ementa e suas relações teóricas e práticas, 

busca a formação do profissional que atuará de forma eficaz na Engenharia Mecânica. 

Nestes componentes são observados os pressupostos para uma avaliação formativa, tendo 

em vista a aplicação dos conhecimentos de forma prática, na sua vida cotidiana, no 

exercício profissional, como cidadão pleno, como pressupõe os princípios da vigente Lei 

de Diretrizes e Bases para Educação Nacional (BRASIL, 1996). Essa lei em seu artigo 24 

trata especificamente da avaliação e fundamenta os aspectos sinalizados nesse texto. O 

acompanhamento das aprendizagens é uma preocupação do docente e os resultados 

alcançados norteiam a necessidade de retomada dos processos, pois ser avaliado é um 

direito do discente, infere-se do direito à educação que está previsto pela Constituição 

Federal (BRASIL, 1988). Há de se ressaltar que ocorrerá a acessibilidade na avaliação 

conforme a Resolução 30 de 12 de dezembro de 2017, que institui a política de inclusão 

da pessoa com deficiência e/ou outras necessidades específicas no âmbito do IFBA e 

demais legislações vigentes a respeito do tema. 

 Os critérios para a avaliação da aprendizagem que será adotada no Curso Superior 

de Engenharia Mecânica, seguirão as normas acadêmicas do ensino superior do IFBA. 

 É importante ressaltar que os resultados obtidos nas avaliações não serão apenas 

comunicados ao discente, mas serão efetivamente discutidos, de maneira a orientar os 

processos de ensino e de aprendizagem. A partir desse cenário, este projeto pedagógico 
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será continuamente avaliado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) em conjunto com 

o Colegiado de Engenharia Mecânica para implementação das mudanças necessárias para 

o aprimoramento do trabalho pedagógico. 

8.2 AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

 A avaliação do curso de graduação tem como objetivo identificar as condições de 

ensino oferecidas aos discentes, em especial as relativas ao perfil do corpo docente, às 

instalações físicas e à organização didático-pedagógica. Os dados do Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES) serão levados em consideração para 

verificar o desempenho do curso. A avaliação do curso de Engenharia Mecânica utilizará 

as visitas realizadas por comissões da PROEN, compostas por especialistas na área do 

curso. 

 A Resolução nº 15, de 02 de agosto de 2017 (IFBA, 2017b), disciplina a 

organização, as competências, a composição e o funcionamento da Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Bahia 

(IFBA), prevista no Art. 11 da Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004 (BRASIL, 2004b) e 

regulamentada pela Portaria do Ministério da Educação nº 2.051, de 09 de julho de 2004 

(BRASIL, 2004d). A CPA é um órgão colegiado de natureza deliberativa e normativa, no 

âmbito dos aspectos avaliativos das áreas acadêmica e administrativa e integra o SINAES. 

A CPA do IFBA é constituída por representantes dos segmentos da comunidade 

acadêmica (docentes, técnico-administrativos e discentes) e da sociedade civil 

organizada, designada por ato da reitoria. 

A CPA conduzirá o diagnóstico da qualidade do serviço prestado à comunidade 

pelo curso de Engenharia Mecânica, com o objetivo de aprimorá-lo. Os relatórios 

produzidos serão elaborados através de questionários preenchidos pela comunidade e 

documentos institucionais. Em conformidade com o estabelecido pela Lei nº 10.861, de 

14 de abril de 2004 (BRASIL, 2004b), essas comissões gozam de autonomia em relação 

a conselhos e demais órgãos colegiados existentes na instituição. A CPA tem como 

objetivo central fornecer instrumentos de gestão e participação de uma cultura 

democrática e participativa. O Curso de Engenharia Mecânica será avaliado também por 

discentes com base nos instrumentos de avaliação institucional definidos no PDI (IFBA, 

2013a). As ações acadêmico-administrativas implantadas, em decorrência das 

autoavaliações e das avaliações serão instrumentos balizadores para o aperfeiçoamento 

do curso. Tais avaliações serão realizadas por docentes, discentes e técnicos 
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administrativos que, com base nos instrumentos de avaliação institucional definidos no 

PDI, terão como principais itens avaliados: 

 a) estrutura curricular; 

 b) utilização dos espaços educativos (salas de aula, laboratórios, bibliotecas, e 

outros espaços); 

 c) atuação dos docentes; 

 d) estrutura física; 

 e) comunicação com a coordenação do curso; 

 f) índice de evasão; 

g) aceitação dos formandos no mercado nacional e internacional e em programas de pós-

graduação; 

 h) produção científica dos alunos; 

 i) projetos integrados de ensino, pesquisa e extensão; 

 j) estágios remunerados obtidos por alunos; 

 k) e outros aspectos de importância. 

 Além disso, a avaliação de desempenho dos estudantes de Engenharia Mecânica 

será realizada mediante aplicação do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE), ingresso no mercado de trabalho, aprovação em concursos públicos e ingresso 

em programas de pós-graduação. A avaliação do curso quanto à inserção e permanência 

dos egressos no mercado de trabalho está prevista no PDI (IFBA, 2013a) e será usada 

para elevar a qualidade do ensino e da sintonia entre IFBA e a comunidade.  

 

8.3 CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO E PROCEDIMENTOS DE 

AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS ANTERIORMENTE 

DESENVOLVIDAS 

Entende-se por aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores o 

processo de reconhecimento de competências adquiridas pelo estudante, no trabalho ou 

por outros meios informais, mediante um sistema avaliativo. O estudante matriculado 

solicitará ao Colegiado do Curso, em prazo estabelecido no Calendário Acadêmico, a 

dispensa de disciplina(s), competência(s) ou etapa (s) tendo como base o aproveitamento 

de experiências anteriores, de acordo com o que estabelece as Normas Acadêmicas do 

Ensino Superior do IFBA. 

9. GESTÃO ACADÊMICA DO CURSO 
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Essa seção apresenta informações a respeito do colegiado do curso, da 

coordenação do curso e do núcleo docente estruturante. 

9.1 COLEGIADO DO CURSO 

 De acordo com a Resolução n° 23, de 16 de maio de 2019, que trata das normas 

acadêmicas do ensino superior no IFBA, o colegiado de curso é um órgão consultivo, 

deliberativo e avaliativo do curso de graduação para os assuntos relacionados à política 

de ensino, em conformidade com as diretrizes da Instituição. O colegiado será integrado 

por: 

i. o(a) Coordenador(a) do Curso, presidente do colegiado; 

ii. docentes em exercício, das áreas de conhecimento relacionadas ao projeto 

do curso; 

iii. representação discente, na proporção de 1/5 do total do colegiado; e 

iv. 1 (um) representante da área técnico-pedagógica. 

 

O Colegiado de curso possui como atribuições: 

i. propor a elaboração do projeto do curso e suas alterações, quando 

necessárias; 

ii. avaliar o curso, sistematicamente, sugerindo à Coordenação de Curso os 

ajustes necessários; 

iii. sugerir intercâmbio, substituição ou capacitação de docentes, bem como 

providências de outra natureza, necessárias à melhoria da qualidade de 

ensino; 

iv. deliberar sobre trancamento ou dispensa de matrícula, transferência, bem 

como outros processos vinculados à vida estudantil, no âmbito de sua área 

de atuação; 

v. emitir pareceres sobre adaptações e equivalências curriculares; 

vi. assegurar a interconexão entre teoria e prática de conteúdos e disciplinas 

no âmbito de cada Curso; 

vii. propor aos Departamentos Acadêmicos alterações no conteúdo 

programático das disciplinas, visando a sua atualização e modernização; 

viii. deliberar sobre problemas disciplinares e atitudes do corpo docente e 

discente vinculados a sua área de atuação. 
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O colegiado do curso de Engenharia Mecânica reunir-se-á conforme indicado em 

regulamento de Colegiado do Curso quando convocado pelo presidente ou por iniciativa 

de seus membros, requerido por um terço deles. 

 

9.2 COORDENAÇÃO DO CURSO 

 A coordenação do curso tem a responsabilidade principal de fortalecer e zelar pela 

boa qualidade profissional do formando do curso de Engenharia Mecânica do IFBA, 

campus de Vitória da Conquista. O coordenador do curso deverá ter titulação base de 

graduação em Engenharia Mecânica ou áreas afins, com pós-graduação stricto sensu e 

com regimento de trabalho de dedicação exclusiva (tempo integral) no período de dois 

anos prorrogado por mais dois anos. 

Atribuições do Coordenador: 

1. coordenar e orientar as atividades do curso no que se refere à aplicação 

das metodologias didático-pedagógicas, adequadas às diversas situações das disciplinas 

ministradas; 

2. articular e compatibilizar junto ao colegiado de curso, no que se refere às 

habilidades e competências, aos conteúdos formativos oferecidos pelas diferentes áreas 

do conhecimento, quando couber, com vistas à compreensão da totalidade do curso; 

3. assegurar a interdisciplinaridade no conjunto do projeto acadêmico de 

cada curso; 

4. prestar orientação ao estudante sobre sua vida acadêmica e sua 

integralização curricular; 

5. assegurar e observar a interlocução sobre questões acadêmicas com os 

discentes e docentes; 

6. realizar adaptação curricular do estudante em consequência de 

transferência; 

7. definir com o Colegiado de Curso, quando couber, o pré e co-requisito de 

disciplinas necessários ao desenvolvimento curricular; 

8. planejar, junto com as chefias de laboratórios, as solicitações de aquisições 

de equipamentos, materiais e/ou serviços relacionados às demandas do curso; 

9. encaminhar e acompanhar as solicitações de aquisições de equipamentos, 

materiais e/ou serviços relacionados às demandas do curso; 
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10. solicitar a aquisição e renovação de acervo bibliográfico para a Biblioteca 

do campus; 

 11. acompanhar o processo de matrícula e fazer cumprir os prazos previstos 

em calendário acadêmico quanto às atividades docentes e discentes do curso; 

12. cuidar do desempenho das disciplinas com caráter experimental junto à 

Coordenação de Laboratórios, observando normas para utilização e manutenção de 

espaços, materiais e equipamentos; 

13. monitorar e auxiliar os docentes do curso, de forma articulada com a 

Diretoria Acadêmica (DAC), na construção do PIT (Plano Individual de Trabalho) e do 

RIT (Relatório Individual de Trabalho); 

14. monitorar e auxiliar os docentes do curso, de forma articulada com o 

Núcleo de Competência Multidisciplinar e/ou equivalente, na elaboração, revisão ou 

alteração dos planos de ensino e de aulas nas formas integrada e subsequente e de nível 

superior; 

15. solicitar, a partir de prospecção e projeção da atividade docente (ensino, 

pesquisa, extensão, administração e representação), junto às direções Acadêmica e Geral, 

a contratação de docentes substitutos, temporários ou efetivos; 

16. articular-se com outras coordenações, tendo em vista a consecução das 

atividades de laboratório e oficinas, relacionadas ao curso e aos programas de ensino, 

pesquisa, extensão e inovação; 

17. promover e apoiar, junto à comunidade acadêmica, eventos institucionais; 

18. fortalecer junto à comunidade acadêmica, o desenvolvimento do ensino, 

pesquisa, inovação e extensão; 

19. compor, enquanto membro nato, ou indicar representante quando não for 

possível a presença do coordenador, as comissões de horário e calendário; 

20. promover avaliação contínua das atividades desenvolvidas pela equipe de 

servidores vinculados à coordenação; 

21. participar das atividades de discussão, elaboração e atualização do Projeto 

Político Pedagógico do campus, bem como do Projeto do Curso sob sua coordenação; 

22. convocar e presidir reuniões periódicas e extraordinárias do curso; 

23. fazer-se presente no colegiado, núcleo docente estruturante e outras 

agremiações pertinentes ao curso; 

24. planejar em consonância com os docentes do curso e das áreas o programa 

e a programação de visitas técnicas, micro estágio ou atividades afins (seminários, 
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colóquios, semanas do curso, etc.), para posterior apresentação à Diretoria Acadêmica ao 

início de cada período letivo; 

 25. apoiar o desenvolvimento de ações de integração escola-empresa- 

comunidade, nas áreas de acompanhamento de egressos, empreendedorismo, estágios e 

visitas técnicas; 

26. encaminhar aos setores responsáveis as solicitações dos docentes do curso 

para visitas técnicas e/ou de campo, consoante o planejamento previsto no inciso XXIV; 

27. realizar e divulgar relatórios, com periodicidade anual, sobre as atividades 

executadas pelos membros da coordenação; 

28. designar o seu substituto em caso de afastamento legal, dentre os 

servidores do quadro de pessoal efetivo permanente, lotados nesta coordenação; 

29. Compor o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso; 

30. Cadastrar e acompanhar a situação dos discentes no ENADE; 

31. Cadastrar e acompanhar informações junto ao sistema MEC/INEP em 

recredenciamentos do curso; 

32. realizar outras atividades correlatas e afins. 

 

 

9.3 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 

O Núcleo Docente Estruturante é um órgão consultivo responsável pela 

concepção do Projeto Pedagógico do curso de graduação em Engenharia Mecânica e tem, 

por finalidade, a atualização, revitalização do mesmo, e possui como atribuições: 

a) contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

b) colaborar com a atualização periódica do projeto pedagógico do curso; 

c) conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação nos Colegiados 

dos respectivos Cursos, sempre que necessário; 

d) cooperar na supervisão das formas de avaliação e acompanhamento do curso 

definidas pelos Colegiados; 

e) contribuir para a análise e avaliação do Projeto Pedagógico, das Ementas, dos 

Conteúdos Programáticos e dos Planos de Ensino das disciplinas; 

f) auxiliar o acompanhamento das atividades do corpo docente, inclusive com a 

avaliação institucional, recomendando aos Colegiados dos Cursos a indicação ou 

substituição de docentes, quando necessário; 
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g) zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Graduação. 

  As normas de funcionamento, composição, eleição e mandato dos membros do 

Núcleo Docente Estruturante deverão seguir o que consta na legislação do MEC/INEP, 

bem como o Regimento Institucional e regulamentação específica do NDE de Engenharia 

Mecânica aprovada pelo colegiado do curso. 

  

10. INFRAESTRUTURA 

Essa seção apresenta informações sobre a coordenação de registros escolares, dos 

técnicos de laboratórios e das instalações gerais do campus. 

10.1 CORPO DOCENTE 

O corpo docente que dará suporte ao curso de Engenharia Mecânica como mostra 

a tabela abaixo: 

Tabela 16 - Corpo docente. 

DOCENTE  TITULAÇÃO 

Ada Ruth Bertoti Doutorado em Química 

Albano Portela Machado Mestre 

Allan de Sousa Soares Mestre  

Amanda Ferraz de Oliveira Passos Mestre 

Camila Cruz da Silva Doutorado  

Carlos Moreno dos Santos Mestrado em Gestão e Tecnologia Industrial 

Daniani Souza Oliveira Gondim Mestrado em Ciência Inovação e Modelagem dos Materiais 

Diego Habib Santos Nolasco Doutorado 

Edson Patricio Barreto de Almeida Mestrado profissional em Matemática 

Eliana Barretto de Menezes Lopes Doutorado em Sociologia 

Enrique Peter Rivas Padilla Doutorado em Física 

Fernando de Azevedo Alves Brito Doutorado  

Franklin Delano Porto Júnior Doutorado em Desenvolvimento e Meio Ambiente 

Gislan Silveira Santos Mestrado em Modelagem Computacional em Ciência e Tecnologia 

Jaime dos Santos Filho Doutorado em Estatística e Experimentação Agropecuária 

João Erivando Soares Marques Doutorado em Engenharia Mecânica 

Jorge Ricardo de Araújo Kaschny Doutorado em Física 

José Júnior dias da Silva Mestrado em Linguistica 

Juliana Gomes Messias Viegas Mestrado em Ciências Florestais 

Leandro Pereira da Cruz Ribeiro Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho 

Manoel Nunes Cavalcanti Junior Doutorado em História 
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Maria das Graças Bittencourt Ferreira Doutorado em andamento em Administração 

Nádia Cristina Moraes Sampaio Gobira  

Doutorado 

Polyane Alves Santos Mestre 

Rafael Rocha da Silva Doutorado em Física da Matéria Condensada 

Roberto Hugo Melo dos Santos Doutorado em Geofísica 

Selma Rozane Vieira Doutorado em Física 

 

Silvana Garcia Viana 

Doutorado em Engenharia Mecânica 

Wesley de Almeida Souto Doutorado em Engenharia Mecânica 

 

10.2 EQUIPE TÉCNICO-PEDAGÓGICA  

10.2.1. Coordenação de Registros Escolares 

 A Coordenação de Registro Escolar – CORES é responsável pelo 

acompanhamento da vida acadêmica dos alunos no que se refere a matrícula, notas, 

histórico e emissão de diplomas no campus Vitória da Conquista. As atividades 

desenvolvidas na CORES são realizadas de acordo com a legislação e normas vigentes 

na instituição. 

Tabela 17- Corpo administrativo do setor da CORES. 

NOME DO SERVIDOR FUNÇÃO DO SERVIDOR 

Igor Meira Ribeiro Coordenador da CORES 

Diego Nunes da Silva Auxiliar em Administração 

Maria Aparecida Almeida Mendonça Auxiliar em Administração 

Maiara de Souza Almeida Dias Auxiliar em Administração 

Walter Costa Santos Auxiliar em Administração 

Michaele Glavão Santos Auxiliar em Administração 

 

10.2.2 Técnicos de Laboratórios 

 A tabela 18 apresenta a equipe de técnicos de laboratórios para dar suporte ao 

curso de engenharia mecânica. 

 

Tabela 18 – Corpo dos Técnicos de Laboratório. 

NOME DO SERVIDOR CARGO FUNÇÃO DO SERVIDOR 
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Elton Rodrigo Pereira Veiga 

 

Técnico de Lab. Eletrônica 

Disponibilizar aos usuários de 

laboratórios: materiais, ferramentas 

e equipamentos para utilização. 

Orientar os usuários quanto às 

normas gerais de utilização de 

laboratórios e de segurança. 

Dar suporte aos coordenadores de 

área, por meio de informação de 

dados referentes aos laboratórios. 

Orientar quanto às reservas de 

laboratórios. 

Assessorar os usuários em situações 

eventuais, como por exemplo: 

cursos, seminários, semanas 

tecnológicas, projetos de extensão, 

dentre outros. 

 

Iggor Lincolln Barbosa da Silva 

 

Técnico de Lab. Informática 

 

Israel dos Santos Aguiar 

 

Técnico de Lab. Informática 

 

 

Rogério dos Santos Torquatro 

Silva 

 

 

Técnico de Lab. Eletrotécnica 

 

10.3 Instalações (Básicas e Especificas) 

O campus Vitória da Conquista está instalado numa área de 40.040 m². 

Atualmente, a instituição dispõe de 1.800 m2 de salas de aula e 1.208,50 m2 de 

laboratórios.  

A tabela 19 mostra a distribuição dos espaços na área construída do Campus/ 

Vitória da Conquista. 
 

Tabela 19 – Espaços disponíveis na área construída do IFBA/Campus Vitória da Conquista. 

DEPENDÊNCIAS QUANTIDADE 

Salas de Aulas 30 

Salas de Coordenações 10 

Salas de professores 02 

Salas para representação estudantil 02 

Gabinetes para os docentes 24 

Sanitários 14 

Sanitários adaptados para portadores de deficiência 06 

Pátio coberto/área de lazer/convivência/alimentação 01 

Setor de atendimento 01 

Auditórios 02 

Espaço cultural 01 

Laboratórios multidisciplinares 21 



 

84 
 

Laboratórios de informática 06 

Quadra poliesportiva 01 

Academia 01 

Campo de futebol 01 

Quadra para vôlei de praia 01 

Estacionamento privativo (docentes e discentes) 02 

Oficinas 02 

Sala de Reprografia 01 

Refeitório 01 

Copa/cozinha 01 

Biblioteca 01 

 

10.3.1 Salas de Aula 

O IFBA, campus de Vitória da Conquista conta com um total de 30 salas de aulas 

em funcionamento com capacidade para 45 alunos, as possuem sistemas de ventilações e 

cadeiras novas, além de conterem quadros brancos e sistemas de multimídias com 

Datashow instalado. 

10.3.2. Espaço Físico da Coordenação, Gabinetes dos Professores e Sala de 

Professores 

O curso de Engenharia Mecânica possui sala para o desenvolvimento das 

atividades internas da coordenação e secretaria. Ademais, o campus possui sala de 

reuniões destinada para as atividades do NDE e do colegiado do curso. Alguns docentes 

que lecionam disciplinas do curso possuem gabinete com área de aproximadamente 7,5 

m2. O IFBA conta ainda com duas salas gerais de professores e um espaço de convivência 

para os servidores. A instituição possui duas salas de professores sendo: 

10.3.3 Espaços para acesso a equipamentos de informática 

O IFBA/Campus Vitória da Conquista oferece aos docentes livre acesso aos 

equipamentos de informática, possuindo equipamentos, que atende satisfatoriamente às 

necessidades dos usuários para as devidas atividades. Os docentes têm acesso aos 

equipamentos na sala de professores, bibliotecas e nos laboratórios de informática. 

 

10.3.4 Acesso a Internet 
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 O campus Vitória da Conquista disponibiliza acesso à internet para os discentes 

através de rede cabeada (laboratórios de informática e biblioteca) e wireless ao longo dos 

prédios. A instituição está conectada à internet através de um link via fibra óptica com a 

Rede Nacional de Pesquisa (RNP) com uma capacidade de 100 Mbps. A instituição está 

também interconectada à Universidade Federal da Bahia (UFBA) e Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) através da rede do projeto Cidade Digital, via 

rede óptica. 

10.3.5 Laboratórios 

 Os laboratórios que compõem a estrutura do IFBA, campus de Vitória da 

Conquista são aqui categorizados como ambientes não específicos e específicos ao curso 

de Engenharia Mecânica conforme ilustrado na Tabela 20. Assim sendo, o curso dispõe 

de um total de 32 laboratórios que contribuem para atender atividades de ensino, pesquisa 

e extensão. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 20 – Laboratórios utilizados pelo curso. 

Laboratórios de Estrutura Não Específica Área (m2) Bloco Capacidade 
(Alunos/turma) 

Laboratório de Higiene e Segurança do Trabalho 60 H308 15 

Laboratório de Química Geral e Inorgânica 90 H304 20 

Laboratório de Física I 90 E4 16 

Laboratório de Física II 90 E6 16 

Laboratório de Manutenção de Computadores 100 H401 16 

Laboratório de Redes 108 H402 16 

Laboratório de Infraestrutura de Redes de 
Computadores 108 H403 32 

Laboratório de Configuração de Redes de 
Computadores 108 H404 32 



 

86 
 

Laboratório de Linguagens de Programação 90 H405 48 

Laboratório de Sistemas Computacionais 108 H406 44 

Laboratório de Metodologia e Desenvolvimento 
de Software 108 H407 48 

Laboratório de Metodologia e Desenvolvimento 
Avançados de Software 90 H408 48 

Laboratório de Informática - D02 15 

Laboratório de Informática EAD - B12 18 

Laboratório de Hidráulica 120 C04 30 

Desenho Técnico 01 120 H08 40 

Desenho Técnico 02 120 B08 40 

Laboratório de Estrutura Específica Área (m2)  Capacidade 
(Alunos/turma) 

Laboratório de Metrologia 40 D5 20 

Laboratório de Produção Mecânica 130 D11 16 

Laboratório de Soldagem 80 D9 16 

Laboratóio de Máquinas Térmicas 40 D6 16 

Laboratório de Inovação e Estudos Estratégicos 
em Robótica e Indústria 4.0 90 G2 20 

Laboratório de Sistemas Mecatrônicos 70 G3 20 

Laboratório de Automação e Controle 70 G4 20 

Laboratório de Automação Eletropneumática 20 D2 16 

Laboratório de Instalações Elétricas Industriais, 
Qualidade de Energia e Eletrônica de Potência 70 G5 20 

Laboratório de Máquinas, Comandos e 
Acionamentos de Motores e Equipamentos 
Elétricos 

 
70 

 
G7 

 
20 

Laboratório de Instalações Elétricas Prediais e 
Comandos Elétricos 70 G8 20 

Laboratório do Club da Robótica 70 F3 20 

Laboratório de Eletroeletrônica 70 F7 20 

Laboratório de Eletrônica 50 D7 20 

 

10.3.6 QUADRA/GINÁSIO 

 O campus de Vitória da Conquista possui os seguintes ambientes para realização 

de prática esportiva, conforme Tabela 21. 

Tabela 21– Ambientes para práticas esportivas 

AMBIENTE QUANTIDADE 

campo de Futebol Society 01 

sanitário ao lado do campo de futebol society. 02 
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quadra de vôlei de areia 02 

ginásio de esportes coberto 01 

vestiário equipados com chuveiros aquecidos. 02 

sanitário externos a área do ginásio. 02 

sala para alojamento de estudantes. 01 

sala equipada com aparelhos de musculação, membros 
superiores e inferiores. 

02 

 

10.3.7 AUDITÓRIO 

 O campus de Vitória da Conquista possui um auditório onde são realizadas 

atividades como Fóruns, Debates, Ciclos, Oficinas, dentre outros eventos. Capacidade 

para aproximadamente 280 pessoas. O local apresenta iluminação e climatização 

adequada tanto natural como artificial. A acústica é adequada. O auditório possui 

instalações sanitárias, masculina e feminina, camarim, palco, piano e recursos de áudio e 

vídeo. 

10.3.8 AUDIOVISUAL 

 O campus de Vitória da Conquista possui recursos audiovisuais e de multimídia, 

atendendo aos docentes, discentes e pessoal técnico-administrativo, mediante 

agendamento antecipado. Conta com equipamentos como projetores de vídeo 

(Datashow), lousa eletrônica, notebooks, aparelhos de som, gravadores, câmeras digitais, 

filmadoras, etc. 

10.4 BIBLIOTECA 

A Biblioteca do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia - 

IFBA, campus de Vitória da Conquista, constitui-se em um espaço reservado para fins 

didáticos e culturais. Ela participa da dinâmica de disseminação de informações e 

aquisição de conhecimento técnico, científico e cultural, garantindo liberdade de acesso 

às coleções para os usuários que respeitarem suas normas regulamentares. 

A Biblioteca reúne um acervo especializado composto por livros técnicos, 

materiais em braile, didáticos e literários, dicionários e enciclopédias, periódicos gerais e 

especializados, manuais técnicos e coleções de CD-ROM e DVD. Buscando captar os 

recursos informacionais indispensáveis ao desenvolvimento dos programas de ensino dos 

cursos oferecidos pela Instituição, a Biblioteca visa contribuir no processo de ensino 

aprendizagem como suporte às atividades pedagógicas. Ela também atua na promoção da 
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cultura e do prazer pela leitura de seus usuários. Desta forma, concentra esforços na 

formação e no desenvolvimento de seu acervo, tanto por meio de doações como por 

aquisição de obras de reconhecido valor bibliográfico e cultural. Outro objetivo da 

Biblioteca é organizar sistematicamente o seu acervo de modo a facilitar o acesso à 

informação de forma precisa e eficaz. A biblioteca do IFBA, está integrada ao sistema 

PERGAMUM, que é um software de gerenciamento o qual integra as bibliotecas do 

IFBA ( SIB-IFBA), onde os discentes podem consultar/pesquisar o acervo existente na 

rede.   A biblioteca do campus conta com dois bibliotecários e dois técnicos assistentes 

administrativos para auxiliar nas atividades de atendimento aos alunos, servidores e a 

comunidade em geral. O horário de funcionamento é de segunda as sextas-feiras das 7:15 

às 21:45, ficando assim aberta durante 5 dias da semana por 14 horas ininterruptas. 

A biblioteca oferece os seguintes serviços: 

• cadastro de usuários; 

• consulta local online (aberta ao público em geral); 

• atendimento personalizado; 

• empréstimo domiciliar; 

• renovação de empréstimo; 

• empréstimo especial, 

• reserva de obra que estiver emprestada poderá ser reservada, a pedido do usuário, 

no balcão de atendimento; 

• guarda volumes; 

• dentre outros serviços. 

  

Dentre as várias atividades desenvolvidas pelos funcionários do setor tem-se: 

• classificar livros e catalogá-los utilizando normas técnicas e atualizar o sistema 

informatizado; 

• redigir fichas catalográficas para Trabalho e Projetos de Conclusão de Curso; 

• cadastro dos usuários; 

• controlar o empréstimo de livros através do sistema informatizado; 

• realizar a capacitação presencial dos usuários; 

• dentre outras atividades. 

 

As normas de acesso e uso da biblioteca estão disponíveis online no link 

https://portal.ifba.edu.br/conquista/ensino/biblioteca ou na forma impressa, por meio de 
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folders disponíveis na biblioteca. São considerados usuários da Biblioteca alunos, 

professores e funcionários do IFBA. Usuários não vinculados ao IFBA poderão, apenas, 

consultar o acervo e retirar a obra para cópia, mediante apresentação de documento de 

identidade. 

A biblioteca reúne um acervo especializado composto por livros técnicos, 

didáticos e literários, dicionários e enciclopédias, periódicos gerais e especializados, 

manuais técnicos e coleções armazenadas em mídias de CD-ROM e DVD. A biblioteca 

também oferece acesso ao Portal de Periódicos da CAPES através de terminais instalados 

em suas dependências. Neste portal, estão disponíveis textos completos distribuídos em 

mais de 37 mil publicações periódicas (internacionais e nacionais) e diversas bases de 

dados que reúnem desde referências e resumos de trabalhos acadêmicos e científicos até 

normas técnicas, patentes, teses e dissertações dentre outros tipos de materiais, cobrindo 

todas as áreas do conhecimento. O portal também inclui uma seleção de importantes 

fontes de informação científica e tecnológica de acesso gratuito na web. Além do Portal 

de Periódicos da CAPES, acesso a outros acervos online estão disponíveis, a saber: ABNT 

Coleção, Cengage Digital Library e Scielo (periódicos e livros). 

 

11.CERTIFICAÇÃO E DIPLOMA 

 
 Os procedimentos para certificação e diplomação dos alunos do curso de 

Engenharia Mecânica segue a RESOLUÇÃO Nº 22 de 04 setembro de 2012 que 

estabelece as diretrizes para a emissão e registro de Diplomas dos Cursos de Graduação 

e Diplomas e Certificados dos Cursos de Pós-Graduação do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA.  

Para tanto os alunos do curso deverão ter cursado integralmente todas as disciplinas 

obrigatórias do curso, disciplinas optativas de acordo com as demandas da matriz 

curricular, além de ter realizado o estágio obrigatório de acordo com a regulamentação 

de estágio do curso de Engenharia Mecânica, ter cumprido todos os requisitos das 

Atividades Complementares e ter realizado o Trabalho de Conclusão de Curso. Após a 

integralização do curso será emitido o diploma de Bacharel em Engenharia Mecânica. 

De acordo com o Artigo 218 do Regimento Geral do IFBA (2013), o Instituto 

Federal da Bahia expedirá e registrará seus diplomas em conformidade com o § 3° do 

art. 2° da Lei n°. 11.892/2008 e emitirá certificados a estudantes concluintes de cursos 
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e programas. O ato de Colação de Grau será realizado em sessão solene em dia, hora e 

local previamente determinados, sendo presidido(a) pelo(a) Reitor(a), que poderá 

designar o Diretor(a) Geral do campus em sua representação. Os diplomados que não 

colarem grau solenemente nesta data, poderão fazê-lo em outro dia, hora e local 

agendados posteriormente pelo(a) Diretor(a) Geral, que conferirá o grau por delegação 

do(a) Reitor(a). 
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IFBA – Instituto federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia. Resolução n° 25, 

de 23 de maio de 2016, referente a política de assistência estudantil do IFBA. 

IFBA – Instituto federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia. Resolução n° 09 

de 28 de março de 2016, que institui as Diretrizes para acessibilidade pedagógica dos 

estudantes com necessidades especiais no âmbito do IFBA. 

IFBA – Instituto federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia. Resolução n° 22, 
de 04 de setembro de 2012, Estabelece as diretrizes para a emissão e registro de 
Diplomas dos Cursos de Graduação e Diplomas e Certificados dos  Cursos de Pós – 
Graduação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA 

IFBA – Instituto federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia. Resolução n° 01, 
DE 17 de junho de 2010. Normatiza o Núcleo Docente Estruturante e dá outras 
providências. 
IFBA – Instituto federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia. Conselho Diretor. 

Normas Acadêmicas do Ensino Superior 2007. Salvador, BA, 2007. 

 

APÊNDICE: EMENTÁRIO DOS COMPONENTE CURRICULARES 

OBRIGATÓRIAS 

A identificação das componentes curriculares do curso, com número de créditos, 

carga horária, pré-requisitos, co-requisitos, bibliografia básica bibliografia 

complementar, cobertos por cada uma estão descritos a seguir: 

 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 INTRODUÇÃO À ENGENHARIA 
MECÂNICA  

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 
T P Ex Es ACC TOTAL  
2 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 
2  

EMENTA: Considerações sobre ciência e tecnologia. História da engenharia. Pioneiros da engenharia mecânica. A profissão no Brasil. 

Áreas da engenharia mecânica. Evolução e perspectivas da engenharia mecânica. Aplicação e produtos da engenharia mecânica. Integração 
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com outras áreas da engenharia. Considerações gerais sobre projetos: formulação do problema, modelo de simulação, otimização e 

implementação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BAZZO, Walter Antônio; PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale. Introdução à engenharia: conceitos, ferramentas e comportamentos. 4.ed. 

Florianópolis: UFSC, 2013. 292 p. 

BROCKMAN, Jay B. Introdução à engenharia: modelagem e solução de problemas. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  

DYM, Clive L.; LITTLE, Patrick. Introdução à engenharia: uma abordagem baseada em projeto. 3.ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. Xvi, 

346p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRASIL. Lei nº 5.194, de 24 dezembro de 1966. Regula o exercício das profissões de Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro-Agrônomo, e dá 

outras providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L5194.htm. Acesso em: 24 nov. 2015. 

BRASIL. Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977. Institui a "Anotação de Responsabilidade Técnica", na prestação de serviços de 

Engenharia, de Arquitetura e Agronomia; autoriza a criação, pelo Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Engenharia-CONFEA, de 

uma Mútua de Assistência Profissional; e das outras providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6496.htm. 

Acesso em: 24 nov. 2015. 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão da produção: uma abordagem introdutória. 3.ed. São Paulo: Manole, 2014.  

HOLTZAPPLE, Mark Thomas; REECE, W. Dan. Introdução à engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

WICKERT, Jonathan A. Introdução à engenharia mecânica. São Paulo: Cengage Learning, ©2016. xv, 356 p. 

 
 
 
 
 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 
 FÍSICA I 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  
60 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 
4  

EMENTA: Cinemática de partículas. Leis de Newton. Trabalho e energia. Conservação de energia. Sistema de partículas. Colisões. 

Movimento de rotação. Torque. Momento Angular e Rolamento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HALLIDAY, D; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Física 1: mecânica. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações e ondas, termodinâmica. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2006, Volume I. 

YOUNG, H D.; FREEDMAN, R. A. SEARS E ZEMANSKY. Física I: mecânica. 10. ed. São Paulo: Addison Wesley, 2005. 368 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALONSO, M.; FINN, E. J. Física: um curso universitário: mecânica. São Paulo: E. Blücher, 1972. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, 

K. S. Física 1. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 

JEWETT, J. W.; SERWAY, R. A. Física para cientistas e engenheiros: mecânica. Volume I. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 1: mecânica. 4. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2009. 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Matemática avançada para engenharia: álgebra linear e cálculo vetorial. Volume II. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 
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CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 
 INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO  

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  
0 60 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 
4  

 

 

 

 

 

EMENTA: Introdução à organização de computadores. Soluções de problemas usando o computador. Áreas da Ciência da Computação. 

Processo de desenvolvimento de programas. Algoritmos. Introdução a uma linguagem de programação. Tipos de dados (entradas e saídas 

de dados). Operadores e expressões. Comando de controle de fluxo (decisões e repetições). Agregados de dados homogêneos e 

heterogêneos. Modularização de programas. Portabilidade de programas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ASCENCIO, Ana F.G. e CAMPOS, Edilene A. V. Fundamentos da Programação de Computadores – Algoritmos, Pascal e C/C++. São 

Paulo: Prentice Hall, 2002. 

CARBONI, Irene de Fátima. Lógica de Programação. Thomson: São Paulo, 2003. 

LOPES, Anita e GARCIA, Guto. Introdução à Programação – 500 Algoritmos Resolvidos. Editora Campos: Rio de Janeiro, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SCHILDT, Herbert. C++ Fundamentos e Prática. Alta Books: Rio de Janeiro, 2004. DEITEL, Harvey M. C#, como programar. São Paulo: 

Makron Books, 2003. 1153p. 

MANZANO, José Augusto N. G: Oliveira, Jayr Figueiredo de. Algoritmos: Lógica para desenvolvimento de programação de computadores. 

17. Ed. São Paulo: Érica, 2005. 236 p. 

SOUZA, Marco Antonio Furlan de. Algoritmos e lógica de programação. São Paulo: Thomson, [2005]. Xxiii, 214 p. MIZRAHI, Victorine 

Viviane. Treinamento em limguagem C++: modulo 1. 2 ed. São Paulo: Pretice Hall, 2006. Xx. 234 p. 
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CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 
 ÁLGEBRA VETORIAL E GEOMETRIA ANALÍTICA 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  
60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 
4  

 
 
 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 
 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  
60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 
4  

EMENTA: Álgebra de vetores no plano e no espaço tridimensional, retas, planos e cônicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LEHMANN, C. H. Geometria analítica. 8 ed. São Paulo: Globo, 2007. 

REIS, G. L.; SILVA, V. V. Geometria analítica. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometria analítica. 2 ed. São Paulo: Makron Books, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BOLDRINI, J. L. et al. Álgebra Linear. 3 ed. São Paulo: Harbra, 1986. 

CAMARGO, I.; BOULOS, P. Geometria analítica: um tratamento vetorial. São Paulo: Pearson Hall, 2005. 

IEZZI, G.; MURAKAMI, C. Fundamentos de matemática elementar: 7: geometria analítica. 4 ed. São Paulo: Atual, 1993. LIMA, E. L. 

Geometria Analítica e Álgebra Linear. 2 ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2006. 

MACHADO, A. S. Álgebra Linear e Geometria Analítica. 2 ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

EMENTA:  Limites e continuidade. Diferenciação. Formas indeterminadas. Aplicações das derivadas. Construção de Primitivas. 
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CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 CIÊNCIAS DO AMBIENTE 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  
30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 
2  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica: volume 1. 3 ed. São Paulo: Harbra, 1994. STEWART, J. Cálculo 1. 7 ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2013. 

THOMAS, G. B. et al. Cálculo: volume 1. São Paulo: Pearson, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. v. 1. 5ª ed. Rio de Janeiro. LTC, 2011. 

MORETTIN, Pedro A. Cálculo de uma e várias variáveis. São Paulo. Saraiva, 2005. 

BOULOS, Paulo. Pré-Cálculo. São Paulo. Makron Books, 1999. 

BOULOS, Paulo. Introdução ao cálculo. Brasília. Edgard Blucher, 1974. 

SIMONS, George F. Cálculo com geometria analítica. v. 1. São Paulo. Pearson, 1987. 

EMENTA: A biosfera e seu equilíbrio. Efeitos da tecnologia sobre o equilíbrio ecológico. Considerações sobre poluição da água, do solo e 

do ar. Preservação dos recursos naturais: medidas de controle; tecnologia aplicada. Legislação ambiental. Avaliação de impactos ambientais 

de projetos de engenharia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ZILBERMAN, I. Introdução à engenharia ambiental. Canoas: ULBRA, 1997. 101 p. 

BRAGA, B., HESPANHOL, I., CONEJO, J. L., MIERZWA, J. C., BARROS, M. T. L., SPENCER, M., PORTO, M., NUCCI, N., 

JULIANO, N., EIGER, S. Introdução à engenharia ambiental: o desafio do desenvolvimento sustentável. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2005. 318 p.  

VESILIND, P. A.; MORGAN, S. M. Introdução à engenharia ambiental. 2 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 438 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CARVALHO, B. A. Glossário de saneamento e ecologia. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, 1981. 

203 p. GONÇALVES, C. W. P. Os caminhos do meio ambiente. 14 ed. São Paulo: Contexto, 2006. 148 p. 

ZAMBERLAM, J.; FRONCHETI, A. Agricultura ecológica: preservação do pequeno agricultor e do meio ambiente. Petrópolis: Vozes, 

2007. 214 p. REBOUÇAS, A. C.; BRAGA, B.; TUNDISI, J. G. (Org.). Águas doces no Brasil: 

capital ecológico, uso e conservação. 3 ed. São Paulo: Escrituras, 2006. 748 p. 

ROCHA, J. C.; ROSA, A. H.; CARDOSO, A. A. Introdução à química ambiental. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 256 p. 
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CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 
 EXPRESSÃO GRÁFICA 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  
15 45 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 
4  

 
EMENTA 

Instrumentação, normas e convenções. Construções geométricas fundamentais. Métodos descritivos. Mudanças de planos. Rotação 
(rebatimento) de planos. Sistemas de projeções e perspectivas axonométricas. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
PRINCIPE JÚNIOR, A. R. Noções de geometria descritiva Vol. 1. São Paulo: Nobel, 1983. 311 p. PRINCIPE JÚNIOR, A. R. Noções de 
geometria descritiva Vol. 2. São Paulo: Nobel, 1983. 327 p. 
BUENO, C. P.; PAPAZOGLOU, R. S. Desenho técnico para engenharias. Curitiba: Juruá Editora, 2008. 196 p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
VOLLMER, D. Desenho técnico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1982. 114 p. MAGUIRE, D. E.; SIMMONS, C. H. Desenho Técnico. 
Rio de Janeiro: Hemus, 2004. 257 p. 
CARVALHO, B. A. Desenho geométrico. 3 ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2005. 332 p. 
MICELI, M. T.; FERREIRA, P. Desenho técnico básico. 4 ed. Rio de Janeiro: Imperial Milênio, 2010. 143 p. FRENCH, T. E.; VIERCK. C. 
J. Desenho Técnico e tecnologia gráfica. 8 ed. São Paulo: Globo, 2011. 1093 p. MAGUIRE, D. E.; SIMMONS, C. H. Desenho Técnico. Rio 
de Janeiro: Hemus, 2004. 
 

 

2° SEMESTRE 

 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 QUÍMICA GERAL 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 
T P Ex Es ACC TOTAL  
45 15 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 
4  

EMENTA 
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Química inorgânica: estrutura atômica, tabela periódica, ligações químicas, estudo do hidrogênio e outros elementos. Físico-química: 
Equilíbrio Químico, cinética química, eletroquímica. Química orgânica: funções orgânicas. Experimentos de química. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
RUSSELL, John Blair. Química Geral: Vol. 1 e 2. São Paulo: Makron Books. ATKINS, Peter; Jones, Loretta. Princípios de Química. Porto 
Alegre: Bookman. 
BRADY, James E.; Humiston, Gerard E. Química geral: Vol. 1 e 2. Rio de Janeiro: LTC. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BROWN, Lawrence S.; Holme, Thomas A.. Química geral aplicada à engenharia. SHRIVER, Duward F.; Atkins, Peter. Química 
inorgânica. Porto Alegre: Bookman. 
KOTZ, John C.; Treichel, Paul M.; Weaver, Gabriela C. Química geral e reações químicas. São Paulo: Cengage Learning. Vol. 2. 
MAHAN, B. H.; Myers, R. J., Química um curso universitário; Benjamin/Cummings (Editora Edgar Blücher - Brasil): Menlo Park, Calif.; 
Wokingham. BROWN, Theodore L.; LeMay, Harold Eugene; Burs 
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CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Física II 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Física I 

60 0 0 0 0 60 Cálculo Diferencial e Integral I 

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4 Física Experimental I 

 

EMENTA 

 

Equilíbrio e Elasticidade. Oscilações. Fluidos. Ondas. Teoria Cinética dos Gases. Termodinâmica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HALLIDAY, D.; RESNICK R. W, J. Física 2 - Fundamentos de Física: Gravitação, Ondas e Termodinâmica. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para Cientistas e Engenheiros: Mecânica, Oscilações e Ondas e Termodinâmica. Volume I. Rio de 

Janeiro: LTC, 2009. 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. SEARS E ZEMANSKY. Física II: Termodinâmica e Ondas. São Paulo: Addison Wesley, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; KRANE, K. S. Física 2. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 2: fluidos, oscilações e ondas, calor. 4. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2004. 

ALONSO, M.; FINN, E. J. Física: um curso universitário: campos e ondas. São Paulo: E. Blücher, 1972. 

DAMO, H. S. Física experimental II: mecânica, rotações, calor, fluidos. 2. ed. Caxias do Sul: EDUCS, 1985. 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Matemática avançada para engenharia: álgebra linear e cálculo vetorial. Volume II. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es AC
C 

TOTAL Física I 

0 60 0 0 0 60  

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 
 Física Experimental I 
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CRÉDITOS CO-REQUISITOS 
4 Física II 

 

EMENTA 
Tratamento estatístico de dados. Experimentos de Mecânica Geral: Medidas, Força de Atrito, pêndulo simples, pêndulo físico, Sistema massa-
mola, Queda livre, Composição de força, Lançamento de projeteis, Ondas estacionárias. Experimentos de Termodinâmica: Calorimetria, 
Dilatação Linear, Experimento de óptica: Difração, Refração, Reflexão. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CAMPOS, A. A.; ALVES, E. S.; SPEZIALI, N. Física experimental básica na universidade. 2. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2008.  
DAMO, H. S. Física experimenta II: mecânica, rotações, calor, fluidos. 2. ed. Caxias do Sul: EDUCS, 1985. 
VUOLO, J. H. Fundamentos da teoria de erros. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher Ltda. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física 2: Gravitação, Ondas e Termodinâmica. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2012. HELENE, O. A. M.; VANIN, V. R. Tratamento Estatístico de Dados em Física Experimental. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher. 1991. 
PERUZZO, J. Experimentos de Física Básica: Mecânica. 1. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2013. 
PERUZZO, J. Experimentos de Física Básica: Termodinâmica, ondulatória e Óptica. 1. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2013. 
PIACENTINI, J. J.; GRANDI, B. C. S.; HOFMANN, M. P.; LIMA, F R. R. DE; ZIMMERMANN, E. Introdução ao laboratório de física. 2. 
Ed. Florianópolis- SC: Editora da UFSC, 2005 

 

 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Cálculo Diferencial e Integral II 

 
CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Cálculo Diferencial e Integral I 
60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 
4  

EMENTA 
Técnicas de integração. Teorema Fundamental do Cálculo. Aplicação da integral definida. Integrais impróprias. Sucessões e séries 
numéricas. Séries de potências. Fórmulas e séries de Taylor e de McLaurin. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
STEWART, J. Cálculo 1. 7 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  
STEWART, J. Cálculo 2. 7 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  
THOMAS, G. B. et al. Cálculo. Volume II. São Paulo: Pearson, 2002. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011, Volume I.  
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011, Volume II. 
HOFFMANN, L. D.; BRADLEY, G. L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. Volume I. 3 ed. São Paulo: Harbra, 1994. 
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. Volume II. 3 ed. São Paulo: Harbra, 1994. 
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CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Álgebra Linear 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Álgebra Vetorial e Geometria Analítica 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 

EMENTA 

 

Matrizes e sistemas de equações lineares. Espaços vetoriais. Transformações lineares. Determinantes. Autovalores e autovetores. 

Diagonalização de operadores. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 8 ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.  

BOLDRINI, J. L. et al. Álgebra Linear. 3 ed. São Paulo: Harbra, 1986. 

CALLIOLI, C. A; DOMINGUES, H. H.; COSTA, R. C. F. Álgebra linear e aplicações. 6 ed. São Paulo: Atual, 2003. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

LANG, S. Álgebra linear e suas aplicações. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2003. 

LIMA, E. L. Álgebra linear. 8 ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2018. 

LIPSCHUTZ, S.; L. M. Álgebra linear. 4 ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. POOLE, D. Álgebra linear. São Paulo: Thomson, 2004. 

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Álgebra linear. 2 ed. São Paulo: Makron Books, 2005. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 DESENHO TÉCNICO MECÂNICO 
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL EXPRESSÃO GRÁFICA 

15 45 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 

EMENTA 

 

Introdução às técnicas fundamentais de desenho. Normas. Caligrafia técnica e símbolos. Desenho à mão livre. Desenho com 

ferramentas de desenho. Projeções ortogonais. Cortes e Seções. Perspectivas e vista explodida. Dimensionamento. Planta baixa e layout 

de fábrica. Diagramas de circuitos elétricos. Desenho de conjuntos mecânicos. Sistemas CAD 2D, coordenadas, ambiente de trabalho; 

comandos de desenho, edição, cotagem, blocos, visualização, arquivamento de dados e plotagem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARETA, Deives Roberto, WEBER, Jaine. Fundamentos de desenho técnico mecânico. Ed. Educs, 2010. 

MANFÉ, Giovanni; POZZA, Rino;  

SCARATO, Giovanni. Desenho técnico mecânico: curso completo para as escolas técnicas e ciclo básico das faculdades de engenharia. 

São Paulo: Hemus, ©2004. nv. 

RIBEIRO, Antônio Clélio. Desenho técnico e autocad. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FRENCH, T.E.; VIERCK, C.J. Desenho técnico e tecnologia. 8.ed. Rio de Janeiro: Globo, 1995. 

PROVENZA, F. Projetista de máquinas: Protec. São Paulo: Ed. Provenza, 1986. 

PROVENZA, F. Desenhista de Máquinas: Protec. São Paulo: Ed. Provenza, 1997. 

Representação convencional de partes roscadas em desenhos técnicos.NBR 8993. ABNT: Rio de Janeiro, 1985. 

Princípios gerais representação desenho técnico. NBR 10067. ABNT: Rio de Janeiro, 1995. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Relações Étnico-Raciais 
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 

EMENTA 

A construção dos conceitos acerca de raça numa perspectiva histórico- social e suas implicações com as formas pelas quais o 

racismo se estabeleceu no mundo e, particularmente, no Brasil. Conceitos relevantes nos estudos e pesquisas sobre relações raciais. 

Multiculturalismo e construção do racismo no Brasil. A condição dos afro-brasileiros nos setores sociais. A questão da identidade 

individual e de grupos. Políticas de reparações, de reconhecimento e valorização de ações afirmativas. Educação das relações 

étnico-raciais. História e cultura afro-brasileira e africana. Consciência política e história da diversidade. Ações educativas de 

combate ao racismo e a discriminação. Analisar a Lei 10.639 e políticas estabelecidas para a promoção da igualdade racial brasileira. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL. Ministério da Educação. SEPPIR. INEP. Diretrizes Curriculares para a educação das relações étnico-raciais e para o 

ensino de História e Cultura afro- brasileira e africana. Brasília, DF, 2004. 

BRASIL. Superando o Racismo na Escola. MUNANGA, Kabengele (org). Ministério daEducação – Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização e 

Diversidade. Brasília: 2005. 2ª edição revista. 

LOPES, M. A.; BRAGA, M. L. S. (org). O programa diversidade na universidade e a construção de uma política educacional anti-

racista. Brasília: 

Ministério da educação, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRASIL. Dimensões da inclusão no ensino médio: mercado de trabalho, religiosidade e educação quilombola. BRAGA, M. L. S.; 

SOUZA, E. P.; PINTO, A. F. M. (orgs). Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade, 2006. 

BRASIL. Educação anti-racista: caminhos abertos pela Lei Federal 10.639/03. Ministério da Educação, Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização e Diversidade. Brasília: 2005. 

BRASIL. Orientações e ações para a educação das relações étnico-raciais. Ministério da Educação, Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização e Diversidade. Brasília: 2006. 

MIRANDA, C.; AGUIAR, F. L. A.; DI PIERRO, M. C. (orgs). Bibliografia Básica sobre Relações Raciais e Educação. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2004. 

OLIVEIRA, I (Orgs). Relações Raciais e Educação: novos desafios. Coleção Política da cor. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

 

 

 

3º SEMESTRE 

 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Probabilide e Estatística 
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Cálculo Diferencial e Integral II 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 

EMENTA 
Fenômeno aleatório versus fenômeno determinístico. Espaço amostral e eventos. Variáveis Aleatórias Unidimensionais: variáveis 

aleatórias discretas e contínuas. Função de distribuição e função densidade. Probabilidade e distribuição de probabilidades. 

Variáveis Aleatórias Contínuas: distribuições Normais e Gama; Teoria de hipóteses; Correlação e Regressão. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BUSSAB, W . O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

 FONSECA, J. S., MARTINS, G. A. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas, 1993. 

TRIOLA, M. F. Introdução a estatística. Ed. LTC, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BOLFARINE, H.; BUSSAB, W. O. Elementos de Amostragem. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 

CRESPO, A. A. Estatística fácil. 17 ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

CRESPO, A. A. Estatística fácil. 19 ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

DEVORE, J. L. Probabilidade e Estatística na Engenharia e Ciências. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

BRAULE, Ricardo. Estatística aplicada com Excell: para cursos de administração e economia. Rio de Janeiro. Elsevier, 2001. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Mecânica dos Sólidos I 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOT

AL 

 

Física I 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

Forças no plano e no espaço. Equivalência de sistemas de forças. Equilíbrio de um corpo rígido no plano e no espaço. Forças 

distribuídas: centroides e baricentros. Momento estático de primeira e segunda ordem. Análise de estruturas. Forças em vigas e 

cabos. Atrito. Método dos trabalhos virtuais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BEER, F. P. Mecânica vetorial para engenheiros: estática. 9 ed. São Paulo: Makron Books, 2013. 622 p  

HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para engenharia. 10 ed, São Paulo: Prentice Hall, 2005. 540 p. 

PLESHUA, M. E.; GRAY, G. L.; COSTANZO, F. Mecânica para engenharia: estática. Porto Alegre: Bookman, 2014. 590 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BEER, F. P. Mecânica vetorial para engenheiros: estática.5 ed. São Paulo: Makron Books, 2005. 793 p  

MARTINS, J. B. Mecânica racional: de Newton a mecânica clássica. São Paulo: Ciência Moderna, 1976. 

 HALLIDAY, D. R.; RESNICK, R.; KENNETH, S. K. Física 1. 5 edRio de Janeiro: LTC, 2003. 368 p. 

TIPLER, P. A. Física 1: para cientistas e engenheiros. Rio de Janero: Ed. LTC, 2000. 651 p. 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Matemática avançada para engenharia, v. 2: álgebra linear e cálculo vetorial. 3 ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 303 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Física III 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOT

AL 

Física II 

60 0 0 0 0 60 Cálculo Diferencial e Integral II 

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4 Física Experimental II 
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EMENTA 

Carga e matéria. O campo elétrico. Lei de Gauss. Potencial elétrico, Capacitores e dielétricos. Corrente e resistência. Circuitos de 

corrente contínua. O Campo magnético e suas fontes. Lei de Ampère. Lei de Faraday. Introdução às Equações de Maxwell. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física 3: Eletromagnetismo. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros: eletricidade e magnetismo, óptica. Vol. 2. Rio de Janeiro: LTC, 

2011. YOUNG, H. D; FREEDMAN, R. A. SEARS E ZEMANSKY.  Física III: Eletromagnetismo. 10. ed. São Paulo: Addison 

Wesley, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Física 3. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 

NUSSENZVEIG, H. M.. Curso de física básica, 3: eletromagnetismo. São Paulo: Edgard Blücher, 2009. 

CORREIA, J. J. Problemas resolvidos e comentados de eletrostática, eletrodinâmica e eletromagnetismo. Vitória da Conquista. 

UESB. 2010. LUIZ, A. M.. Física 3: Eletromagnetismo: teoria e problemas resolvidos. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Matemática avançada para engenharia: álgebra linear e cálculo vetorial. Volume II. 3. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Física Experimental II 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Física I 

0 60 0 0 0 60 Cálculo Diferencial e Integral II 

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4 Física III 
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EMENTA 

Medidas elétricas. Campo Elétrico; Lei de Ohm; Circuito série e paralelo com resistores; Diodos; Ponte de Wheatstone; Leis de 

Kirchhoff; Linhas equipotenciais. Circuito RC, RL e RLC; Balança de Corrente; Campo Magnético de um imã e de uma corrente; 

forças magnéticas sobre correntes; Lei de Lenz; Lei de Faraday; Gerador de Funções; Osciloscópio. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Física 3 - Fundamentos de Física: Eletromagnetismo. Rio de Janeiro: LTC. 

HELENE, O. A. M.; VANIN, V. R. Tratamento Estatístico de Dados em Física Experimental. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher. 

PERUZZO, J. Experimentos de Física Básica – Eletromagnetismo, Física Moderna e Ciências Espaciais. 1 ed. São Paulo: Livraria da 

Física, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física 3. Rio de Janeiro: LTC. 

HELENE, O. A. M.; VANIN, V. R. Tratamento estatístico de dados em física experimental. São Paulo: Ed. Blücher Ltda. TIPLER, 

P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros, Vol. 3. Rio de Janeiro: LTC. 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. . SEARS e ZEMANSKY. Fisica III. São Paulo: Addison Wesley.  

VUOLO, J. H. Fundamentos da teoria de erros. São Paulo: Edgard Blücher Ltda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Equações Diferenciais Ordinárias 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Álgebra Linear 

60 0 0 0 0 60 Cálculo Diferencial e Integral II 

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

Equações diferenciais ordinárias lineares de 1ª e 2ª ordem e aplicações. Equações lineares de ordem superior. Resolução de equações 

diferenciais em séries de potência. Equação de Bessel. Funções de Bessel. Funções ortogonais. Equações de Legendre. Polinômio 

de Legendre. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BOYCE, W. E.; DIPRIMA, R. C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de Contorno. 7 ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2002. BRONSON, R.; COSTA, G. Equações Diferenciais. Coleção Schaum. 3 ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

ZILL, D. G. Equações diferenciais com aplicações em modelagem. 10 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FIGUEIREDO, D. G.; NEVES, A. F. Equações Diferenciais Aplicadas. 3 ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2007. MATOS, M. P. Séries e 

Equações Diferenciais. São Paulo: Prentice Hall, 2001. 

MOTTA, A. Equações Diferenciais: Introdução. Florianópolis: Publicação do IF-SC, 2009. NAGLE, K. R.; SAFF, E. B.; 

SNIDER, A. D. Equações Diferenciais. 8 ed. São Paulo: Pearson, 2012. 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Equações Diferenciais. Volume I. 3 ed. São Paulo: Makron Books, 2005. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Cálculo Diferencial e Integral III 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Cálculo Diferencial e Integral II 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

Funções de Várias Variáveis. Derivação Parcial. Derivada direcional. Máximos e mínimos. Integrais múltiplas. Integrais de linha. 

Teorema de Green. Integrais de superfícies. Teorema de Stokes. Teorema de Gauss ou da divergência. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica: volume 2. 3 ed. São Paulo: Harbra, 1994. STEWART, J. Cálculo 2. 7 ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2013. 

THOMAS, G. B. et al. Cálculo: volume 2. São Paulo: Pearson, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ÁVILA, G. Cálculo das funções de várias variáveis. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 

BOULOS, P. Introdução ao cálculo: cálculo diferencial: várias variáveis. 2 ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2009. GUIDORIZZI, H. L. 

Um curso de cálculo: vol. 2. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo: vol. 3. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

MORETTIN, P. A.; HAZZAN, S.; BUSSAB, W. O. Cálculo: funções de uma e várias variáveis. São Paulo: Saraiva, 2005. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Desenho Auxiliado por Computador 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Expressão Gráfica 

30 15 0 0 0 45 Introdução à Programação 

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

3  
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EMENTA 

Introdução ao Projeto Arquitetônico. Ergonomia e Antropometria. Metodologias para projetos específicos com ênfase na 

acessibilidade espacial. Projeto de acessibilidade conforme a NBR 9050/2015. Modelagem computacional 2D/3D. Resolução de 

problemas geométricos. Gráfica computacional aplicada ao Desenho Projetivo. Técnicas de visualização computacional dos 

modelos elaborados. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MACDOWELL, I.; GOMES, A. R. C. Autocad 2000: curso passo a passo. 2 ed. Goiânia: Editora Terra, 2001. 128 p. OMURA, 

G.; CALLORI, B. R. Autocad 2000: guia de referência. São Paulo: Makron Books, 2000. 333 p. 

FRENCH, T. E.; VIERCK. C. J. Desenho Técnico e tecnologia gráfica. 8 ed. São Paulo: Globo, 2011. 1093 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ABNT – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 9050: Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos. Rio de Janeiro: ABNT, 2015. 

BERNARDES, M. M. S.; PIRES, R. W.; SCHWETZ, P. F. Apostila de Autocad 2022. Porto Alegre: UFRGS, 2021, 83 p. 

Disponível em:< https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/232419/001134399.pdf?sequence=1&isAllowed=y > . Acesso em: 

01 de agosto de 2022. CARVALHO, B. A. Desenho geométrico. 3 ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2005. 332 p. 

GONÇALVES, A. C.; DIAS, A. B.; SOUSA, A.; GUIMARÃES, R. C. Desenho técnico assistido por computador: elementos de 

apoio para unidade curricular. Évora: Universidade de Évora, 2011. Disponível em:< 

https://dspace.uevora.pt/rdpc/bitstream/10174/4786/5/Apontamentos_teoricos_DTAC_ 2011.pdf>. Acesso em: 12 de março de 

2017. 

MICELI, M. T.; FERREIRA, P. Desenho técnico básico. 4 ed. Rio de Janeiro: Imperial Milênio, 2010. 143 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4º SEMESTRE 

 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DOS MATERIAIAS 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL QUIMICA GERAL 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

Estrutura e ligação atômica. Ligações químicas. Tipos de materiais com aplicações nos campos das engenharias. Estruturas 

cristalina e amorfa. Defeitos da estrutura cristalina Estruturas versus propriedades: materiais metálicos, cerâmicos e poliméricos. 

Deformação elástica e plástica.. Introdução sobre os materiais metálicos: ligas ferrosas e não ferrosas. Diagrama de Fase Fe-C. 

Tratamento Térmico. Ensaios dos Materiais.  Introdução sobre materiais cerâmicos, poliméricos e compósitos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CALLISTER JR., William D. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012.  

VAN VLACK, Lawrence H. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. 4. ed. atual. e ampl. Rio de Janeiro: Campus: 

Elsevier, 1984. 567 p. 

SMITH, William F.; HASHEMI, Javad. Fundamentos de engenharia e ciência dos materiais. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CALLISTER JR., William D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.  

CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: volume 1 - estrutura e propriedades das ligas metálicas. 2. ed. São Paulo: Pearson, 

1986. xiv, 266 p. 

GENTIL, Vicente. Corrosão. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  

GERE, James M. Mecânica dos materiais. São Paulo: Cengage Learning, ©2010. 

NEWELL, James. Fundamentos da moderna engenharia e ciência dos materiais. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Cálculo Numérico 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Equações Diferenciais Ordinárias 

60 0 0 0 0 60 Introdução à Programação 

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Sistemas numéricos e erros. Solução de equações não lineares. Solução de sistemas de equações lineares. Derivação e integração 

numérica. Interpolação e aproximação. Solução de equações diferenciais ordinárias. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARROSO, L. C. Cálculo Numérico (Com Aplicações). 2 ed. São Paulo: Harbra, 1987. 

RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L. R. Cálculo numérico: aspectos teóricos e computacionais. 2 ed. São Paulo: Pearson 

Makron Books, 2005. SPERANDIO, D. et al. Cálculo numérico: características matemáticas e computacionais dos métodos 

numéricos. São Paulo: Pearson, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BURDEN, R. L.; FAIRES, J. D. Análise numérica. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

CHAPRA, S. C. Métodos numéricos aplicados com MATLAB para engenheiros e cientistas. 3 ed. Porto Alegre: McGraw-Hill, 

2013.  

FRANCO, N.B. Cálculo Numérico. São Paulo: Pearson, 2006. 

PINCOVSKY, R. Elementos de cálculo numérico. 8 ed. Recife: Unicap, 1987. SANTOS, V. R. B. Curso de Cálculo Numérico. 

Rio de Janeiro: LTC, 1980. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 ELETROTÉCNICA GERAL 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL FÍSICA III 

45 15 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Circuitos Elétricos. Corrente contínua e corrente alternada. Métodos de resolução de malhas. Noções de medidas elétricas. Teoria 

básica de máquinas elétricas e suas aplicações. Noções sobre equipamentos e sistemas de alimentação de motores e circuitos de 

baixa potência. Filtros passivos, sua teoria, sinais elétricos, rejeição, banda passante. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013.  

PETRUZELLA, Frank D. Eletro-técnica I. Porto Alegre: AMGH, 2014. vi, 413p. 

PETRUZELLA, Frank D. Eletro-técnica II. Porto Alegre: AMGH, 2014. vi, 437p 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BOYLESTAD, Robert L. Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. 11. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013.  

DORF, Richard C.; SVOBODA, James A. Introdução aos circuitos elétricos. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012.  

FOWLER, Richard. Fundamentos de eletricidade, v.2: corrente alternada e instrumentos de medição. 7. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2012.  

PETRUZELLA, Frank D. Motores elétricos e acionamentos. 1. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.  

VOBODA, James A.;UMANS, Stephen D. Máquinas elétricas de fitzgerald e kingsley. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 MECÂNICA DOS SÓLIDOS II 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL MECÂNICA DOS SÓLIDOS II 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Cinemática de partículas, dinâmica de partículas, sistemas de pontos materiais, cinemática dos corpos rígidos, trabalho, energia, 

momento linear, momento angular, leis da conservação, movimento de um corpo rígido. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BEER, F. P. Mecânica vetorial para engenheiros: cinemática e dinâmica. 5 ed. São Paulo: Makron Books, 2006. 982 p. 

HIBBELER, R. C. Dinâmica: mecânica para engenharia. 12 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2011. 591 p. 

GRAY, G. L. Mecânica para Engenharia: dinâmica. Porto Alegre: Bookman Companhia Editora, 2014. 758 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

HIBBELER, R. C. Dinâmica: mecânica para engenharia. 10 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 572 p 

MARTINS, J. B. Mecânica racional: de Newton a mecânica clássica. São Paulo: Ciência Moderna, 1976. 176 p. 

BEER, F. P. Mecânica vetorial para engenheiros: estática. 9 ed. São Paulo: Makron Books, 2013. 622 p 

HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para engenharia. 10 ed, São Paulo: Prentice Hall, 2005. 540 p. 

PLESHUA, M. E.; GRAY, G. L.; COSTANZO, F. Mecânica para engenharia: estática. Porto Alegre: Bookman, 2014. 590 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 METROLOGIA 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

0 30 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  
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EMENTA 

 

Sistema internacional de unidades, erros e incertezas de medição. Combinação e propagação de incertezas. Calibração e 

rastreabilidade. Sistema generalizado de medição, características de sistemas de medição, resultado da medição. Metrologia 

dimensional: direta e indireta. Calibradores funcionais. Aferição, calibração, repetibilidade. Instrumentos convencionais de 

medição. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GONÇALVES JÚNIOR, Armando Albertazzi; SOUSA, André Roberto de. Fundamentos de metrologia: científica e industrial. 

Barueri: Manole, 2008. 

LIRA, Francisco Adval de. Metrologia na indústria. 9.ed. atual. e rev. São Paulo: Érica, 2013. 

TOLEDO, Jose Carlos de. Sistemas de medição e metrologia. Curitiba: Intersaberes, 2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Guia para a expressão da incerteza de medição: terceira edição 

brasileira. 3. ed. Rio de Janeiro: ABNT/ INMETRO, 2003. 120 p. 

DEVORE, J. L. Probabilidade e estatística: para engenharia e ciências. São Paulo: Cengage Learning, 2015. 

HINES, William W. et al. Probabilidade e estatística na engenharia. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

INMETRO. Vocabulário internacional de termos fundamentais e gerais de metrologia. Duque de Caxias, RJ, 1995.  

MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. 5. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2012.  

WALPOLE, Ronald E., MYERS, Raymond. H., MYERS, Sharon YE, L. E Keying. Probabilidade & estatística para engenharia e 

ciências. São Paulo: Ed. Pearson, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 GESTÃO DA MANUTENÇÃO 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

118 
 

EMENTA 

 

Introdução à Manutenção. Métodos de Manutenção. Manutenção: Corretiva. Preventiva. Preditiva. Estudo de Falhas. 

Confiabilidade. Manutenção e Disponibilidade. Análise da Manutenção. Planejamento da Manutenção. Elaboração de Planos de 

Manutenção. Execução da Manutenção. Organização Operacional. Indicadores da Manutenção. Politica de Manutenção. Gestão 

de ativos. Gerência de Mão de obra: questões administrativas e interpessoais e a diversidade social.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PEREIRA, J.M. Técnicas avançadas de manutenção. 1ª ed., São Paulo: Ed. Ciência Moderna, 2010. 96p. 

FOGLIATO, F.S.; RIBEIRO, J.L.D. Confiabilidade e manutenção industrial. 1ª ed., São Paulo: Ed. Campus, 2009. 288P. 

VIANA, Herbert Ricardo Garcia. PCM, Planejamento e Controle da Manutenção, Rio de Janeiro: Qualitymark Ed., 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRANCO FILHO, G. A organização, o planejamento e o controle da manutenção. 1ª ed., São Paulo: Ed. Ciência Moderna, 2008. 

280p. 

PEREIRA, M.J. Engenharia de manutenção - teoria e prática. 1ª ed., Rio de Janeiro: Ed. Ciência Moderna, 2011. 228p. 

NEPOMUCENO, L.X. Técnicas de manutenção preditiva – volume 1. 1ª ed., São Paulo: Edgard Blücher, 2002. 524p.; 

NEPOMUCENO, L.X. Técnicas de manutenção preditiva – volume 2. 1ª ed., São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 172p. 

FERREIRA, L.A. Uma introdução à manutenção. 1ª ed., São Paulo: Ed. Publindústria, 2008. 193p.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 ACEX I 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

0 0 90 0 0 90  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

6  

 



 

119 
 

EMENTA 

Participação do aluno em atividades desenvolvidas durante o curso, complementares à sua formação, no âmbito da extensão, da 

responsabilidade socioambiental e ações de voluntariado social, as quais deverão ser devidamente comprovadas e certificadas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Bibliografia básica conforme o conteúdo a ser ministrado. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bibliografia básica conforme o conteúdo a ser ministrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5º SEMESTRE 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Resistência dos Materiais I 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Mecânica dos Sólidos 

45 0 0 0 0 45  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

3  

 



 

120 
 

EMENTA 

Tensões e deformações. Lei de Hooke. Solicitações unidimensionais. Ciclo de Mohr. Torção simples. Tensões normais e de 

cisalhamento na flexão simples de vigas simétricas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEER, F.P.; JOHNSTON, E. R. Mecânica dos materiais. 5 ed. Porto Alegre: AMGH, 2011. 799 p.  

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 7 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2010. 637 p. 

ARRIVABENE, V. Resistência dos materiais. São Paulo: Makron Books, 1994 400 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BEER, F.P.; JOHNSTON, E. R. Resistência dos materiais. 3 ed. São Paulo: Makron Books, 2005. 1255 p. 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 5 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 670 p. 

BOTELHO, M. H. C. Resistência dos materiais para entender e gostar: um texto curricular. São Paulo: Nobel, 1998. 301 p. 

POPOV, E. P. Introdução à mecânica dos sólidos. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 534 p. 

TIMOSHENKO, S. P. Resistência dos materiais. Rio de janeiro: LTC, 1966. 518 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Administração 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 



 

121 
 

EMENTA 

As organizações. A administração e suas funções. O administrador e os atributos gerenciais básicos. Abordagens tradicionais 

da administração: taylorismo, fayolismo, relações humanas no trabalho, enfoque sistêmico. Abordagens contemporâneas da 

administração: gestão da qualidade total e reengenharia de processos. Tópicos em administração de recursos humanos. Tópicos 

em administração da produção. Tópicos emergentes. A questão da identidade individual e de grupos na gestão de pessoas. 

Políticas de reparações, de reconhecimento e valorização de ações afirmativas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, I. Administração nos novos tempos. 2 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 610 p.  

DAFT, R. Administração. São Paulo: Thomson Learnig, 2005. 581 p. 

AKTOUF, O.; FACHIN, R. C.; FISCHER, T. Administração entre a tradição e a renovação. São Paulo: Atlas, 2010. 269 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RAMAL, S. Como transformar seu talento em um negócio de sucesso: gestão de negócios para pequenos empreendimentos. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2006, 196 p. 

SLACK, N.; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da produção. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 747 p. 

CARLBERG, C. G. Administrando a empresa com Excel. São Paulo: Makron Books, 2003. 423 p. 

SEBRAE. Aprender a empreender. Rio de Janeiro: Fundação Roberto Marinho. 

JONES, Gareth R. Teoria das Organizações. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Higiene e Segurança do Trabalho 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 



 

122 
 

EMENTA 

Conceitos sobre Higiene, Segurança e Saúde do Trabalho. Legislação Trabalhista aplicada à Segurança e Medicina do 

Trabalho: Norma Regulamentadora NR 04 – SESMT, NR 05 – CIPA, NR 06 – EPI, NR 07 – PCMSO, NR 09 – PPRA, NR 15 

– Atividades e Operações Insalubres, NR 16 – Atividades e Operações Perigosas. Legislação previdenciária. Conceitos e 

definições de termos técnicos- Risco, Higiene ocupacional, Perigo, Limite de Tolerância, Segurança no trabalho. Riscos 

Ocupacionais – Classificação, conceito e medidas de controle (EPI, EPC, Administrativa, médica, psicológica). Riscos em 

Máquinas e Equipamentos. Riscos em Eletricidade. Riscos na Construção Civil. Riscos em Mineração e outros riscos de 

interesse ambiental. Sinalização de Segurança. Mapa de Risco. Acidente de Trabalho: Conceito legal, conceito prevencionista, 

consequências, causas; estatística. Investigação e Análise de Acidentes de Trabalho. Prevenção e Combate a Princípio de 

Incêndio. Primeiros Socorros. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SALIBA, T. M.; SALIBA, S. R. Legislação de segurança, acidente do trabalho e saúde do trabalhador. São Paulo: Ltr, 2002. 

454 p. 

 OLIVEIRA, C. A. D.; MILANELI, E. Manual prático de saúde e segurança do trabalho. 1 ed. São Caetano do Sul: Yendis 

Editora, 2009. 420 p. 

 YEE, Z. C. Perícias de engenharia de segurança do trabalho: aspectos processuais e casos prátcos. 3 ed. Curitiba: Juruá, 2012. 

230 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, C. L.; MINICUCCI, A. Prática da qualidade da segurança no trabalho: uma experiência brasileira. São Paulo. Ltr, 

2001. 85 p. IIDA, I. Ergonomia: projeto e produção. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2010. 614p. 

CAMPOS, A. CIPA, Comissão Interna de Prevenção de Acidentes: uma nova abordagem. 15. ed. São Paulo: Senac, 2010. 349p. 

COSTA, H. J. Manual de acidente do trabalho: doutrina, jurisprudência, modelos iniciais, espécies de benefícios, súmulas 

aplicáveis à matéria. 5 ed. Curitiba: Juruá, 2011. 416 p. 

OLIVEIRA, S. G. Proteção jurídica à saúde do trabalhador. 5 ed. São Paulo: Ltr, 2010. 520 p. 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Sociologia 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 



 

123 
 

EMENTA 

Origens da produção industrial. O capitalismo enquanto espírito, cultura capitalista moderna. Produção em massa, Fordismo. 

Revolução da produtividade, Taylorismo. O trabalho como categoria ontológica. A coesão social Reestruturação industrial, 

Toyotismo. Sociedade em rede. Sociedade do Consumo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARON, R. As etapas do Pensamento Sociológico. São Paulo: Martins Fontes. (p. 3-183; p. 317-391; p. 457-576; p. 725-832). 

ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho – ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. São Paulo, Boitempo. 

BAUMAN. Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Zahar. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARX, K. O capital. São Paulo: Editora Nova Cultural. 

WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras. CASTELLS, M. A Sociedade em 

Rede. São Paulo: Paz e Terra. 

LUKÁCS, G. As bases ontológicas do Pensamento e da Atividade do Homem. Disponível em 

http://moviments.net/espaimarx/docs/818f4654ed39a1c147d1e51a00ffb4cb.pdf 

DELLA TORRE, M. B. L.; O homem e a sociedade: uma introdução à sociologia. 12 ed. São Paulo: Ed. Nacional, 1984. 256 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 MECÂNICA DOS FLUIDOS 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I 

 FÍSICA I 

45 15 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

124 
 

EMENTA 

Revisão das equações de conservação na forma integral e diferencial; Escoamento de Fluidos Ideais; Escoamentos Internos; 

Escoamentos Turbulentos; Escoamento em Tubos e constrições; Região de entrada, coeficiente de atrito, dutos vão ciruculares; 

Escoamento Externo; Camada Limite; Solução de Blasius; Camada limite Laminar e turbulenta; Camada limite com gradiente de 

pressão adverso: descolamento; Arraste e sustentação; Escoamentos compressíveis; Lei de inversão das ações; Escoamento 

unidimensional iso-entrópico; Escoamento unidimensional com atrito: Curvas de Fanno e Rayleigh; Ondas de choque obliquas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CENCEL, Yunus A.; CIMBALA, John. M. Mecânica dos fluidos: fundamentos e aplicações. São Paulo: AMGH, 2007. 

FOX, Robert W.; PRITCHARD, Philip J.; MCDONALD, Alan T. Introdução à mecânica dos fluidos. 8. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2014.  

WHITE, Frank M.; FECCHIO, Mario Moro (Tradutor). Mecânica dos fluidos. 6.ed. Rio de Jneiro: McGraw-Hill, 2011. xiii, 880 

p.. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ASSY, Tufi Mamed. Mecânica dos fluidos: fundamentos e aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, ©2004. xvi, 497 p. 

BRAGA FILHO, Washington. Fenômenos de transporte para engenharia. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

BRUNETTI, Franco. Mecânica dos fluidos. 2.ed. revisada. São Paulo: Pearson. MACINTYRE, Archibald Joseph. Bombas e 

instalações de bombeamento. 2.ed. rev. Rio de Janeiro: LTC, 1997. 

MUNSON, Bruce R. Fundamentos da mecânica dos fluidos. São Paulo: Edgard Blücher, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO MECÂNICA 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Introdução à Ciências dos Materiais 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

125 
 

EMENTA 

 

Cinética da transformação de fase: nucleação, crescimento e precipitação. Diagrama de fases. Ferros Fundidos. Aços e suas ligas. 

Ligas não ferrosas. Metalografia. Tratamentos térmicos. Tratamentos termoquímicos. Curvas TTT. Corrosão. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CALLISTER JR., William D. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012.  

CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos: características gerais, tratamentos térmicos, principais tipos. 7.ed. São Paulo: 

ABM, 1996. 599p. 

CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: volume 3 - materiais de construção mecânica. 2. ed. São Paulo: Pearson Education, 

1986. xviii, 388p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GARCIA, Amauri et al. Ensaios dos materiais. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. GERE, James M. Mecânica dos materiais. São 

Paulo: Cengage Learning, ©2010. xx, 858 p. 

SMITH, William F.; HASHEMI, Javad. Fundamentos de engenharia e ciência dos materiais. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2012.  

SOUZA, Sérgio Augusto de. Ensaios mecânicos de materiais metálicos: fundamentos teóricos e práticos. 5.ed. São Paulo: Blucher, 

1982. 287 p. 

VAN VLACK, Lawrence H. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. 4. ed. atual. e ampl. Rio de Janeiro: Campus: 

Elsevier, 1984. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 TERMODINÂMICA 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I  

 FÍSICA I 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

126 
 

EMENTA 

 

Comportamento termodinâmico de substâncias puras. Calor. Trabalho. Conceito de conservação da massa e da energia aplicados 

a sistemas e volumes de controle operando em regime transitório, permanente e uniforme. Segundo princípio da termodinâmica. 

Ciclo de Carnot. Eficiência termodinâmica. Entropia. Variação de entropia em processos reversíveis, variação de entropia de um 

sistema eu um processo irreversível. Trabalho perdido. Princípio do aumento de entropia. Variação de entropia de um sólido ou 

líquido e de gases perfeitos. A segunda lei para um volume de controle. Exergia. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BORGNAKKE, C. Fundamentos da termodinâmica. São Paulo: Blücher, 2013. 728 p. 

MORAN, Michael J. et al. Princípios de termodinâmica para engenharia. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

SONNTAG, Richard Edwin; BORGNAKKE, Claus. Introdução à termodinâmica para engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ÇENGEL, Yunus A., BOLES, Michael A. Termodinâmica. 7. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.  

CHAPRA, Steven C.; CANALE, Raymond P. Métodos numéricos para engenharia. 5. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2010.  

MORAN, Michael J. et al. Introdução à engenharia de sistemas térmicos. Rio de Janeiro: LTC, 2005.  

POTTER, Merle C. Ciências térmicas: termodinâmica, mecânica dos fluidos e transmissão de calor. São Paulo: Thomson, 2007. 

xviii, 772, [5]p. 

VAN WYLEN, Gordon J. Fundamentos da termodinâmica clássica. São Paulo: E. Blücher, c1995. xii, 589 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 ACEX II 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL ACEX I 

0 0 90 0 0 90  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

6  

 



 

127 
 

EMENTA 

Participação do aluno em atividades desenvolvidas durante o curso, complementares à sua formação, no âmbito da extensão, da 

responsabilidade socioambiental e ações de voluntariado social, as quais deverão ser devidamente comprovadas e certificadas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Bibliografia básica conforme o conteúdo a ser ministrado.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bibliografia complementar conforme conteúdo a ser ministrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6º SEMESTRE 



 

128 
 

DIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS II 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS I 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

EMENTA 

 
Tensões normais na flexão composta: caso geral. Tensões de cisalhamento em seções assimétricas. Estados de tensão e de 

deformação. Critérios de resistência. Linha elástica. Flambagem de barras. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BEER, F.P.; JOHNSTON, E. R. Mecânica dos materiais. 5 ed. Porto Alegre: AMGH, 2011. 799 p. 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 7 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2010. 637 p. 

ARRIVABENE, V. Resistência dos materiais. São Paulo: Makron Books, 1994 400 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BEER, F.P.; JOHNSTON, E. R. Resistência dos materiais. 3 ed. São Paulo: Makron Books, 2005. 1255 p. 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 5 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 670 p. 

BOTELHO, M. H. C. Resistência dos materiais para entender e gostar: um texto curricular. São Paulo: Nobel, 1998. 301 p. 

POPOV, E. P. Introdução à mecânica dos sólidos. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 534 p. 

TIMOSHENKO, S. P. Resistência dos materiais. Rio de janeiro: LTC, 1966. 518 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Economia 

 



 

129 
 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 

EMENTA 

 

Introdução ao estudo da ciência econômica. Conceitos econômicos básicos. Introdução à microeconomia. Introdução à 

macroeconomia: Sistemas econômicos. Setor público. Setor externo. Questões macroeconômicas atuais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

VASCONCELLOS, M. A. S. de. Economia Micro e Macro. 3. Ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

SINGER, P. O que é economia. 5. ed.São Paulo:Contexto,2003.63p. ISBN85-7244- 089-5. 

PINHO, D. B. (Org.). Manual de economia. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 605p. (Livro elaborado por uma Equipe de professores 

da USP). ISBN85- 02-04662-4. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MAY, P. H.(Org.); LUSTOSA, M. C. (Org.); VINHA, V. (Org.). Economia do meio ambiente: teoria e prática. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2003. 318p. MOTTA, R. S. da. Economia ambiental. Rio de Janeiro: FGV, 2008.228p.ISBN85- 225-0544-6. 

MOURA, L. A. A. de. Economia ambiental: gestão de custos e investimentos. 3. ed. São Paulo: Juarez de Oliveira,2006.272p. 

ISBN85-7453-601-6. RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. 5. ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2003.470p.(Título 

original: The economy of nature: a textbook in basic ecology (3.ed.); Tradução de:Pedro P. de Lima e Silva,Patrícia Mousinho). 

ISBN978-85-277- 0798-5. 

ARBEX, M. A.; SALVALAGIO, W. Análise econômica e social. São Paulo: Pearson, 2009. 184 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Instituições de Direito 

 



 

130 
 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 

EMENTA 

 

Noções gerais de direito: acepções da palavra Direito; breve conceito de Direito; Direito objetivo e Direito subjetivo; Direito e 

moral; caracteres do Direito. Direito civil: personalidade e capacidade; fatos e atos jurídicos; Direito de propriedade; propriedade 

industrial; propriedade intelectual. 

Direito do trabalho: conceitos de empregado e empregador; Direito coletivo do trabalho; Direito individual do trabalho. 

Legislação profissional: ética; ética profissional; legislação básica e códigos de ética. Direito administrativo: administração 

pública; atos administrativos; contratos administrativos; poder de polícia; propriedade pública; intervenção no domínio 

econômico e na propriedade privada. Lei 10.639 e políticas estabelecidas para a promoção da igualdade racial brasileira. Ações 

educativas de combate ao racismo e a discriminação. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARTINS, S. P. Instituições de Direito Público e Privado. 13. ed. São Paulo:Atlas, 2013. 474 p. 

PINHO, R. R.; NASCIMENTO, A. M. Instituições de Direito Público e Privado: introdução ao estudo do direito, noções de ética 

profissional. 23 ed. São Paulo: Atlas, 2004. 426 p. 

MARTINS, S. P. Fundamentos de Direito do Trabalho. 16 ed. São Paulo: Atlas, 2015. 189 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SEGAL, M. Manual de direito do trabalho. São Paulo: Ltr, 2001. 139 p. 

OLIVEIRA, S. G. Proteção jurídica à saúde do trabalhador. São Paulo: Ltr, 2010. 520 p. 

MARQUES, F.; ABUD, C. J. Direito do trabalho: provas e concursos. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 238 p. BRASIL. 

Consolidação das leis do trabalho e legislação complementar. 104 ed. São Paulo: Atlas, 2000. 709 p. 

CARRION, V.; CARRION, E. Comentários à consolidação das leis do trabalho: legislação complementar/jurisprudência. 37 ed. 

São Paulo: Saraiva, 2012. 1640 p. 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 ENSAIOS DOS MATERIAIS 

 



 

131 
 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS I 

  INTRODUÇÃO À CIÊNCIAS DOS MATERIAIS 

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 

EMENTA 

 

Fundamentos dos ensaios mecânicos. Ensaios de tração, dureza Rockwell, Vickers, Poldi, Brinell. Ensaios de Impacto Charpy, 

Izood. Ensaio de Dobramento e Flexão. Ensaio de  Compressão. Ensaio de Fadiga. Ensaios de Mecânica da Fratura. Análises de 

Falhas Mecânicas. Ensaio de Fluência. Ensaios não destrutivos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SOUZA, S. A. Ensaios Mecânicos de Materiais Metálicos, Fundamentos Teóricos e Práticos. 5. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 

2004. 

GARCIA, A.; SPIM, J. A.; DOS SANTOS, C. A. Ensaios dos Materiais. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2000. 

CALLISTER, W.D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 

2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

VAN  VLACK, Laurence Hall.Princípios de ciência dos  materiais . São Paulo:   Edgard Blucher, 2004 

CHACKELFORD, J.F., Introduction to materials science for engineers, Maxwell Macmillan, New York, 3rd ed., 1992;  

Callister, W.D., Materials science and engineering-An introduction, 4th ed., 1997. 

CHIAVERINI, V. Tecnologia Mecânica II. 2. ed. São Paulo : McGraw-Hill, 1986; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 SISTEMAS HIDRÁULICOS E PNEUMÁTICOS 
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL MECÂNICA DOS FLUIDOS 

45 15 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 

EMENTA 

 

 Sistemas pneumáticos: Produção de ar comprimido. Válvulas e atuadores pneumáticos. Cilindros pneumáticos. Circuitos 

pneumáticos. Introdução à eletropneumática. Circuitos eletropneumáticos. Simbologia de elementos pneumáticos. Sistemas 

hidráulicos: Leis físicas, definições, características, aplicações e relações analíticas principais. Fluidos hidráulicos. Válvulas 

hidráulicas. Atuadores hidráulicos.  Bombas hidráulicas. Acumuladores. Hidráulica proporcional. Contaminantes e filtragem em 

sistemas hidráulicos. Reservatórios e acessórios em sistemas hidráulicos. Simbologia de elementos hidráulicos. Projetos de 

esquemas de comando Hidráulico e pneumático. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BUSTAMANTE FIALHO, Arivelto. Automação hidráulica: projetos, dimensionamento e análise de circuitos. 6.ed. rev. e atual. 

São Paulo: Érica, 2011. 288 p. 

BUSTAMANTE FIALHO, Arivelto. Automação pneumática: projetos, dimensionamento e análise de circuitos. 7.ed. São Paulo: 

Érica, 2011. 324 p. 

PRUDENTE, Francesco. Automação industrial: pneumática. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALVES, José Luiz Loureiro. Instrumentação, controle e automação de processos. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  

BONACORSO, Nelso Gauze; NOLL, Valdir. Automação eletropneumática. 12.ed. São Paulo: Érica, 2013. 160 p. 

MOREIRA, Ilo da Silva. Sistemas pneumáticos. São Paulo: SENAI, 2012. 222, [1]p. 

PRUDENTE, Francesco. Automação industrial: plc: programação e instalação. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  

STEWART, Harry L. Pneumática e hidráulica: introdução aos sistemas e dispositivos básicos. 4.ed. São Paulo: Hemus, 2006. 

481p.. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 TRANSFERÊNCIA DE CALOR E MASSA 
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Termodinâmica 

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 

EMENTA 

 

 Conceitos fundamentais. Equações básicas. Condução unidimensional em regime permanente e multidimensional em regimes 

permanente e não-permanente. Convecção com escoamento laminar no interior de dutos, escoamento laminar externo, escoamento 

turbulento, convecção natural e forçada. Radiação. Processos combinados de transmissão de calor. Aletas. Isolamento térmico. 

Transferência de calor com mudança de fase. Transferência de massa. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BERGMAN, T. L. et al. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, ©2014. xvi, 672 p. 

CENGEL, Yunus A.; GHAJAR, Afshin J. Transferência de calor e massa: uma abordagem prática. 4. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2012.  

KREITH, Frank. Princípios de transferência de calor. São Paulo: Cengage Learning, ©2016. 594 p. . 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRAGA FILHO, Washington. Fenômenos de transporte para engenharia. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012.  

LIVI, Celso Pohlmann. Fundamentos de fenômenos de transportes: um texto para cursos básicos. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2012.  

MALISKA, Clovis R. Transferência de calor e mecânica dos fluidos computacional. 2. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: LTC, 

2004. 453 p. 

POTTER, Merle C. Ciências térmicas: termodinâmica, mecânica dos fluidos e transmissão de calor. São Paulo: Thomson, 2007. 

772p. 

SCHMIDT, Frank W.; HENDERSON, Robert E.; WOLGEMUTH, Carl H. Introdução às ciências térmicas: termodinâmica, 

mecânica dos fluidos e transferência de calor. São Paulo: Edgard Blücher, 1996. 466 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Optativa I 
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 

EMENTA 

 

 De acordo com a disciplina escolhida pelo aluno entre as disponibilizadas no semestre.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 ACEX III 
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL ACEX II 

0 0 90 0 0 90  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

6  

 

EMENTA 

Participação do aluno em atividades desenvolvidas durante o curso, complementares à sua formação, no âmbito da extensão, da 

responsabilidade socioambiental e ações de voluntariado social, as quais deverão ser devidamente comprovadas e certificadas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Bibliografia básica conforme o conteúdo a ser ministrado. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

Bibliografia complementar conforme conteúdo a ser ministrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7º SEMESTRE 
 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 CONFORMAÇÃO MECÂNICA 
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO MECÂNICA 

 METROLOGIA 

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 

EMENTA 

 

Processo de fundição. Conformação mecânica: introdução aos aspectos metalúrgicos dos processos de conformação plástica. 

Processo de: laminação, forjamento, extrusão, trefilação, estampagem, corte por matriz de estampagem e conformação em geral. 

Variáveis envolvidas nos processos de conformação.  Processo de fabricação por metalurgia do pó. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRITO, Osmar de. Técnicas e aplicações dos estampos de corte. Ed. rev. e ampl. São Paulo: Hemus, ©2004. 185 p. 

CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: volume 1 - estrutura e propriedades das ligas metálicas. 2. ed. São Paulo: Pearson, 

1986. 

HELMAN, Horacio; CETLIN, Paulo Roberto. Fundamentos da conformação mecânica dos metais. 2. ed. São Paulo: Artliber, 

©2010. 260 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

RIZZO, Ernandes Marcos da Silveira. Processos de laminação dos aços: uma introdução. São Paulo: ABM, 2007. 254 p. 

CHIAVERINI, V. Metalurgia do pó. 4. ed. São Paulo, SP: Associação Brasileira de Metalurgia e Materiais, 2001. 

BRESCIANI FILHO, E. Conformação plástica dos metais. 4. ed. Campinas, SP: UNICAMP- Universidade Estadual de Campinas, 

1991. 

SCHAEFFER, Lirio. Conformação mecânica. Porto Alegre: Imprensa Livre, 1999. 167 p SOUZA, Sérgio Augusto de. Ensaios 

mecânicos de materiais metálicos: fundamentos teóricos e práticos. 5. ed. São Paulo: E. Blücher, c1982. 286 p 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 MÁQUINAS TÉRMICAS I 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL TRANSFERÊNCIA DE CALOR E MASSA 

45 15 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Motor de combustão interna. Ciclos de potência dos motores com pistão. Ciclo padrão a ar Otto. Ciclo padrão a ar Diesel. Ciclo 

Stirling. Tipos principais e suas características. Rendimentos. Potência e pressão média efetiva. Teoria da combustão e da auto 

inflamação. Fundamentos em projetos de motores. Trocadores de calor. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MARTINS, J. Motores de Combustão Interna. 2ª edição. Porto: Publindústria, 2006. 

BOSCH, R. Manual de tecnologia automotiva. 25ª edição. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 

MORAN, Michael J...[et al.]. Princípios de Termodinâmica para Engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

WYLEN, Gordon J. Van; SONNTAG, Richard E.; BORGNAKKE, Claus. Fundamentos da termodinâmica. 6ª edição. São Paulo: 

Edgar Blücher, 2003. 

KUO, Kenneth K. Principles of combustion. 2nd ed. Hoboken, N.J.: John Wiley & Sons, 2005. 

TAYLOR, Charles F; AMORELLI, Mauro Ormeu Cardoso. Analise dos motores de combustão interna. Sao Paulo: Edgard Blücher, 

1995. 

SHAPIRO, H. N.; MORAN, M. J.; MUNSON, B. R.; DEWITT, D. P. Introdução à engenharia de sistemas térmicos: 

termodinâmica, mecânica dos fluidos e transferência de calor. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2005. 

INCROPERA, F. P; DEWITT, D. P. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 AUTOMAÇÃO ELETROPNEUMÁTICA 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL SISTEMAS HIDRÁULICOS E PNEUMÁTICOS 

45 15 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Conceitos de automação, hardware do CLP, elementos componentes da automação industrial, sensores eletrônicos, IHM, 

eletropneumática, programação de CLPs e aplicações industriais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BONACORSO, N. G.; NOLL, V.  Automação Eletropneumática. Editora Érica Ltda, São Paulo, 12ª Ed. 2013. 

CAMARGO, V. L. A.; FRANCHI, C. M. Controladores Programáveis. São Paulo: Érica, 2ª Ed, 2009.  

FIALHO, A. B.  Automação Pneumática. Editora Érica Ltda, 7ª Ed, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CASTRUCCI, Plínio  de  Lauro; MORAES, Cícero Couto  de. Engenharia  

de Automação Industrial. LTC Editora, 2ª Ed., 2010.  

GEORGINI, Marcelo. Automação Aplicada – Descrição e implementação de sistemas seqüenciais com CLP, 9ª Ed. 2007, Editora  

Érica.  

NATALE, F. Automação Industrial. São Paulo: Editora Érica, 1996. GEORGINI, M. Automação Aplicada: Descrição e 

Implementação de Sistemas Seqüenciais com PLCs.  São Paulo: Edgard Blücher, 10ª Ed, 2008. 

PRUDENTE, F. Automação Industrial - PLC:  Programação e Instalação. Editora LTC, 1ª ed., 2010. 

PRUDENTE, F. , PLC S7-1200: Teorias e Aplicações – Curso Introdutório. Editora LTC, 1ª ed., 2014.. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 TECNOLOGIA DA SOLDAGEM 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Introdução à Ciências dos Materiais 

45 15 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Classificação dos processos da soldagem. Soldagem a arco elétrico, soldagem a gás, soldagem por resistência elétrica. Processos 

de brasegem. Processos não convencionais de soldagem. Qualidade de solda. Soldagem de manutenção. Tecnologia da fundição. 

Princípios de metalurgia do princípio de solidificação. Formação de estruturas brutas de solidificação de ligas. Qualidade de 

produtos fundidos: segregação e defeitos. Otimização do processo de fundição. Toxiconformação. Solidificação na soldagem. 

Crescimento de cristais e segregação na solda. Microestrutura de zona afetada pelo calor. Formação de defeitos no cordão 

decorrentes da solidificação. Elementos de União. Aspectos ambientais e de segurança no trabalho relacionados à operação de 

soldagem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

WAINER, E., MELLO, F.D.H.: Soldagem: processos e metalurgia, Edgard Blucher, São Paulo, 2004.  

KOELLHOFFER, L., MANZ, A.F., HORNBERGER, E. G.: Welding processesand practices, John Wiley & Sons, New York, 

1988.  

OKUMURA, T.; TANIGUCHI, C.: Engenharia da soldagem e aplicações. LTC, Rio de Janeiro, 1982. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MARQUES, Paulo Villani, MODONESI, Paulo José, BRACARENSE, Alexandre Queiroz. Soldagem: fundamentos e tecnologia. 

3. ed. Editora UFMG. 2009. 

MARQUES, P.V.,MODENESI, P.J., BRACARENSE, A.Q.: Soldagem: fundamentos e tecnologia, UFMG, Belo Horizonte, 

2005. 

FEDELE, R. Soldagem de tubulações: metalurgia, procedimentos e desafios. Revista Metalurgia e Materiais, v. 58, n. 521, 2002. 

SCOTTI, A.; PONOMAREV, V.Soldagem Mig/Mag.Artliber Editora Ltda, 2008. 

FORTES, Cleber; ARAÚJO, W. Metalurgia da soldagem.Apostila ESAB, São Paulo, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 ELEMENTOS DE MÁQUINAS I 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL RESISTÊNCIAS DOS MATERIAIS I e DESENHO ASSISTIDO POR 

COMPUTADOR 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Elementos de fixação. Parafusos de união. Pinos. Chavetas. Estrias. União por soldas e por rebites. Transmissão por engrenagens. 

Transmissão por polias e correias. Transmissão por correntes. Embreagens, freios e volantes.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BUDYNAS, Richard G.; NISBETT, J. Keith. Elementos de máquinas de Shigley. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2010.  

COLLINS, J. A. Projeto mecânico de elementos de máquina: uma perspectiva de prevenção da falha. Rio de Janeiro: LTC, 

©2006. xx, 740 p. 

MELCONIAN, Sarkis. Elementos de máquinas. 10.ed. rev. São Paulo: Érica, 2012 376 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CUNHA, Lamatine Bezerra da. Elementos de máquinas. Rio de Janeiro: Ed. LTC. 2005. 

JUVINALL, Robert C.; MARSHEK, Kurt M. Projeto de componentes de máquinas. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007.  

MOTT, Robert L. Elementos de máquina em projetos mecânicos. 5.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015.  

NORTON, Robert L. Cinemática e dinâmica dos mecanismos. Porto Alegre: ArtMed, 2010. 

NORTON, Robert L. Projeto de máquinas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Optativa II 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

 De acordo com a disciplina escolhida pelo aluno entre as disponibilizadas no semestre.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 ACEX IV 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL ACEX III 

0 0 75 0 0 75  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

5  

 



 

142 
 

EMENTA 

 

Participação do aluno em atividades desenvolvidas durante o curso, complementares à sua formação, no âmbito da extensão, da 

responsabilidade socioambiental e ações de voluntariado social, as quais deverão ser devidamente comprovadas e certificadas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Bibliografia básica conforme o conteúdo a ser ministrado.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

Bibliografia complementar conforme conteúdo a ser ministrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8º SEMESTRE 

 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Metodologia da Pesquisa Científica 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  
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EMENTA 

 

O Pesquisador e a Comunicação Científica. A Pesquisa e suas Classificações. Métodos Científicos. As Etapas da Pesquisa. 

Revisão de Literatura. Problema e Hipóteses de Pesquisa. O Projeto de Pesquisa. Elaboração e Apresentação do Relatório de 

Pesquisa.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 RUIZ, J. A. Metodologia Científica. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 180 p. 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 184p. ISBN978-85-224-5823-3(broch.). 

SOARES, E. Metodologia científica: lógica, epistemologia e normas. São Paulo: Atlas, 2003. 138p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOENTE, A.; BRAGA, G. Metodologia científica contemporânea para universitários e pesquisadores. Rio de Janeiro: Brasport, 

2004. 175p. ISBN8574521574 (broch.). 

CRUZ, C. RIBEIRO, U. Metodologia científica: teoria e prática. 2. ed.São Paulo: Axcel Books, 2004. 324p. ISBN8573232366. 

SPECTOR, Nelson. Manual para a redação de teses, projetos de pesquisa e artigos científicos. 2. ed .Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2001. 150p. ISBN9788527707022. 

OTANI, N.; FIALHO, F. A. P. TCC:métodos e técnicas. Florianópolis: Visual Books, 2011. 160p. ISBN9788575022733. 

BITTENCOURT, M. A. L. et al. Normas técnicas para elaboração de trabalhos acadêmicos. Ilhéus, Ba: UESC, 2010. 91p. 

ISBN9788574551968. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 MÁQUINAS TÉRMICAS II 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL MÁQUINAS TÉRMICAS I 

45 15 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Ciclos de vapor de água. Estudo de balanço de massa e energia: obtenção de pressões, temperaturas, entalpias, vazões, calor, 

trabalho e potências. Unidades geradoras de vapor. Vasos de pressão. Circulação natural, assistida e forçada. Combustíveis 

industriais. Teoria da combustão. Economia de energia. Tubulações de vapor. Sistemas de controle de temperatura e de 

pressão do vapor. Perdas de calor e formação de condensado. Purgadores de vapor. Psicrometria: fundamentos e processos. 

Instalações de climatização. Estimativa de carga térmica para conforto. Dimensionamento de dutos de ar. Distribuição de ar no 

ambiente condicionado. Seleção de equipamentos de climatização. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

STOECKER, W. F.; JABARDO, J. M. S. Refrigeração industrial. 1. ed. São Paulo: E. Blücher ABRAVA, 1994. 

SHAPIRO, H. N.; MORAN, M. J. Princípios de termodinâmica para engenharia. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

INCROPERA, F. P; DEWITT, D. P. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SHAPIRO, H. N.; MORAN, M. J.; MUNSON, B. R.; DEWITT, D. P. Introdução à engenharia de sistemas térmicos: 

termodinâmica, mecânica dos fluidos e transferência de calor. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2005. 

MACINTYRE, A. J. Equipamentos industriais e de processo. Rio de Janeiro: LTC, 1997. 

SONNTAG, R. E.; BORGNAKKE, C. Introdução à termodinâmica para engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 381 p. 

TELLES, Pedro Carlos da Silva. Vasos de Pressão. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001 

MAZURENKO, Anton Stanislavovich; SOUZA, Zulcy de; LORA, Electo Eduardo Silva. Máquinas térmicas de fluxo: cálculos 

termodinâmicos e estruturais. Rio de Janeiro: Interciência, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 MÁQUINAS DE FLUXO 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL MECÂNICA DOS FLUIODS 

45 15 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

 Compressores.  Ventiladores. Bombas. Princípio de funcionamento das máquinas de fluxo. Elementos construtivos de 

máquinas de fluxo. Equações fundamentais para máquinas de fluxo. Dimensionamento de bombas hidráulicas. Curva do 

sistema. Anteprojeto de uma estação elevatória. Cavitação. Turbinas. Turbo compressores. Projeto de máquinas de fluxo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SOUZA, Zulcy de. Projeto de máquinas de fluxo: tomo I - base teórica e experimental. 1. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 

Itajubá: Acta, 2011. 178 p. 

SOUZA, Zulcy de. Projeto de máquinas de fluxo: tomo II - bombas hidráulicas com rotores radiais e axiais. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Interciência; Itajubá: Acta, 2011. 194 p.. 

SOUZA, Zulcy de. Projeto de máquinas de fluxo: tomo IV - turbinas hidráulicas com rotores axiais. 1. ed. Rio de Janeiro: 

Interciência; Itajubá: Acta, 2011. 152 p.. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BLOCH, Heinz P., GEITNER, Fred K. SILVA. Compressores: um guia prático para confiabilidade e disponibilidade. Porto 

Alegre: Bookman, 2014. 

MACINTYRE, Archibald Joseph. Bombas e instalações de bombeamento. Rio de Janeiro. Grupo GEN. 1997. 

MACINTYRE, Archibald Joseph. Instalações hidráulicas prediais e industriais. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. Disponível 

em: http://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-216-1964-2 

SILVA, Napoleão Fernandes da. Compressores alternativos industriais: teoria e prática. Editora Interciência. 2009. 

SOUZA, Zulcy de. Projeto de máquinas de fluxo: tomo III - turbinas hidráulicas com rotores tipo Francis. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Interciência; Itajubá: Acta, 2011. 140 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 USINAGEM 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL METROLOGIA 

45 15 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

146 
 

EMENTA 

 

 Fundamentos e processos de Usinagem. Escolha de ferramental e das condições de usinagem. Processo de furação. Processo 

de fresamento. Escolha das condições de usinagem, acabamento de superfícies fresadas, processos abrasivos de usinagem. 

CNC: tipos de CNC, centros de torneamento, centros de usinagem, programação manual, programação via CAM. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DINIZ, Anselmo Eduardo; MARCONDES, Francisco Carlos; COPPINI, Nivaldo Lemos. Tecnologia da usinagem dos 

materiais. 8.ed. São Paulo: Artliber, 2013. 270 p. 

FERRARESI, Dino. Fundamentos da usinagem dos metais. São Paulo: Blücher, ©1970. 751 p.. 

FITZPATRICK, Michael. Introdução à Usinagem com CNC: série tekne. Porto Alegre: Bookman, 2013.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AGOSTINHO, Oswaldo Luiz; RODRIGUES, Antônio Carlos dos Santos; LIRANI, João. Tolerâncias, ajustes, desvios e 

análise de dimensões. São Paulo: Edgard Blücher, 1977. 295p.. 

BIANCHI, Eduardo Carlos; AGUIAR, Paulo Roberto de; PIUBELI, Bruno Amaral (Org.). Aplicação e utilização dos fluidos 

de corte nos processos de retificação. São Paulo: Artliber, 2004. 

FISCHER, Ulrich, GOMERINGER, Roland, HEINZLER, Max, el al. Manual de tecnologia metal mecânica. 2. ed. Brasileira. 

Ed. Blucher. 2011. 

GROOVER, Mikell P. Introdução aos processos de fabricação. Rio de Janeiro: LTC, 2014.  

SANTOS, Sandro Cardoso; SALES, Wisley Falco. Aspectos tribológicos da usinagem dos materiais. São Paulo: Artliber, 

2007. 246 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 ELEMENTOS DE MÁQUINAS II 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL ELEMENTOS DE MÁQUINAS I 

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 



 

147 
 

EMENTA 

 

 Noções básicas sobre projetos. Fatores de segurança, concentração e tensão admissível. Cargas estáticas e variáveis. Fadiga. 

Eixos e árvores de transmissão. Mancais de escorregamento e de rolamento. Acoplamentos rígidos e flexíveis. Molas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BUDYNAS, Richard G.; NISBETT, J. Keith. Elementos de máquinas de Shigley. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2010.  

COLLINS, J. A. Projeto mecânico de elementos de máquina: uma perspectiva de prevenção da falha. Rio de Janeiro: LTC, 

©2006. xx, 740 p. 

MELCONIAN, Sarkis. Elementos de máquinas. 10.ed. rev. São Paulo: Érica, 2012 376 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CUNHA, Lamatine Bezerra da. Elementos de máquinas. Rio de Janeiro: Ed. LTC. 2005. 

JUVINALL, Robert C.; MARSHEK, Kurt M. Projeto de componentes de máquinas. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007.  

MOTT, Robert L. Elementos de máquina em projetos mecânicos. 5.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015.  

NORTON, Robert L. Cinemática e dinâmica dos mecanismos. Porto Alegre: ArtMed, 2010.  

NORTON, Robert L. Projeto de máquinas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Combate a Incêndio 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

148 
 

EMENTA 

 

Classificação de incêndio. Propagação do fogo. Métodos de extinção do fogo. Agentes extintores. Normas de prevenção e combate ao fogo, 

legislações e instruções técnicas do corpo de bombeiros do estado da Bahia. Medidas de segurança contra incêndio e pânico. Noções de 

projeto técnico e projeto técnico simplificado. Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio (PPCI): controle de materiais, saídas de 

emergência, iluminação de emergência, sinalização de emergência, alarme de incêndio, extintores, brigada de incêndio, hidrantes e 

mangotinhos, e brigada de incêndio. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMILLO JÚNIOR, A. B. Manual de prevenção e combate a incêndios. 10 ed. São Paulo: senac, 2010. 211p. PEREIRA, Á. G. Segurança 

Contra Incêndios. São Paulo. Editora Ltr. 2010. 

SECCO, O. Manual de prevenção e combate de incêndios. 4ª ed., São Paulo, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BIDIN, J. Extintores. Princípios gerais, Nomenclatura, Inspeção, Manutenção. São Paulo, ABPA, 1989, 75 p. 

BRETANO, T. Instalações Hidráulicas de Combate a Incêndio nas Edificações: Hidrantes, Mangotinhos e Chuveiros Automáticos. 4ª ed., 

Porto Alegre, 2011, 676 p. 

BRETANO, T. A Proteção Contra Incêndios no Projeto de Edificações. 2ª ed., Porto Alegre, 2010, 632 p. 

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DA BAHIA. CORPO DE BOMBEIROS. Instruções Técnicas. Salvador, BA, 2022. Disponível em: < 

http://www.cbm.ba.gov.br/instrucao-tecnica >. Acesso em: 27 de outubro de 2022. 

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO. CORPO DE BOMBEIROS. Instruções Técnicas. São Paulo, SP, 2022. Disponível 

em: < https://bombeiros.com.br/instrucoes-tecnicas>. Acesso em: 27 de outubro de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Optativa III 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

149 
 

EMENTA 

 

 De acordo com a disciplina escolhida pelo aluno entre as disponibilizadas no semestre.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 ACEX V 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL ACEX IV 

0 0 45 0 0 45  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

3  

 



 

150 
 

EMENTA 

Participação do aluno em atividades desenvolvidas durante o curso, complementares à sua formação, no âmbito da extensão, da 

responsabilidade socioambiental e ações de voluntariado social, as quais deverão ser devidamente comprovadas e certificadas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Bibliografia básica conforme o conteúdo a ser ministrado.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

Bibliografia complementar conforme conteúdo a ser ministrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9º SEMESTRE 

 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

151 
 

EMENTA 

 

Funções de planejamento e controle da produção. Objetivos da produção, sua classificação e caracterização. Fluxo de informações e 

materiais. Requisitos operacionais. Previsão de vendas. Informação de vendas. Adequação com a capacidade operacional. Dimensão 

econômica. Ponto de equilíbrio. Roteiro da produção. Fluxograma do produto. Sequência de operações. Carga de máquinas. Planejamento e 

controle do estoque. Análise ABC. Dimensionamento, sistemas de controle e sua operacionalização. Plano de produção. Estimativa 

quantitativa. Determinação de carga e máquinas. Aplicação de Pert/CPM. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CORREA, H.L. CORREA, C.A. Administração da Produção e Operações. 2 ed. Atlas, São Paulo, 2006. 

CORRÊA, H.L., GIANESI, I.G.N., CAON,M. Planejamento, Programação e Controle da Produção, ed. Atlas,  

São Paulo, 2009. 

FERNANDES, F.C.F., GODINHO FILHO, M., Planejamento e Controle da Produção, ed. Atlas, São Paulo,  

2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DAVIS, M. Fundamentos da Administração da Produção. São Paulo: Bookman, 2000. 

MARTINS, P.G. LAUGENI, F.P. Administração da Produção. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 

GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da produção e operações. 8. ed. São Paulo: Thompson, 2004. 

RITZMAN, L. P.; KRAJEWSKI, L. J. Administração da produção e operações. São Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2005. SLACK, N.; 

CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da produção. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

 
 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Técnicas de Manutenção Mecânica 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

45 15 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

152 
 

EMENTA 

Ferramentas para manutenção; Manutenção em Conjuntos Mecânicos; Manutenção em Equipamentos Rotativos; Manutenção em Redutores; 

Manutenção em Transmissões por Polias e Correias; Montagem e Desmontagem de Rolamentos; Técnicas Preditivas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

SANTOS, Valdir Aparecido dos. Manual prático da manutenção industrial. 3. ed. São Paulo: Ícone, 2010.  

KARDEC, Alan; XAVIER, Júlio Aquino Nascif. Manutenção: função estratégica. 3. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2009.  

NEPOMUCENO, Lauro Xavier (Coord.). Técnicas de manutenção preditiva: volume 1. São Paulo: Edgard Blücher, 1989.  

NEPOMUCENO, Lauro Xavier (Coord.). Técnicas de manutenção preditiva: volume 2. São Paulo: Edgard Blücher, 1989. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FOGLIATTO, Flávio S.; RIBEIRO, José Luis Duarte. Confiabilidade e manutenção industrial. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.  

BRANCO FILHO, Gil. A organização, o planejamento e o controle da manutenção. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2008.  

AFFONSO, Luiz Otávio Amaral. Equipamentos mecânicos: análise de falhas e solução de problemas. 2. ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 

2006.  

LAFRAIA, João Ricardo Barusso. Manual de confiabilidade, mantenabilidade e disponibilidade. 1. ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001.  

BLOCH, Heinz P.; GEITNER, Fred K. Machinery component maintenance andrepair. 3. ed. Oxford, UK: Gulf Professional Publishing, 

c2005. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Projeto em Engenharia Mecânica I 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Metodologia da Pesquisa Científica 

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 



 

153 
 

EMENTA 

 

Elaboração de um projeto de pesquisa de Projeto Final de Curso sob orientação docente, versando sobre tema relevante de Engenharia 

Elétrica. Revisões bibliográficas, dimensionamentos e pesquisa. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BERTUCCI, J. L. de O. Metodologia básica para elaboração de Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC): ênfase na elaboração de TCC de 

pós-graduação Lato Sensu. São Paulo: Atlas, 2008.  

JUNIOR, J. M. Como escrever Trabalhos de Conclusão de Curso: instruções para planejar e montar, desenvolver, concluir, redigir e 

apresentar trabalhos monográficos e artigos. Petrópolis: Vozes, 2008.  

ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2008.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MARCONE, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. 7ª edição. São Paulo: editora atlas SA, 2012. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. Cortez editora, 2014.  

VOLPATO, G. L. Dicas para redação científica. Botucatu: Gilson Luiz Volpato, 2006. 

CORRÊA, Edson José; VASCONCELOS, Mara;SOUZA, Maria Suzana de Lemos. Iniciação à metodologia: textoscientíficos.Belo 

Horizonte: Nescon/UFMG, 2013. 

PARRA FILHO, Domingos. Apresentação de trabalhos científicos: monografia, tcc, teses, dissertações. 8.ed. São Paulo: Futura, 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Optativa IV 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

154 
 

EMENTA 

 

 De acordo com a disciplina escolhida pelo aluno entre as disponibilizadas no semestre.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Optativa V 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 

EMENTA 

 

 De acordo com a disciplina escolhida pelo aluno entre as disponibilizadas no semestre.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

10º SEMESTRE 

 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Estágio Supervisionado 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

0 0 0 165 0 165  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

11  

 



 

155 
 

EMENTA 

Realização de atividades de aprendizagem profissional, pela vivência em indústrias, ou em instituições de pesquisa, ou em empresas, que se 

utilizam dos conteúdos técnicos que compõe o curso; Treinamento prático a partir da aplicação dos conhecimentos técnicos adquiridos no 

curso; Desenvolvimento ou aperfeiçoamento do relacionamento profissional e humano. 

 

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Bibliografia básica conforme o trabalho a ser desenvolvido 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

Bibliografia complementar conforme o trabalho a ser desenvolvido. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Projeto em Engenharia Mecânica II 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL Projeto em Engenharia Mecânica I 

30 0 0 0 0 30  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

2  

 



 

156 
 

EMENTA 

 

Elaboração de um projeto de pesquisa de Projeto Final de Curso sob orientação docente, versando sobre tema relevante de Engenharia 

Elétrica. Revisões bibliográficas, dimensionamentos e pesquisa. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BERTUCCI, J. L. de O. Metodologia básica para elaboração de Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC): ênfase na elaboração de TCC de 

pós-graduação Lato Sensu. São Paulo: Atlas, 2008.  

JUNIOR, J. M. Como escrever Trabalhos de Conclusão de Curso: instruções para planejar e montar, desenvolver, concluir, redigir e 

apresentar trabalhos monográficos e artigos. Petrópolis: Vozes, 2008.  

ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2008.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MARCONE, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. 7ª edição. São Paulo: editora atlas SA, 2012. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. Cortez editora, 2014.  

VOLPATO, G. L. Dicas para redação científica. Botucatu: Gilson Luiz Volpato, 2006. 

CORRÊA, Edson José; VASCONCELOS, Mara;SOUZA, Maria Suzana de Lemos. Iniciação à metodologia: textoscientíficos.Belo 

Horizonte: Nescon/UFMG, 2013. 

PARRA FILHO, Domingos. Apresentação de trabalhos científicos: monografia, tcc, teses, dissertações. 8.ed. São Paulo: Futura, 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Atividades Curriculares Complementares 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

0 0 0 0 60 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

157 
 

EMENTA 

Participação do aluno em atividades desenvolvidas durante o curso, complementares à sua formação, no âmbito do ensino, da pesquisa, da 

inovação tecnológica, da responsabilidade socioambiental, assim como estágios extracurriculares e ações de voluntariado social, as quais 

deverão ser devidamente comprovadas e certificadas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Bibliografia básica conforme o conteúdo a ser ministrado.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

Bibliografia complementar conforme conteúdo a ser ministrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 Optativa VI 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

158 
 

EMENTA 

 

 De acordo com a disciplina escolhida pelo aluno entre as disponibilizadas no semestre.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Bibliografia da disciplina escolhida pelo aluno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMPONENTES CURRICULAES OPTATIVAS  
 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

159 
 

EMENTA 

 

 Vocabulário em língua de sinais brasileira. Tópicos sobre a escrita de sinais. Aquisição do sistema de escrita de língua de sinais 

pela compreensão dos códigos próprios de sinais e trabalho prático com a mesma. Fonologia e morfologia. Morfemas. Uso de 

expressões faciais gramaticais e afetivas. Estrutura de frase. Semântica e pragmática. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

QUADROS, R. M. O tradutor e interprete de Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa: Programa Nacional de Apoio e 

Educação de Surdos. Brasília: MEC/Secretaria de Educação Especial, 2004. 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

QUADROS, R. M. Educação de Surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Armed, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o mundo do surdo em LIBRAS. Vol. 1. 

São Paulo: EDUSP, 2009. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o mundo do surdo em LIBRAS. Vol. 2. 

São Paulo: EDUSP, 2009. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o mundo do surdo em LIBRAS. Vol. 3. 

São Paulo: EDUSP, 2009. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o mundo do surdo em LIBRAS. Vol. 4. 

São Paulo: EDUSP, 2009. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o mundo do surdo em LIBRAS. Vol. 8. 

São Paulo: EDUSP, 2005. 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 EMPRENDEDORISMO 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL ADMINISTRAÇÃO 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

160 
 

EMENTA 

 

Conceitos. Mudanças nas relações de trabalho. Características empreendedoras. A motivação na busca de oportunidades. O 

funcionamento de um negócio. Estudo de viabilidade. Plano de negócios. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BIAGIO, L. A. Empreendedorismo construindo seu projeto de vida. Barueri. Manole, 2012.  

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. Rio de Janeiro: Campus,2001.  

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo. São Paulo: Campus, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SALIM, C. S. HOCHMAN, N. RAMAL, A. RAMAL, S A. Construindo Planos de Negócios. Rio de Janeiro: Campus, 2001.  

DOLABELA, F. O segredo de Luísa, São Paulo: Editora Cultura, 2000. DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo na prática. 

Rio de Janeiro: Campus, 2007.  

MARINS, L. Ninguém é empreendedor sozinho. São Paulo: Saraiva, 2008. MENDES, J. Manual do empreendedor. São Paulo: 

Atlas, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 GESTÃO DA QUALIDADE 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL ADMINISTRAÇÃO 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 



 

161 
 

EMENTA 

 

Conceitos de qualidade e gestão da qualidade em seus diferentes sistemas. Histórico da qualidade. Ferramentas da qualidade. 

Gestão estratégica da qualidade. Controle da qualidade total. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

AGUIAR, Silvio. Integração das ferramentas da qualidade ao PDCA e ao programa seis sigma. Nova Lima: INDG, 2006 

CAMPOS, V. F. Gerenciamento da Rotina do Trabalho do Dia-a-Dia 8ª Edição BH INDG Tecnologia e Serviços Ltda (TecS), 

2002. 

CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro. MIGUEL, Paulo Augusto Cauchick. GEROLAMO, Mateus Cecílio. Gestão da qualidade 

ISO 9001:2009 : princípios e requisitos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CAMPOS, V. F. O Valor dos R.H. na Era do Conhecimento. 7ª Edição. BH INDG Tecnologia e Serviços Ltda( TecS), 2004. 

LOVELOCK, Christopher; WRIGHT, Lauren. Serviços, marketing e gestão. São Paulo: Saraiva 2005. 

CAMPOS, V. F. TQC - Controle da Qualidade Total. 8ª Edição BH INDG Tecnologia e Serviços Ltda (TecS), 2004. 

CAMPOS, V. F. Gerenciamento Pelas Diretrizes. 4ª Edição. BH INDG Tecnologia e Serviços Ltda (TecS), 2004. 

BALLESTERO-ALVAREZ, M. E. Administração da qualidade e da produtividade: abordagem do processo administrativo. São 

Paulo: Atlas, 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 ERGONOMIA 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Conceitos de qualidade e gestão da qualidade em seus diferentes sistemas. Histórico da qualidade. Ferramentas da qualidade. 

Gestão estratégica da qualidade. Controle da qualidade total. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

AGUIAR, Silvio. Integração das ferramentas da qualidade ao PDCA e ao programa seis sigma. Nova Lima: INDG, 2006 

CAMPOS, V. F. Gerenciamento da Rotina do Trabalho do Dia-a-Dia 8ª Edição BH INDG Tecnologia e Serviços Ltda (TecS), 

2002. 

CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro. MIGUEL, Paulo Augusto Cauchick. GEROLAMO, Mateus Cecílio. Gestão da qualidade 

ISO 9001:2009 : princípios e requisitos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CAMPOS, V. F. O Valor dos R.H. na Era do Conhecimento. 7ª Edição. BH INDG Tecnologia e Serviços Ltda( TecS), 2004. 

LOVELOCK, Christopher; WRIGHT, Lauren. Serviços, marketing e gestão. São Paulo: Saraiva 2005. 

CAMPOS, V. F. TQC - Controle da Qualidade Total. 8ª Edição BH INDG Tecnologia e Serviços Ltda (TecS), 2004. 

CAMPOS, V. F. Gerenciamento Pelas Diretrizes. 4ª Edição. BH INDG Tecnologia e Serviços Ltda (TecS), 2004. 

BALLESTERO-ALVAREZ, M. E. Administração da qualidade e da produtividade: abordagem do processo administrativo. São 

Paulo: Atlas, 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL ADMINISTRAÇÃO 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Gerenciamento de projetos em organizações públicas e privadas contemporâneas. Avaliação e gestão de riscos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GIDO, J.; CLEMENTS, J. P. Gestão de projetos. São Paulo: Thomson, 2006. 

HELDMAN, K. Gerência de projetos. Rio de Janeiro: Campus/Sybex, 2005. 

KERZNER, H.. Gestão de projetos: as melhores práticas. Porto Alegre: Bookman,2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - NBR ISSO 10006. Gestão da qualidade: diretrizes no 

gerenciamento de projetos. Rio de Janeiro: ABNT, 2000. 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração de projetos: como transformar idéias em resultados. São Paulo: Atlas, 2002. 

MENEZES, L. C. M. Gestão de Projetos. São Paulo: Atlas, 2003. 

OLIVEIRA, D. P. R. Administração de processos: conceitos metodologias e práticas. São Paulo: Atlas, 2006 

PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, Um guia do conjunto de conhecimentos em gerenciamento de projetos. PMI. 

Newton Square: 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 TRIBOLOGIA E LUBRIFICAÇÃO 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL FÍSICA I  

 MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO MECÂNICA 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Atrito. Desgaste. Lubrificação e lubrificantes. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CARRETEIRO, Ronald P.; BELMIRO, Pedro Nelson A. Lubrificantes e lubrificação. Rio de Janeiro: Interciência: IBP 2006. 

446 p. 

DUARTE JR., Durval. Tribologia, lubrificação e mancais de deslizamento. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005. 239 p. 

HIBBELER, R.C. Estática: Mecânica para engenharia. 12. Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 528 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BEER, F.P.; JOHNSTON JR., R.; MAZUREK, D.F.; EISENBERG. E.R. Mecânica vetorial para engenheiros: estática. 9. Ed. 

Porto Alegre: McGraw Hill, 2012. 648 p. 

DAVIM, J.P. Tribology for Engineers: A Practical Guide. Cambridge: Woodhead Publishing, 2011. 320 p. 

LUDEMA, Kenneth C. Friction, wear, lubrication: a textbook in tribology. Boca Raton: CRC Press, 1996. 257 p. 

PETERSON, M.B. Wear Control Handbook. New York: ASME,1980. 1358 p. 

RABINOWICZ, E. Friction and Wear of Materials. New York: John Wiley 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 VIBRAÇÕES MECÂNICAS 

 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL MECÂNICA GERAL II  

 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Teoria dos Sistemas com um Grau de Liberdade. Sistemas com N Graus de Liberdade. Instrumentação para Análise de 

Vibração. Isolação e Controle de Vibração. Balanceamento de Rotores Rígidos. Monitoramento de Vibração e Identificação de 

Defeitos em Máquinas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HARTOG, J. Vibrações nos Sistemas Mecânicos. Ed. Blucher, São Paulo, 1978. 2.  

DIMAROGONAS, A.; Vibration for Engineers, Prentice Hall, 1996.  

INMAN, D. J. and DANIEL, J. I. Engineering Vibrations. Ed. Mc. Graw-Hill, 2004.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

RAO, S., S.; Mechanical Vibrations, Addison-Wesley, 1995.  

SOEIRO, N. S. Balanceamento de Rotores Rígidos. UFPA-CT-DEM, Belém, 2002.  

SOEIRO, N. S. Manutenção Preditiva por Análise de Vibração. UFPA-CT-DEM, Belém, 2002.  

THOMSON, W. T.; Teoria da Vibração com Aplicações, Ed. Interciência, 1978.  

NEWLAND, David Edward. Mechanical vibration analysis and computation. Courier Corporation, 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO  

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Propriedades do Ar atmosférico. Processos de condicionamento de ar. Tipos instalações. Aplicações. Cartas psicrométricas. 

Cálculo de carga térmica. Dimensionamento das instalações. Normas e medidas de Segurança. Elaboração de projeto. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

STOECKER, W. F.; JONES, J. W. - "REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO." - Ed. McGRAW-HILL, RJ. 

SILVA, Remi Benedito. - AR CONDICIONADO - vol. 1 Escola Politécnica. Fac. Eng. Industrial 

STOFCHER, W. F., JABARDO, J. M. - Refrigeração Industrial - Ed. Edgard Blücher Ltda. (ABDR) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

STOECKER, W. F.; JONES, J. W. - "REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO." - Ed. McGRAW-HILL, RJ. 

SILVA, Remi Benedito. - AR CONDICIONADO - vol. 1 Escola Politécnica. Fac. Eng. Industrial 

STOFCHER, W. F., JABARDO, J. M. - Refrigeração Industrial - Ed. Edgard Blücher Ltda. (ABDR) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 PROCESSAMENTO E CONFORMAÇÃO DE MATERIAIS CERÂMICOS 

 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL NTRODUÇÃO À CIÊNCIAS DOS MATERIAIS 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

 

Processamento de materiais cerâmicos. Conformação, injeção. Barbotina. Estrutura dos materiais cerâmicos cristalinos e 

amorfos. Vidro. Imperfeições estruturais: defeitos de ponto e superficiais. Estruturas de interfaces e contornos de grão. 

Mobilidade atômica. Difusão em óxido cristalino. Difusão em vidros. 

Métodos de conformação de pós e massas cerâmicas. Tratamentos térmicos e processos de sinterização de materiais cerâmicos. 

Microestrutura (nanoestrutura) dos sólidos cerâmicos, interfaces,  presença de fase amorfo. Materiais cerâmicos compósitos e 

nanocomposítos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SHACKELFORD, J.F.: Introduction to materials science for engineers, Person Prentice Hall, New Jersey, 2005.  

CALLISTER Jr., W.D.: Ciência e engenharia de materiais: uma introdução, LTC, Rio de Janeiro, 2002.  

ASKELAND, D.R., PHULÉ, P.P.: The science and engineering of materials, Thomson Brookc/Cole, Pacific Grove, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SMITH, W.F.: Foundations of materials science and engineering, third edition, McGraw-Hill, Boston, 2004.  

SOUZA SANTOS, P.: Ciência e Tecnologia de Argilas, Edgard Blücher, São Paulo, 1989 (Vol1) e 1992 (Vols. 2 e 3).  

NORTON, F.H.: Introdução à Tecnologia Cerâmica, Edgard Blücher, São Paulo, 1973. 

CARTER, C. Barry; NORTON, M. Grant. Ceramic materials: science and engineering. Springer Science & Business Media, 

2007. 

MUNZ, Dietrich; FETT, Theo. Ceramics: mechanical properties, failure behaviour, materials selection. Springer Science & 

Business Media, 2013. 

STOFCHER, W. F., JABARDO, J. M. - Refrigeração Industrial - Ed. Edgard Blücher Ltda. (ABDR) 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 COMPÓSITOS 

 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL INTRODUÇÃO À CIÊNCIAS DOS MATERIAIS 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

  

 Introdução aos materiais compósitos: definições e conceitos básicos. Tipos de matrizes: poliméricas, metálicas, cerâmicas e 

carbonosas. Reforços: particulados, "whiskers" e fibras sintéticas orgânicas, inorgânicas e naturais. Adesão e interface 

reforço/matriz. Processos de fabricação de compósitos poliméricos, metálicos e cerâmicos, propriedades e aplicações. 

Compósitos estruturais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Callister, W. D. Jr. Ciência e Engenharia de Materiais - Uma Introdução, 7 ed., LTC, 2008, 705p. 

 Shackelford J. F., Ciência dos Materiais, 6 ed. São Paulo: Pearson, 2008. 556 p. 

 Askeland D. R., Phulé P. P. Ciência e Engenharia dos Materiais, São Paulo: Cengage Learning, 

2008, 594p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Gersten, J.L., Smith, F.W. The physics and chemistry of materials. Hoboken (USA): John Wiley & Sons, 2001. 826 p. 

Levy Neto, F., Pardini, L.C. Compósitos estruturais: Ciência e Tecnologia. São Paulo: Blucher, 2006. 313. 

 Mallick, P.K. (ed.). Composites engineering handbook. New York: Marcel Dekker, 1997. 1249 p. 

 Gay, D., Suong V. Composite materials design and applications. 2.ed. Boca Raton: CRC, 2003. 548 p. 

 BANSAL, Narottam P. Handbook of ceramic composites. [s.l.]: [s.n.], c2005. 554 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS  

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

  

A empresa na era da informação. Vantagem competitiva. Solução de problemas com Sistemas de Informação. Impacto e 

Segurança na Implementação de Sistemas de Informação. Sistemas empresariais Básicos. Sistemas de Informação Gerencial. 

Sistemas de Apoio à Decisão. Sistemas de Informações Executivas. Sistemas Inteligentes nos negócios. Negócios Eletrônicos.  

Tecnologias Atuais em Sistemas de Informação. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

GORDON, Steven R. GORDON, Judith, R. Sistemas de Informação: uma abordagem gerencial. 3 ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2011.  

LAUDON, Kenneth C. LAUDON, Jane P. Sistemas de Informação Gerenciais: administrando a empresa digital. 7 ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2007.  

O’BRIEN, James A. Sistemas de Informação e as Decisões Gerenciais na Era da Internet. São Paulo: Saraiva, 2003.  

STAIR, Ralph M. REYNOLDS, George W. Princípios de Sistemas de Informação 9 ed. São Paulo: LTC, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALBERTIN, Alberto L. Administração de Informática: funções e fatores críticos de sucesso. 6 ed. São Paulo: Editora Atlas, 

2009. 

BOGHI, Cláudio. SHITSUKA, Ricardo. Sistemas de Informação – Um Enfoque Dinâmico. São Paulo: Érica 2002.  

CASSARRO, Antonio Carlos. Sistemas de informações para tomada de decisões. 4 ed. São Paulo> Cengage Learning, 2010.  

HABERKORN, Ernesto. Teoria do ERP: enterprise resource planning. 2 ed. São Paulo: Makron Books, 1999.  

TURBAN, Efrain. Administração da Tecnologia da Informação. 3a. Edição. Editora CAMPUS, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 MECATRÔNICA 

 

 

CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL FÍSICA III 

INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  
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EMENTA 

  

A mecatrônica no contexto da automação, conceitos básicos, aquisição de dados, fundamentos de sensores e atuadores na 

mecatrônica, sistemas de manufatura, Controle de sistemas mecatrônicos, Desenvolvimento de projetos mecatrônicos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

ROSARIO, J.M. Princípios de Mecatrônica. 1ª ed. Pearson Prentice-Hall, 2005.  

DAVID A. Introdução à Mecatrônica e aos sistemas de medição, 4ta edição, AMGH editora, 2014  

W. BOLTON, Mecatrônica. Uma Abordagem Multidisciplinar, 4ta edição, Editora Bookman, 2010 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

William BOLTON. Mecatrônica Uma abordagem multidisciplinar, Bookman, 2010. 

 ROSÁRIO, J. M., Princípios de Mecatrônica, 1. Edição, Pearson Prentice Hall, 2005. 

 Periódicos da área  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 ROBÓTICA 
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  FÍSICA III 

INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO 

 MECÂNICA GERAL I 

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

EMENTA 

  

Robótica: introdução, robótica atual, robótica industrial; Cinemática de manipuladores robóticos: representação de posição e 

orientação, cinemática direta, cinemática inversa, cinemática diferencial; Mecânica de sensores: partes construtivas de um robô, 

efetuadores, atuadores elétricos, atuadores pneumáticos, redutores de velocidade, sistemas de transmissão, sensores aplicados à 

robótica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

GRAIG, John. Robótica. 3era Edição. PEARSON. 2012  

SAEED , Niku. Introdução à Robótica Analise, Controle, Aplicações. 2da Edição. LTC. 2013.  

SALEN, Moussa. Robotica Industrial. MOUSSA SALEN SIMHON. 2011  

Noberto Pires, J. Automação Industrial. 5ta Edição. ETEP. 2012 GRAIG, John. Robótica. 3era Edição. PEARSON. 2012  

SAEED , Niku. Introdução à Robótica Analise, Controle, Aplicações. 2da Edição. LTC. 2013.  

SALEN, Moussa. Robotica Industrial. MOUSSA SALEN SIMHON. 2011  

Noberto Pires, J. Automação Industrial. 5ta Edição. ETEP. 2012 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MATARIĆ, Maja Introdução à robótica. Editora UNESP. 2014 THRUN, S.; BURGARD, W. and FOX, D. Probabilistic 

Robotics. Intelligent Robotics and Autonomous Agents Series. MIT Press, Cambridge, MA, 2005.  

ROMANO, Vitor, P, Robótica Industrial – Aplicação na Industria de Manufatura e Processos, 1. Edição, Edgard Blucher Ltda, 

2002 

 ROSÁRIO, J. M., Princípios de Mecatrônica, 1. Edição, Pearson Prentice Hall, 2005  

WILLIAM Bolton. Mecatronica Uma abordagem multidisciplinar, Bookman, 2010. WOLF, Denis. OSÓRIO Fernando. 

Robótica Móvel. LTC. 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 LUBRIFICAÇÃO E MANUTENÇÃO INDUSTRIAL  
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 

EMENTA 

  

Princípios de Lubrificação. Lubrificantes, manuseio e estocagem. Graxas lubrificantes. Lubrificação de elementos de máquinas 

e equipamentos. Manutenção Industrial. Segurança do Trabalho e Normas Regulamentadoras 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CARRETEIRO, Ronald P.; BELMIRO, Pedro Nelson A. INSTITUTO BRASILEIRO DE PETRÓLEO E GÁS. Lubrificantes & 

lubrificação industrial. Rio de Janeiro: Interciência, 2006. xxviii, 504p. 

SANTOS, Valdir Aparecido dos. Manual prático da manutenção industrial. 4.ed. São Paulo: Ícone, ©2013. 301 p. 

TAKAHASHI, Yoshikazu; OSADA, Takashi. TPM/MPT: manutenção produtiva total. 5.ed. São Paulo: IMAM, 2013. xi, 322p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CARDELLA, Benedito. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes. São Paulo: Atlas, 1999.  

GEITNER, Fred K. Análise e solução de falhas em sistemas mecânicos. Rio de Janeiro: Elsevier, ©2015. . 

KARDEC, Alan; NASCIF, Júlio. Manutenção preditiva: fator de sucesso na gestão empresarial. Rio de Janeiro: Qualitymark, 

2013. xiii, 180 p. 

KARDEC, Alan; NASCIF, Júlio. Manutenção: função estratégica. 4.ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2012. xix, 

413 p. 

NEPOMUCENO, Lauro Xavier. Técnicas de manutenção preditiva. Volume 1. Editora Blucher. 1989. 

EQUIPE ATLAS. Segurança e medicina do trabalho. 75. ed. São Paulo: Atlas, 2015.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

 SISTEMAS AUTOMOTIVOS 
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CARGA HORÁRIA PRÉ-REQUISITOS 

T P Ex Es ACC TOTAL  

60 0 0 0 0 60  

CRÉDITOS CO-REQUISITOS 

4  

 

EMENTA 

  

Motores de combustão interna: motores de ignição por centelha e motores diesel. Combustíveis e combustão. Emissões de 

poluentes. Motores e sistemas (injeção, ignição, transmissões, freios). Ensaio dinamométrico. Instrumentação básica para 

medição de torque, rotação, vazão, pressão e temperatura. Sensores de posição, velocidade e aceleração. Introdução à dinâmica 

veicular. Análise modal aplicada a componentes automotivos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BRUNETTI, Franco. Motores de combustão interna: volume 1.São Paulo: Blücher, 2012. 553p. 

BRUNETTI, Franco. Motores de combustão interna: volume 2.São Paulo: Blücher, 2012. 485 p. 

TURNS, Stephen R. Introdução à combustão: conceitos e aplicações. 3. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BISTAFA, Sylvio R. Acústica aplicada ao controle do ruído. 2ª Edição Revista. Editora Blucher. 2011. 

BOSCH, Robert. Manual de tecnologia automotiva. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 1232 p. 

BRANCO, Gabriel Murgel; SZWARC, Alfred; BRANCO, Fabio Cardinale. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

ENGENHARIA AUTOMOTIVA. Programa ambiental de inspeção e manutenção veicular: princípios, fundamentos e 

procedimentos de teste. São Paulo: Blücher, 2012. 68p. 

CAPELLI, Alexandre. Eletroeletrônica automotiva: injeção eletrônica, arquitetura do motor e sistemas embarcados. 1.ed. São 

Paulo: Érica, ©2010. 364 p. . 

GUIMARÃES, Alexandre de Almeida. Eletrônica embarcada automotiva. 1.ed. São Paulo: Érica, ©2007. 326 p. 
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